












P O E S I A S
D E

A N TO N IO  DINIZ DA CR U Z

E S I L V A .

Na Arcadia de Lisboa 

E LP IN O  N O N ACR IEN SE.

T O M .  III.

M , « < •

Rua da Condeça ao Caimo. N. 19.

Lfctnf* in fiîesn in ’Ottttniaret d* Pncti



A I 3 H .O 3

ag ’s v i i n . o w ô r i ' h

d  . j x\ i . i w., ■ <r

T •T

i i  e* om ao* %v

r-̂  J5üH

;• 4
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Esse vinho ,  que brilhp,
: r.r- Nessa vasilha *

Que vinho heî 
Se- nâo me engano ,

' s ,Vinho. he do Potto ,
Que o nosso Baccho 
Para conforto 
Quando esta fraco 
Costuma usar.

; s- Enchâo-me pois
. -jDesse liquida-pyrôpo

Todo este- côpo.
Que inteîro quero 
Bebello em honra 
Do grande Aadrade.
De ti , Andrade , , ,
Agpra fallo,

Que de todos o primeiro,
De Verona o cisne imitando ,

• Entre nos gracioso derramas 
Os curtos, mas picantes epigrammas.

Sô te vejo n'esta estrada ;
! " Mas seguir-te a mi me agtada. 

r  efltre tanto de vinho o copo arraso , 
£  em louvor de teu nome ja o vaso.

Outro va îgual 
Ao Corte Real ;
Que ao Monte-maioe 
Nâo hei-de brindar.



Goarde la suâ Diana 
Para a genre Çâstelhana ;
Se escreverà erni Poituguez »
O brindâra d'esta vez :
Mas deixar o doce , puro , 

Abundanre ,
1 Elégante,

E bnlhante 
Idioma Lusitano';
E por quem ? pélo Hispano ■» 
Nâo o scftfo, neni aturo ,
Nem Apcllo aturaiia :
Porque bem qne costumado 
A soltar sua armonia 

■ Na riquissima Argiva Lingoagem 
(Q ue de rodas as mais tem vanragem) 

Na Latina , e Italiana ;
Quando falla a Lusitana ,
E no -Pindo nella canf ■. + î 

Da Memoria as filhas encânta.4" *
Mas oh que jâ esquecia-me 

Do rosado Oriente a joia , a perola , 
Tu Fernando belligeto ‘ 
Que a lança , e a cithara 

Vibrando inrrepido , 
Tbcando armonico,

D ’altas palmas à sombra a voz alçaste, 
E  a eîara Lusitania transfomiaste.

Com este vinho ,

1 6 D I T H T R A M B 0 9 »



fcOESIAS D ITH YR  A MBÎ G AS.

<j)uà me , B acche , rapis tuî

Plénum ? quæ nemora , aut quos agor în specus

V e lo x  mente  nova ? . . .

ÎIoral, lA ir. I l l ,  Od. 2}.

Î S I / f  primeira Collecçâo ( assim cha- 
namos à Collecçâo de Pcesias originaes 
de Diniz , que vimos em Ccimbra ) ape- 
ttas se acbâo os Duhyrctmbos 1. 5. 6. 7. 
9. tues como da primeira vez sahirâo da 
penna do Pceta , e com as muitas, e en- 
fadonhas aheraçoes e emendas, que socces- 
sivamente Ibes foi fazendo. Por isso pon- 
do de parte este antigo original , segvi- 
mns a liçâo d’hrtma copia mtt'to fiel da 
segumia Collecçâo ( que he a Fimiei- 
rense ) emendada ainda pela Collecçâo 
terceira , qtte content 0 ttltimo Ma nus- 
cri to original de Diniz, 0 quai depois da 
morte dette nos communient em Lisboa 0 
Senbor Maréchal de Campo Mathias Jo­
sé Dias Azedo. Este Folume, além das, 
Poesias Dithyrambicas, contint as Odes 
Anacreonticas , que adiante se segrtem, 

Advirta-se que 0 qtte vai impresso 
fttts Notas do présente Folume coin ca­
rte ter Italico, nâo he do A ut bar*

A  ü
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B I  T  H Y  R  A H  B O  S.

. ■ I,

Recitado na Arcadia em Conferencia de 
5.1 de Maio de 1759.

Ludçjitü jpeciem dabit, et tarquebitur ; . •
, Horat.Ut. 2. ep. î . r . 124.

J Ë s te q u e  hoie tocar ousado intento. 
Oh Pastores de Arcadia,

M Thyrsîgero instrumente, (lo,
Qprimeiro em mmhas mâos soa no Mena- 

( E talvez espantado o vulgo-escute ) 
Que hum hiror desusado me inspira, 
Q*eme accende>meeleva,e ttanspor- 
A minha nào he usada lira , (ta,.

Que nas azas suspenso deixa o vento ; 
Mas a que Arion pulsava 
Quando Bromio cantava, 

Ou aquella do Reddi afFamado , 
Que soltando a voz soberana ,

Fez entrar Baccho em Toscana 
Das Bistonides cercado,

E  do Arno florido nas frescas ribeiras 
Os thyrsos vibrando saltarem liaeiras.

. . o  t
Mas ja sinto bramar-me de em tbrna,



O  rouco alarido de sistro* ç vozes.
Evohe resoâo do Menalo as grutas, 
Evohe repetern as Mglias ferozes.

Sim : he présente o grâo Nume, 
; k c .O  filho de Jdve imberbe, i  

Que meu peito com seu lume 
Me inflamma, me atiça, e me abrasa. 
Tragâo-me vinho do turvo Douro , 

Seja tinro ou sejajouro;
Que a grâo sede ,
Em que me accendo^

' ,'iîfli. oln. Nelle pertendo 
Hoje apagai.

Eis empunho hü grande copo, 
lîgeiro alçando o braço, 

sæ .. Este., que faço,
. - Brind.es suave, )

Pastores de Arcadia 
. o r  A  vos, que primeim.qp

Da prisca Rom a, 
..avainidj f Da: antiga Grecia 
, As despresadas

Naturaes graçaa 
-,.iXk>' Tejo âs rnatgéns 

, r %i-v,TraZer oüsastes :
«ni‘. « A  vo s, que primeirô^b 3
.tu :  As silyas segando, , rU , O

Que o Luso Parnaso cobriâo, 
e.i.-E de agudos abioJbes eachiâo»1

6 D i t hy r a mb os .
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O  grande carrjjnho traçastes,
Que depois seguirâo gtcjriosos 

Outros novos esp’ritos, tamosos, 
Arando o mestno âgro ;

A  vos o consagta.

Oh cepa venturosaque produzes 
Licqr tâo sabôroso ,

De teus ramos, se a idéa me nâo mente , 
Croa o vermelhô Bromio a intonsa fiente 

Nb Estio caloroso,
Quando Sirio ladrandaa terra inflamma. 
ISiunca do ardente Clatio as datas luzes 

Crestem tua rama, (ma.
Ou densa nevoa em flor teu fructo oppri- 
Nunca o maligno capro em cuas vrdes/ i 

O  roaz dente imprima. J- i

Outra vez torno a encber o grande vaso ,  
Caros pastores !.. -p; ;i» t 
E  em honra vossa ci 

Outra vez eom a tnesma graça o vaso.3
Oh vinho generoso, j.^iï

fo r  ti sinto elevar-se o meu esp’tiUkpuÀ 
c Ah! se me irtioo^ç mu'J 

Cottà esta lança e-; nf «id 
Detrubarei poi. tenta; s nom o A 

- ■■ A  soberba tnglate«a.#ort tw p
, A  inconstante Eiança*tj u io !  

ou tr îü&na tu â tiq as A

D l T H Y K  AM B Q



8; D l T H Ï f t A M B O S .

p Oh! se me eu via
• "' Nas montanhas de Thracia 

C* huma mistiCa audacia 
Ma Bacchanal orgia 
Hum thyrso floreando !

Que nâo (aria !
Que nâo diria !

. A  voz levantando ,
-jr : " • ri Assim cantaria:

Triunfo 1 Victoria!
. Cantemos de Baccho 

r ; - O  louvor e a glotia.
• s De Baccho, que alenta

- ; Os membros cansados ,
De Baccho, que augmenta 

Da formosa Venus a graça e belleza , 
De Baccho, que affasta de nos a tristeza.

Porem que ave estranha nadando nos ares 
Estende humas vezes, outras vezes cerra 
As compridas azas? Ah ! j i  chega â terra. 
Oh pasmo ! oh portéto ! oh nunca visto ca- 
Este he, oh Pastores, o gentil Pegaso.(so! 
Apollo brilhante (se em tal nâo te affronte) 
Com tua licença sobre elle me monto. 
Eis jà pelos ares me leva1 voando 
Ao monte difficil do sacro Parnaso.
Que novo me abrasa sacrosanto lume i 
Poeta me sinto , poeta famoso,

• E  as plantas escampo no partido curae,
*



Que fontes de vinho espumoso !
Que ulmeiios de vides cingidos!

Que doce armonia 
Me fere os ouvidos !

Ah nâohe este o cume sagrado ( i)
Ao louro Febo ;

Mas ao mitrado , bnncâo mancebo ,
. Que o thyrso empunhando , 

Os teinos da Aurora 
Em viva guetta foi devastando. 

Debaixo das heras deitado ,
Dos bailes, d s graças cercado , 
Hum trasco de vinho brilhante 

Chega risonho â meliflua boca ,
Em quanto Cupido 
A  lira lhe toca ,

O  suave Anacreonte. ( i)

O  borracho C ratino,(Q  
Que delle esta defronte, ; 
Hum copo putpurino 
D e vinho generoso 

* * Da fabulosa Créta,
Sorvendo esta gostoso*

E  o poeta gentil do antigo Lacio,
Ennio famoso, (4)

Rude n* arte, no engenho poderoso,
N hum odte esta sentado,
E  ao pé délié deitado

O  grande Horacio, (5)

D i t ï ï ï r a mb o  I. 9
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O  Cisne Venusino. ~“

Oh coro divino ^
De Apollô sagrado ,
As grandes infusas ' * 
Em iouvor das Musas 
Nesta fonte enchamQS*j 

e E  ledos bebamos.
As filhas cantemos 
D e Jove sagrado :
E  de seus alumnos 

t Em honra e Iouvor
Qualquer de nos prove 
D o doce licor.

Ora sus ! levantai-vos em pé 
E  clamai sem cessar : Evohe.

Em quanto prostrado , com tremula mâ© 
Encho ebri-festivo hum grande cangirâo. 

Tu que , cantando, do grande Gama 
Fizeste eterna no mundo a fâma , 

Sempre famoso 
Ou com as trompas 
Os ares rompas,
Ou dos amores 

> A  doce pena,
* r " Que o ceo te ordcoa,»,jï

Cames saudoso 
i »Na hranda lira,

iÙ  « o*-': -V-. Qu njdei-avena

D  I T H T R A M  B O S,’ ^
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Entre os pastores,
T u  em meus versos benigno inspira 
De tuas vozes o grato accento :

E  em quanto respeitoso a mente inclino , 
Dbbao o joelho, e o grande vaso empino.

Esta de roixo vinho taça chea ,
Sangue espremido da gentil-parreira, 
Consagralla pertendo ao bom Ferreira. 

Ferreira illustre,
Que por modos diversos 

Ou deo versos as leis , ou leis aos versos. 
Ferreira,que assombrando ? culta Athenas, 
Calça o cothurno as Tagicas Camenas :
E  na lira sonora e sorti campestre i  
He dos nossos pastores sabio mestre.

Ttagâo-me hum copo jade branco vinho, 
D e liquidos topazios fino orvalho,
Com que brindar pertendo ao bom Mausi- 

Ame meus olhos (nho. 
A  todo o instante 
Tenho présente 

t Da bella Zara
O sonipede ardente, i

Que o f reio mastigando em btanca escumx, 
Pelas ventes abértas sopra e fuma at?.{ 

E com o peso 
Da Ninfa bella ma l c ’A  

Se embrida mais e alterasiiau .*.!

D i t h y r a m b o  I.



A  mesma Ninfa 
Sobre elle vejo ,

A  manga a meio braço recolhida ,
E a trança d’ouro 

Aos ventos esparzida :
Quai Arpalice, •

Que ao longo do Ebro 
O ginete lançando 
A ’ rapida carreira,

Que o veloz vento cotre mais ligeira.
Elle ferindo a magestosa cithara 

C ' o plecrro soberano ,
Fez eterno no mundo o Alricano ;
E  eu de seu nome em honra agora V3S0 
Este odorifumance cheo vaso.

E ste, que agora empunho 
Nesta taça ,

Derretido rubim ,
Este sim , ..p mû.j

'A  ri bebo suavissimo Bernardes,
Que nas frescas manhâs , serenas tardes » 
A ' sombra de altas arvores soltando 
Doces queixas de Amor em doce rima 
,Tâo célébré tens leito o manso Lima.

3Vïas onde ficas tu , claro Ribeiro,
Tu que ptimeiro 

Flo Luso campo as canas ajuntaste 
E  imitai o Deos Pan, jantando., ousaste ?■

I l  D i t h ï r a m b o s .



•Este pois vinho cheiroso ,
' ' Saboroso,

Genetoso 
Da Madeira 
Aqui vindo,
Para os brodios 
De Lcneu, 
Racimitero, 
Poita-thyr o ,
Rompe-terra 
A  ti brindo.

A  t i . . .  mas sinto, sin-to 
Apollo, que enfadado jâ me manda 
Outro copo brindar de vinho tint®

, Ao douto Sa Miranda.
Ninfas do Aonio coto ! 

Vede que em o fazer me nâo demoKty

Outro brindo em continente,
A té ver-lhe o centro occo ,
A  ti grande Gil Vicenre,
Que calçando o humilde sôco 
Deixar tazes em silencio 

Eupolis e Plauto, Menandro e Terencioa

Venha vinho , venha à pressa ; 
Que brindar quero très vezes, 
Ao illustre Sa Menezes.
Inda agora o manso Leça

i *'■  * ** * IT. i -
' ' , i, ** r ►• * . - - V . r. ■

D i t h y r a m b o  I. 1$



Com as NinfïS vai dançando 
De teus vet os ao som brando j 
De seus bosques na espessura 
Inda o rom suave dura ;
Inda o Eco pelas grùtas 
O  répété vezes muitas.

D ’outro illustre Sa Menezes 
A  grâo tanna me convida 

A' beber,
‘ - A' louvar,

' , / •  . A csnrarO .a g]otia aos Ceos subida  ̂
s^nr... ,i. C ôantas vezes

oJnu 'phitonia o triste tado ,
Ëm seus versos celebrado , 

Tem regado
........ De senrfdo . - y

. Pranto amargo
4 c . Na dourada

’ Chetsoneso
As ftjlas filhas da Aurora esmaltada!” 

Quantas vezes
Fnlrrinar estou vendo cm seu canto . 
De Alfcuquertju'e terrivel a dexrra.

O  povo irfido da dera Malaca !
Y  Ora pois em tèu applauso 

D e tom vinho tr.oscatel 
Bebo intéiro hum grande vaso.

14 D i y hÿ r  a mb o î .
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» Q  Da Gpba vindo ,
Eu jà te brind*.

Mas bum novo blindes agora me cbama. 
Silencio : sdencio , que Febo me inspira. 

Oh tu Candido divino ,
Cu'jo nome, cuja hma 
Pelo mundo se deirama ,
O pa.stor da Arcadia Elpino, 

Que as leis soberanas , que dicta?, reccbe, 
Hum crpo briihante 
Pè vinho fumante,
De vinhe chciroso 

Em tomo saltatido ja bebe gostoso.

Outra vez a voz levant©,,
E corn tlia hum odre,,C digoî 
A t i , Foyos, doce amigo, 
Que nos enches de alegria 

Corn teu canto,
De soberba malvasia,
Mas que caia aqui de borco , 
Esta grande pele emborco.

As correntes 
De Hippocrene 
Se rutyârâo ,
E confusas

Com o susto as ternas Musas 
De mâo as liras deixârâo :
E  o ituonso , autictinito T 

B



18 D ï t h y r a  m b o s », • <■ m - «- v 7 .:

jpotta-ljra , lç^o Apollo , 
'Arrartcando o rerde louro , 
Que a cabeça lhe croava,
Pela terra o arrojava ;
E n’hum teixo a lira de ouro, 
Que pendente tinha ao coilô , 

Pendwrou ,
Quando a Erra pubücou ,

'Que a rôalina 
L i b r i n a

Centra ti da fouce arrriado 
:j! Tinha o braço levamado.

c 'Waîi na Arcadia inda rnaiores 
Desconcertfes ÿe observàrâo. 
De repente se nuifchirâo 

û Entrante» nas riurgens as Bore; f 
ho Menalo os verdes pinheitos , 
uaes sç fossern de raio rocados, 
uasi codas se. vuâô crestados» 
rtîbeUâ'ji Sein .choyas erpseèrao, 

O  * campé» 'i'rsnndjârâo ,
 ̂ ' As vihhas perdètâo.

Pertlèrio-sé gado? , 
Mçrrôrâo rafeùos ;
E corno assombrados,
Og rristes pastores 
Nem lutas tiyerâo ,

*’• ?1" • Neijjf versos canfarao.
O  ihesmp Sllenij



Na grota n êtido se vi-asoZinho (nho.
Sem molhat os beiçosn’hum frasco de vi-

M.is dépôts que a bel!a [lygia, 
Dom de jove o mais precioso, 
Do ceo veto, e estersdendo 
Sobre ci as puras azas ,
Fez fugit a descarnada 
Micileata motte fea ,

Os campos brotarâo m l cheirosas flores, 
E a formosa Cythetca 
Kodeada dos A mores

Com as nuas Graças , e verdes Napéas 
Alesres choréas 
Fotmàrâo ligeiras,

Ornimos de rosas as nossas moueiras : 
E o velho caprino 
Saîtando de gosro 
No campo vermelho,

Œ tinto de amoras o peludo rosto,
De forte agoa-ardente 
A’ tua stude 
3à bebe conrente 
De hü trago Kû almude.

Dt THÏ RAMBO I. 19

Amigos, roquemos, 
Bebamos, cartremos 
O  nome de Fcyos > 
A Foyos louvemos. 
Com raros eneomios 

B ii



O seu grande nome 
De Evio Brissëu ,
Do bom Bassareu 

A ’s orelhas alegtes levemos (6).

N O T A  S.

^î) D o  Parnaso fabuUrso os antigos , que 
tinha dons eûmes ( cjonde lhe vftn o epitheto 
de Bipartido ) hum coasagrado a A p o l l o ,  e 
outro a Baccho.

Parnasus gemino p e ti t  aethera c o l le , [m ix to
Mous Phoebo , Bromio due sacer cui numine
D elp hica  Thebanæ referunt trietertc«ftaccbæ.

Lacan. L it .  4 - c l . 5. v . 72. e ieg .

(2) Anacreonte , famoso Poeta  entre os 
Gregos . que ou fo i  , ou se fingio em suas 
obras rouito amigo do vinho.

(})  Célébré Poeta da antiga comedia  , e 
tâo apaixonadti pelu vinbo , que affirma va que 
seul elle se nâo podiüo fatut bon* versos.

Pr isco  si c r e d is ,  Moecenas d.jC ’.e .  Gratino,
N ü lla  placere diu , oee virer*  ca rm in »  pos-
Qoae ssribur tur asuae potentats» . . .  (sunt,

I l'r a t, Un. r. Eyist, 1 r), V. 1,

{4) F n nlo  r.stura! de C a;s S t ia  , e hum dos 
mais anîigos portas entre os R o m a n e s ,  segundo 
H o rac io  , tinha huma f o i t e  paixâo pelo vinho.

Pn n ius ipre pater iiLinquam, nisi potus , ad
P r o s i lu u  dicenda, Sec. (arma

Idem , itii. v. 7,

20 D i t h y r a m b o s ;



21
{5) Ninguem ignora que este Poeta se in- 

culca em suas «bras por muito amante do 
vinho , ou porque na verdade o fosse , ou 
por mais fielinente im itar  os G regos , que 
«m militas partes copiou. , ,

( 0  Aqui deve findar o présente D i t h y ­
rambe , sendo por este modo superflua a Es- 
trofe  , que se segue.

Mas oh C eos ! que assombros! 0 dia se cerra, 
E  dos p£s parece que me escapa a terra. 
Assoprâo os v en te s ,  os montes se abalâo ,
E  prenhes de. raios as nuves estalâo,_

Que he 1 que he ? que sera î 
Mas seja o que f o r ,
D o  grato I icor  .
Bebamos , cantemos 
O nome de F o y o s  ,
A  Foyos louvemo*.

D i t h ï r a m b o  I.
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D I T H Y R A M B O S .

... .; :~j - 4y~s
na Arcadia a ;,$f rîè Janei­

ro de. 1758.

Que agradavel espessura 
Toda ornada de verdura ! 
Os ulmeiros levantados

O s olhos vistosos deleitâo
C ’os pendentes 
Cachos bellos

Verdes , roixos , amarellos.
Quai sera , quem , quem me di z, 

Tâo ameno , àbundante pais?

Que suave fragancia derrama
Por entre a viçosa 
E tremula rama, 

Murmurando , 
Espumando ,
E  brilhando

De corrente amethista essa fonte !

1 1 . , onm v

■ Î1
,;a-
V »

Com as vides. 
Sem concerto

Erïtrelaçados



D -rïin f 'R  a mjb' o ‘ I ï. 2 f

Ah ! que he dé vinho , de vinho puro ! 
Si in : de Niza He esté o manteQ},, 
Ou dé Naxb a frèsca iiha (2). 
Nax'o sëja , seja Niz4 ‘ ,

Ou se)a o que for,
Beber quero e-té licor,

Que consola ,
Que recréa,

Que conforta e dâ alento,
A  quëm dèlte amige he”.

Evohe (3). ,

Oh suave lieoir generoso ,
Sangue puro das uvas brilhântes'

Na térra prostrado 
Te adoro e recebo ,

E da Arcadia 
A saude jà te bebo.
Mas se a vista nao me engâna , 

Vejo. Albano (4) ,
Que gemendo debaixb d’hum caftaro », 

Chegi â fonte.
Catb Albano , assim repattà 

Q fogo-fremente(ç) retombante ]accho(6)
Liberal de seus fructoS comtigo,

Que enchas logo a grande quarta 
D*essè liquido rubim :

Enche , sim.

v Lança talîS *■ rtèsfi" fa&tcM*



D ’esse nectar saboroso,
' ‘ Que me banha de alt-gria

Todo o peito, e me arrebara , 
D'e Fsa doce espiendente ambrosia ; 
Que da adega abundance de Epaphio 

Ella sô 
A digna be.

Evohe !

Toca , e bcbe sem demora 
A saude de Siveno (7).
Como he doce o bom Lyeu (8) ! 
V a hum copo mais pequeno 
A  do nosso Melibeu (9) :
Que â do grande Coridâo (10)
]à emborco hum cangirâo,
Coridâo , suave amigo ,
Até ver-lhe o lundo enxuto 
Col bottàccio io ti saluto ( u ) . 
Maior séde agora sinto :
E m calor todo me abraso :
Lança, Albano , n'este vaso 
yinho branco , ou vinho tinto,

, d v # a  genebra , ou agoapé. * G 
Evohe ! 7 ?

Este vai do brando Tirse (12)
A  saude : bebe Albano ,
Tirse digo, o nosso Tirs# ,
Cuio nome sobewno ^■ .«îi>iî"ttSiîî. r-̂ rrce

24 D j t h y r a m b o s .



Ha-de com prazer ouvir-se 
Pela immensa estera que apetta 
Com seus braços o padre Oceano 

Desde hum polo a outro polo. 
Caro Tirse, tu de Apolio 
A  divina Lira tens ,
E com ella, quando cantas, 
Toda a nossa Arcadia encantas. 
Nâo me esqueces tu tambem 
Com teu canto peiegrino 
I)oce, e meigo, e terno Alcino(i^) 
Jam , jam , jam tibi propino.

Este copo , que cheo tresborda ;
De escuma brilhante croado ,

Com leda mâo empinando, 
Brindo gostoso
A Nemeroso.......... (14)

Mas que estrondo , amieo , he este ? 
He chegado o Deos do vinho,
O  grâo filho de Seméle.
Toca toca na thyméle (15) :
Jà dos rympanos (16 ) soantes ,
E  dos sistros (^7) das Bacchantes
O  ruido sonotoso
Nos ouvidos me retine.
Lança aqui, Albano amigo ,

1 Linça aqui
^)esse liquido ambar puro : 
iVmho, vinho , ke que procuto :
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Vinho d i g o ,
Nâo Cate.
Evohe !

Oh ! que ja vejo 
Ô intonso Bromio (18 ), 

, r- O padre Emonio (19) , 
Que da paterna coxa 

Bigenito se alçou a etema vida,
No grande carro 
De hera toldado

î6 D i't h ï r a m b o s :

Tigres manchados.
Por entre as curvas pontas , 

Que a fronte prazenteira lhe guarnecem, 
Esrâo pendendo 
Da tenaz hera ,
Das lentas vides,
As negras bagas,
Os brancos cachos.
Oiha , repara 
Como os lascivos* 
Pulanti-satyros

* Em torno o cetcâo,
E  foliando,
Beberricando, 

i Caracolando,
A' solta area ,

„ . .o Ferem salcando



V fD  I%* H ¥■ R AU' RO I I .
Com o _fcifido pc !

Como ululando 
Gritâo e brarnâo 
Viva o grâo Lysio ,
Viva, Evohe !

jAtrenta como as Evias crini-sparsas,
Nas peles marchetadas 

Das montarazes tigres embrulhadas , 
Vem coriscando 
As pampinosas 
Asceas tremendas !

E  de huma e d outra parte rodeando 
Vem segurando 

Ao albi-crinito bebado Sileno,
Que escarratuhado 
Sobre o pesado 
Tardi-jumento,
■Jodo manchado 
De negto mosto 
O baço tosto ,
Go' as mâos sc agarra 
k -  rara crina ,

y E  balançartdo v , i  HO
De quando em-<}ôat»d$ 
Hum odre empina ,
E  a voz alçarvdo,
Os vesgos olhos 
Quaei cerrados 

~ A«egakndo^r . j - - - . j



Diz aos Faunos , que mal vè :
Orgio (21), Baccho, Bassareu (22), 
Dionysio (2$), Rompe-terra (24;, 
Jaccho , Jaccho (25) , Evohe !

Ah pastor, nâo te detenhas !
Lança , lança «flS3î&, 
Neste copo ,

1 * 3 1 0  das agoas, que brota o Canopo 
Brammdo das aridas brenhas;

Mas do vinho picante do Douro 
Doce , puro, tinto, ou louro.
Este vinho soberano 

Em honra tua 
B ebo, oh Silvano.

Mon. ami à ta santé 
Lyseo, Brreeo (26) Evohé !

Outro venha do que cria 
Da Madeira a illustre Uha ,
Joia fcella , com que adorna 
Anfitrite o branco peitô.

Oh ! como brilha !
Oh suave Malvasia !
Que hes dos vinhos maravilha,

De alambres brilhantes orvalho !
Em silencio fique ererno 
Por ci sô 0 bom Falerno,
Fique o Massico liccr,
Doce vinho, roeuamor,
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Grato â vista , ao gosto amena 
Ao famoso caro Alrneno (27)
Sô comtigo hei de brindar.
To your good health Sir. 
"Nebtodes (28), Jaccho , Evohe !

Toca , Albana, roca , tocaj 
Que este vinho me provoca. 
Leneo(29),S:ib:a,N!Sio Epaphio(’o)! 

Camemos, bebamos ,
E. juntos digamos 

Elvohe.
Oh! l ’hyoneo, Thyoneo (51) , 

Epiieneu (.52),
Evohe ! j

Mas que fero pé de vento 
Desta parte me accomete ?
Huma , duas, vinte , cento , 
•Quatre , sinco , trima , «ete ,
O m o, dés , e nove estrella3. . .
Ah! r.ao : sâo pirilampos :
Sâo bizouros , borboletas.

N estes campos 
Oh que cotisas tao galantes,

Tâo setécas
• Hoje a turva vista vè!'
Nyculeo, Bromio , Evohe.

Dan ça? quçro , toca , amigo ,
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3°
Toca a frauta , ou toca a lira.
Ai que o monte em tcrno gira ! 
Salta tu tamhem cotr.igo :

Haja baile : haja festa ;
Que tambem dança a floresta»
V a de pulo , e piroeta ,
Centra tempo e balancé.

Evohe !

Farto jâ do doce mosto ,
Nesta cepa aqui me encosro.
Ai que os olhos se me çenâo : 
Nada vejo : dormir quêta ,

Pois cerrada 
A noute he.
Evohe.

N O T A S .

(1)  Monte da A sia consagraco a Baccho , 
onde os Poetas fingem qu e eile  triunfâra so- 
Jemnemente depoîs de ter subroett idc to do 
o Oriente. Veja-st C u rt .  lib. S.

N e c  qui pampïneis v ic to r  juga iiectrt  habenis 
L i b e r  , agens celso Niræ de vertice  t ig ie-.

Vit g, Æneid. J. 6, v. 804. s®ç,

(2) Huma das C y c la d e s  consagrada z Bac-
clio ; porque nelîa triunfou sogigada a India, 
ou vencidos os G igan tes .  ^

Bacchatamque jugis N a x o n . . .

V irg . Æ n eid . U 5. v . t s j .
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( î )  V o z  qii.e os Sacerdote* costumavao a 
'yepetir nas ceremonias de B accho. He deri- 
vada da G rega e S oi » -que qyer dizfir * Béni 
lhe venha » B en e s i t  l l l i , Oiitros a derïvâo 
das vozes De , que he o mesmo que : 
E u g e  f i l ix  fabulando que na guerra , que Ju- 

, piter titrera coin os G igan tes  » todos os ou- 
tros Deoses fu g ; râo amedrentados ; nsa* que 
B acch o toitiando a figura de hum leâo , pele- 
jara valevosamente , o que dera occasiâo a 
Jupiter a uizer-lbe aquellas paîavras,  que fi- 
cârào s.eivindo de saudaqâo ao mesmo B acch o.

Evoé-, recenti mens trépidât metu.

l iv r â t *  Od* 19* 2.

(4) Manoel José Pereira.
( 0  As pnlavras compostas adornao mui» 

to  hui» idioma , e 0 fazent c o n c i s o ,  e ener*
gioo,

D i x e r i s  efrregi^ , notum si caMida verbum
R edduU vit  junctuta nov’um &:c,

diz  o grande Horacio na sua Poetica  vers, 47 * 
O nosso Canidés observou hem este precei- 
to • ' introduzindo algumas destas paîavras na 
ïnniada  , como he por exem p lo  vndivvgo*  

Esta regra porem tem o seu proprio lu- 
£‘!r nos D ithyrambes,  Aient disto  o adjun- 
to de Fogo-fiemente foi dado a Baccho por 
4 ‘‘ ï’pbeo , ou quem quer que seia o Author dos 
-Hymnos que cor rem em s-eu n o m e ,  no hym no, 
■gtte tem  por t iîe to  : H îpp&  su ffim entum .

(6) Hum dos nomes que *e dava a B ac- 
cho : veja-se q c i ta d o  Hymno.

(7) Q Senhor Siîvestre  Gomjalves.
(i )̂ Gieu era hum dos nomes que .se cUva
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a Eaccho, àorè t» Tu'm» , que quer dizer, l î -  
vrar decuidados. mas neste lugar se tortia 
jselo mesmo vinho.

Régales inter œensas , laticemque Lyæum.
Virg. Mneid. i. é.jo.

(v) O K, P. Caetano Innocencio-
(10) O Senhor Pedro Antonio Correa <î?r- 

qiio.
(11) O intrometter palavras estranreira* 

«ni qualquer obra , he a figura a que ch.imüo 
Sovaismo ; e ainda que em outras compisi. 
côes o seu uso seja vicioso , ' e  por issu di- 
gno de reprehensâo Canidés que no seu Pot- 
nia misturou o verso de Petraro.t

Tra la spica e la msn qua! inuro è messn ;

nos Dithyrambes tem propriissimo lugar. 
Délia usa fre.,uenteiiiente o Aldear.i , ou se­
ja Nicolào Villani , em hum seu graciosis- 
simo Ditby rambo.

( i i )  Tbeotonio Gomes de Cdrvalho.
( i ; )  Dnrtingos do s Keis Quito.
(1-1) Veliciano Alves da Costa.
( i î )  T h y m é le ,  lugar alto e levantado na 

Orcbesta â maneira de pulpito. ï  T hvnielici 
au tem erant musici scenici , qui in organis, 
et lvris , et cytharis prxcinebant. ï t  diett 
Thyinellci  ,lquod olim stantes cantabant su­
per pulpitum , quod Thymele voc.ibatur, n 
isidor. iib. ig. c. 47.

( i i )  Especie de timbale , instrument» 
proprio do coro estvepitoso de Buccho. Dél­
ié havia duas differentes especies. O Author 
es delineou no seu Manuscrite , copiando-as 
■ fuanto parece , de Calmet no Disscrta^âo
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s o ir e  a  M u sica  dos A ntigos , que vem  no Tout. 
2, do Cotnm entario aos Salm os.

(17)  Outra especie c!e instrumento tam- 
bem muito H|Sado nas Bacchanaes. A fig u r a  
■vem em  C atm et no lu g a r  c ita d o  , d o n it  0 Au- 
thor a  copiou .

( 18,) Nome que se <lnva a E a c ch o  , deri- 
vado do Greg0Q.7j.tr,  is to  l i e ,  brauio,  ou 
de Q out») 1 trovâo 1 pois nasceo coin liuin 
trovâo , sendo Semele abrasnda por hum raios 
ou de Brome , on firorhio . Ninfa  que O creou, 
Serv. in Virg.  E c lo g.  6. H ygin .  fr’ab. iS.

Thuraque dant , Ttacchumque vocant
Bromiumque , Lyæomiuie.

[V e /a -s e  Orph. L y s ii  Lcn&i tiym n. )

( 19) E mnnio , isto  lie d e  T h ra c ia  1 pois m e ­
ta p ro v in tia  fo i  m uito  v en erado  1 cham an d o-se  
Sithonio , E don io  , Ism aro  ou Ism a r ia  , e PJ10- 
d op tu , de outros tan tôt nom es da m esm a T h ra ­
c ia .

(20J I,anca enramada de parras , de que os 
antigos armavâo a Baccho , e as Bacchantes.

F.tenim molles tibi sumere. thyrsos ,
T e  lustrare choro , sacrum t ib i  pascere cri-
Kama volât  : (lient ,

Virg. Æ n eid . lih , j ,  v .  300.
{ P orta -th y rso  he nom e que a  B a cch o  dâ Orph, 
Se m et es Suffira, )

. (.2 I ) Corn este nome era tanibem Baccho 
invocado. Orph. T r ie te r .  Suffim.

(22) Outro nome do mesmo B acch o , to- 
mado ou da C id a d e  de Bassara na L y d ia  , 
onde era m u ito  vetlerado ; ou de certo ves- 
t id o  talar de que usavâo os sens sacerdotes \

Tom, m .  C
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ou da pele de l in c e ,  a que os Tbraces da* 
vâo este nome. ( Butraanls f uasi b .̂tra^ivf Im­
part titubons , vel bl&sus. Baxter , ad Horat. 
Carm, 18. lib, i. Veja se Orph. no hymne Dio- 
nys. Bassar. Trie ter, )

(25) Nome corn cuetam bem  era adoradc. 
Orph. D io n y si i  SufTiir. ( Atostcoç 1 quia cum 
nascerelur fémur £ tJ, ; para nascer rom-
peo a coxa da perna de Jupiter , onde es­
te 0 tinha me/ido , mer ta Sernele sem se com- 
prir 0 tempo do porto. Outres 0 dérivât das 
mesmas palavras, cltegorixando matrslu ro» Sla , 
isto he , toj tnv a aima ; porpue 0 vmho a per­
turba. Da etvmologia , que Bluteau dd a este 
nome nâo set Author 1 da antécédents sâo Passer 
no L e x , in Hesiod, e Robert, Constantin, b. S.)

(24) Titulo  que se dava â m»sma fabqto- 
s.a Divindade. Orph. Trieter. Sntfîm.

(25) Outro nome do mesmo Baccho , de- 
l'ivado do Greço lafr, , que he , clamor; to. 
rrado do muito que faziâo vociferando os 
seus sequazes.

(26)  Estes dous nomes sâo proprios de 
Baccho, Orph. Trieter. SulUm. Brisep t m  a 
sua origem de Brisa que significa em Grego 
a uva. "Macroh. Saturnsl. I. 0. c. i$ .[L y sco , 
tem a mesma origsm tjite Lyeo , que vai na 
net, J

(27) O Sentier Manoel  Ni cot au  Esteves 
Ne gr âo , Secrctarto da Arcadia.

(28) Nebrodes , nome de Baccho , do Gre- 
go MeÇ-i/ios'. ( Sic dietnm , quod Bacchantes 
pelTibtis hinnulorum uterentur. )

(29) Outro nome com que era vnvocado.
( bien a îcnienda mente , ut imperite Venants 
pt'.tai-, u â  a ; > > torcular , protium vinarium.
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UtiAtiS ûd Virg, Georg, yt 4. ( Ve/a~se
Oroh. Lvsii Len&i Hytnn. e Tr'ut» Stfin i, ) 

()o) Outros nomes attrîbuiüos â mesnu 
l>ivuid:ide« ( 0  primeiro , que ciqzù nuo expîs* 
ta 0 Anth-or , estciva explittido na nota 2. ao 
T&iihyrnmbo ç, Baccho imberbe, Baccho ar­
dente » as quaes notas supprtmio nas uJthnas 
Cotîecçoes j tnlvez por seretn absokitamente 
huma recopiîada traduccao ào que disse M r.
'Vourreil nas notas d Oraçao de Demosthenes  
a fav o r  de Clesijonte ; onde ss pode ver a e.v* 
phcaqTio dus païavra; Sabot , Yés, Attês , Kvohe, 
O secundo nome Nysio , vem de Nysa, onde foi 
cveado Baccho secundo a fabula, 0 terceirù  
J&paphiê , pode 1rir de vn-^ir^.u , que signifi­
as irritar , incitar contra , aquhir j e todoi 
sabem quanto 0 vinho irr ita ,  e incita a i>,u 
Todos estes nome - d j  Qrph, a Baccho nos hym-- 
nos HippA Suffi Licïiti  Su fin i .T rieter .  Sut- 
fini, Lysii L e »?&j Hymn,  )

{31) Outro apeliido do mesmo Baccho, 
derivado de G vu y que sîgnitîca enfurecer, e 
evdouquecer $ tomado dos effet tes  , que produz 
v> vinho.

(^2) Outro apeîîuio que se lhe dava. (Com~ 
posto do de Leneu , due )â se eocttilcou na nota 
- 9* f  Çue per força âa preposiqào |<jt; que tul­
le entra , paiera significar , que présidé aos ja- 
gares. Ve/a-se Orph. Lysii, Leii&i H\,nnt)
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I I L

iMandado ao Author no anno de 1759» 
que entâo se achava enfermo de tC- 
zôes , per THeoicnio Gonies de Car- 
vatho, e Fe ieiano Al es da Costa: 
chamades na Arcadia q primeito Ttr- 
se Mmteo, e o segundo Nemeroso 
Cillen.o.

Jf Lie das s e z ô e s
te t sîe jas,

Porque possas bel- er cidras , cervejas , 
E dos tintes cottidos bortachôes 

Os vinhos puros , 
Letidcantes , 

Odori-spumarttes ,
De que tu , grande filho de Semele ,

Nos enches a peie ;
O  teu Tifse extremoso ,

E o teu Nemeroso 
Muiîo desejâo.

Eia bebamos, 
Oh Nemeroso, 
De saboroso



Bom moscatel,
Mais doce que o mel ;
E â sua saude 

Se depeje este altitude.

Nâo quero d’esse;
Pois mais me aquecc 
A malvasia ,
Que a liha cria,
Ou o Ealerno 

Bons para o Inverno.

A  tudo topo :
Chega esse copo,
Seja quai tor :
Que este licor 
Sempre he de Baccho,
E alegra o caco.

Oh que bello rubim !
Toca, toca, tim , tim.

Venha mais , oh meu Tirse , veriha mais 
A saude de Elpino 
D ’esse licor d'vino;

Porque da cama logo se levante,
E comnosco de Baccho o louvor cante.

Omnipotente Emonio,
Duas vezes parido , oh padre Aonio , 
Tu que as tristezas e sezôes molestas
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Abortcces, détestas;
E aos teus confrades 
Seculares, Frades,

E â mais sordida tutba ,
Que nâo se perturba , 
Alegras , confortas 

F-ndireitas , e entottas ;
E  em ondi-bamboleantes manejos,

' Em os festejos ,
Os Gallegos molles 
Com gaitas de toiles 
Pelas ruas trazes,
E cantar os tazes :

Se te merecem (cem 
Estes dous copos, que hoje a ri se offre 

O  teu favor divino,
D» saude , saude ao bom Elpino.

*38 D i t h ï k a u b o  s.



3 9

D I T H Y R A M B O

I V .

Em resposta aiB antecedente , feito pelo 
Author estando com huma sezâo.

5. irse ditoso ,
E Nemeroso_,
O doce estado 
Esta mudado,
Em que comvosco 
Com plectro tosco,

Movido de hum furor Dithyrambifero , 
A  Baccho Bassareu cantei ignifero 

Hymnos sagrados. 
Virâo-me os fados 
Com triste sspeto » >
E  hum esqueleto 
Me tem tornado.

As ali-negras,
De Flegetonte , • J 
Filhas tremendas,
As descoradas 
Sezôes horrendas , 
Hirsuta a fronte, 

î De neve e fogo



Todas armadas ,
; De mi em torno 

Andâo voando ,
E esvoaçando,
C o ’ a garra adunca 
Arrepdlado ,
Arripiado

Me tem por tantas vezes ; 
Que mais que nunca 
Agora temo 
Os seus revezes.

Do pobre leito 
A curto espaço 
O seco braço

Do curvi-ferreo , sanguirieo-baculo, 
Que tremendo , que triste espectaculo !
, A dura Parca

Eu vejo arraado.
Se sobre mim turiosa nâo emprega 

A frouce cega ,
Ai que contemplo , 
Corn vituperio 
Do Luso imperio,

De Camées renovado o feo exemplo.

Pobreza fea 
De pesares cercada 
A cama me rodea ;

E de espectros crueis accompanhada ,

'40 D it  H YR A MB.0 s.



D i t h y r a m b o  IV. 41
A pallida e voraz malincolia.

Estou de sorte,
Que a doce vida 
Tâo suspirada,
Me he mais pesada ,
Que a triste morte.

Por ver se posso 
Quebrar-lhe a ira,

Com thyrsigero plectro 
De Evio-fremente lira,

Com qtoe faço , oh inveja , que te mordas, 
Ferir as cordas 
Talvez intento.

Mas oh ! que em vâo o busco ! 
Que o carregado e lusco 

Barbaro Rei da regiâo opaca 
Doce lira infeliz jamais aplaca.

Mas eis o frio,
Quai se estivera

Entre os horrores da Circacia fera,
Do Tanais dentro no gelado rio,

Me corre os ossos,
Caros pastores :

E ao repetir os vossos ,
E de Brisseu lcuvores

Em alto accento , (to. 
Me embarga as vozes hum tremor violen-
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V .

B accIio imberbe, Baccho ardente, 
Porta*sono , prazer e alegria ,

De noctumos festejos o guia,
Que relrescas, aqueces a gente,

Frio , e quente ,
D ’esse tume peregcino ,
Queao teu nome he consagrado , 
Solra hum rio arrebatado 

Espumoso,
- E cheiroso

De purpureo ou branco vinho , 
Onde beba os teus furores :

E quai o trovâo,
Que os montes abala 
Quando a nuvem prenhe 
Rasgando-se estala ;

Cante a Arcadia e seus pastores 
D ’este dia altos louvores.

De Aganippe assâs na fonte 
Ji moihado tenbo a boca :

Agoa para 
Mâo provoca 
A cantar, - t
A bailar,



E a sahar,
Como a lucida tintura 
D :essa planta , que enroscada 

Trazes na mitrada 
Cornigera honte.
Eia , eia! que o monte 

De vinho se enche , se inunda ,e  se alaga,
; i.. j f,

Licor almo e generoso,
Rubifn puro , ambar desfeito , 
Com que gloria , corn que gozo 
Em ti banho a boca, e peicq IdO 

A tés, Hyés,
Hyés , Âtcs t,

; .. V iv a , viva o dia 
De tanta alegria.

OH se eu podera 
Em boca e lingoas 
Todo tornar-me ,
Sô por fartâr-me 
D'este élixir !

? Entâo, Dioneo,
Na tenaz hera,
Ou no Idumeo 

* Cedro oloroso 
Teq gordo vuko 
'Lavràra , erguera :

E  para mais realçar os teus adornos,
Na soberba ara
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Os brancos cornos 
Em puro Ofir 
Eu te curvara.
Doce élixir,
Que as aimas purgas 
De espectros tristes , 
Que tr ste géra 

A pallida e vonz Malincolia ,
Vem neste dia 
Dobrar da Arcadia 

A pura alegria.
Oh suave dia, dia vertturoso !

Elm que o teu mimoso 
Coridâo na«ceo !
Oh grâo Bassareu !

Atés, Hyés,
Hyés, A té.-.

Viva , viva o dia 
. f)e :ianta alegria,

D ia , que os saltantes 
/ E capri-barbudos

Corni pedes Saryros 
Go’ as ebri-festantes 
Liscivas Bassarides 
De prazer salrando 

Pelas montanhas alegres cantârâo ;
E de quando em quand® 

Gritando , î cicq 
Bramando ,
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Assim repetiâo:
Saboé , Ar adia ,
Arcadia , t.vohe !

Jâ o teu Coridâo naseido he.

E que bella se derrama 
De alegr a ardente chama 
Do Erimanto nas florestas ! 
Peias bocas dis cavernas 

Em ecos tesriios sonoros respondem 
Os montes soberbos de Arcadia famosa 

Aos golpes , que os ferem, 
De liras suaves ,
De tympanos graves.
De sisïtos agudos 
De croulas duras !

Ah ! sim , caros pasrores 
Brilhe , bril’ne a alegria : 

Coroemonos de flores. 
Cantemos suavernente o giande dia , 
Que à Arcadia nos rraz tanta alegria : 

Dia que trouxe 
Rosado ao mundo 

O bom Coridâo ,
Coridâo , que jucundo 

As antigas, 
Esquecidas 

Mascaras carcomidas 
Animoso tomando ,

E entre o hirsuto capri-saltante Coro
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As vozes ievantando ,
O triste e feo bando 

. Dos multiformes viciofi 
Faz da Arcadia fugi r com seus convicios, 

Evohe ! Saboé.
Sa'voé ! Evohe.

Viva , oh postures , viva o grande dia , 
Que cotr.sigo nos traz tanra alegria.

Eia , eia pastores, 
Canterr.os, bebamos, 
Bebamos, cantemos :
Tâo d;toso dia 
Com esta ambrosia 
Ledos fesrciemos.

At s , Hvés,
Hyés, Atés.

Viva , viva o dia 
De tanta alegria.

F-is-me jâ nos noctunos misrerios 
De corimbos e flores croado ,
ISEs mâos cerrando as grossas serpentes. 
Eis jà deixo dos tronces pendentes 

As imagens sagradas,
E entre os copos de vmho espumandc 
Vou , Coridâo , seguro saltando 

/ Ern reu louvor os odres untados, 
Sobre os prados hervosos deicados. 

Evohe, Saboé. '
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Saboé, Evohe.

Viva , oh pastores, viva o grande dia 
Que comsigo nos traz tanta alegria.

AK ! venha hum capro lascivo malvado 
Ao altar pelos cornos puxado ;

E expie o sangue seu tervido , e quente 
Quantas ja estragou vides co’ dente. 

Thyrse-potente Jaccbo ,
Oh biparido Baccho ,
Se a victima te he grata , 
Que humilde te offereço,
Ah ! por ella te peço 

Que ]ucundo , grato, placido, 
Kisonho , nieigo , e Iepido 
Com o teu licor tepido,

Ooce e nâo acido,
Nos conserves ao Metialo 

Em Coridâo 
O seu brasâo :

Que de louros croado ,
Que cheo de alegria 

Nascer mil vezes veja câo bom dia.
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V I .

JLMs o sombrio, gelado Invernb 
Com as mâos ambas das grosses na- 

Fero dardeja, (ves 
Troveja ,
Chameja :

E Aquilâo rigido ,
O corpo rorido 

Ajaesado de negras plumas ,
Do polo fiigido 

, l Guiamio hum turbido 
Esquadrâo horrido 
De ventos rispidos , 

Araca , fere , derruba , estronca 
Os fteîxos, os juncos, as canas , os cèdres. 

Coridâo , Coridâo , amigo ,
A h ! contra elle busquemos abrigo.

Mas jâ te vejo çonfuso , attonito , 
Sordido , pallido , timido , lugubre , 

A  hirsuta cabeça coçando ,
Perguntar-me com mil extrêmes : 

Onde, Elpino, encontrallo podetnos? 
Mackdowel expetto ,
Que no lenho concavo 
y  ai rasgando impavido

<



Entre as ondas humidas 
As campanhas tumidas 
Do inconstante pelago, 
Mostrar-t’o bem pode,'

, Pastot engraçado -,
Pois nasceo na frigida , 
Sobeiba , beliigera 
însula Britanica ,
Da quai he indigena 
O bom ponche rubido :

O ponche illustre, de alâbres liquldos 
Orvaiho odorifero,(chuvas 

Que os gelos, q os. ventes, q as riaves , q as 
Enveste , dénota, dertuba , afîugenta.

Ah ! quantas vezes o povo orgulhoso 
De F.olo fero , bramando horrorosc , 
Em ri]as brizas. sobre elle desfetto, 
Das negras vergas rouhar-lhe intenrou 
O pano , q aos sopros fia des Zefiros ! 
Ab ! quantas vezes do reioo espumate 
Erguidas serras rolando arrogance ,

Do baixel fulminante 
O costado 
Espalmado

Lhe descose corn ellas ! 
Assugtâo-sé os nautas, e a rouca celeuma 

A’ s estrellas voa ;
De tristes gemidos 
O  ar se povoa .*

D
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Porern elle impavido, 

Huma taça etnpunha d’es'te almo licor „ 
E eo?ïï ella dos ventos amànsa o turor.

•*.. - , . . î-.ia pcrsy 5.nrgo -,
Confoitâ-te:, alegra-te :
E nà mesS "optima ,
Âonde cercado
De Echo è das Musas ,
Com a grande cithara
Do Cisne de Apulia ,

‘y 'Qumdo a doce voz levantas
U  Parnaso todo encantas -,

Com pu Jim e poncho
Esta noute espera-me,
E me verâs lepido ,
Com o copia gravido
Do bom licot tepido ,
Affrontar impavido

Os furores do Invèrno engeihado.
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P Ois que Noto ali-nevoso 
Felo ceo raivoso vaga,

E furioso
As plantas, as flores 
Com o venenoso 

Bafo estraga :
Dâ-me , oh Fihs, huma taça y 
Com que^o frio lugir h ç a ,
Que me tem enregeiado,
D'esse vinho açucarado ;

D ’esse digo , que tem a cor branca , 
Que he marina que estiilou Peramanea.

Pâ-m'o, oh Fihs , dâ-m’o a pressa; 
Que o cruel de neve armado 

Se artemessa
Contra mim bramamio irado.
Ve quâo rapide galopa 
No cavallo procelloso, 
Conduzindo revoltoso 

De nuuda saraiva huma trop a !
Dd -me o copo, Fiiis bdia ,
Que eu , coberto d’este escudo , 
Do tsioz venta nâo temo 

P  ii



O gelado dardo agudo,

Ja o enxugo : bravo ! bravo ! 
Doce vtnho igniporence,

Que dos vinhos empunHas o cetro , 
Por ti nas batalhas 

Sem colete, 
'Cap.'.cete,
■ Grevas, malhas 

Ardente goerreiro 
Com semblante inteiro 
Se lança animcso.
Por ti do Pégase^
Nas azas ^jilhantes 

■ Sobre o cumë do verde Parnaso 
Voâo ttiunlintes 
Os grandes Poetas,

Entre os sustos , entre as penas , 
Que no peito lhe derrarria ,

Quando o, inflamma, 
O  frecheiro Porta-penas,
Por ti bai la , por ti canta , 
Folgà e ri o triste amante ,
E entre os jubilos esquece 
Cloe ingrata , ou inconstance. 
Gh mil vezes mil ditoso 

O terreno ,
Que prodnZ no seio amena 
Este nectat saboroso ,
Este balsamo odoroso ,
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Que pode curar n’hum instante 
Ferida que he tâo pénétrants !

Outro venha : que alegria 
Fîa minha aima provo e recebo 

Quando o sorvo, o engulo, e bebo! 
]â nâo sinto do Noto os assaltos ;
Jà deposta a soberba arrogante,
Com que as ondas bufando anaçava , 

O  po revolvia ,
O bosque açoutava,
As flores crestava ,
E as mâos me feria ;

Foge, corre a homisiar-se, 
Encovar-se , 
Emboscar-se , 
Embrenhar-se

Da Groelandia nas grutas. geladas.

Vehha outro , e venhâo mais ; 
Que brindar quero agora 
A  Aglaia, a quem adora 

Constante o coraçâo em seus extremos: 
A* bellissima Azlaia ,

Que de seus olhos 
Com a azagaia 

Em cem partes o peito 
Me trespassa , me tere,
Me zarguncha, azagaia î 
A ’ bellissima Aglaia
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Auri-crinita , 
Nevi-rosada ,

Do opulÈnto Brazil rico diatnanre, 
Mais puro, mais brilhanie , 

Que o setemplice raio luminoso, 
Que dardeja do Ceo Febo lustroso.

Na tarde serena 
Encarnada rosa 
N âo he tâo tormosa , 
Como a linda Aglaia 
Aos olhos que a vem.

A Nirvfa vistosa 
Filha de Thaumante,
Da nuve orvalhosa 
Cem cotes vibrando , 
Nâo he tâo btilhante, 
Nâo he tâo pomposa , 
Como a linda Aglaia 
Aos olhos que a vem.

Da Feriz se cria 
Que d'ouro esmaltando 
As plumas purpureas, 
Aos ates subia 
O  sol registando : 

ii. Foi ficçâo galante 
De Musa gentil.
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Mas a minlia A'glaia , 
Portenco mais bello, 
Purpura nas faces,
Ouco r,o cabello 
Ostenta brilharue 
Aos olhos que a vem.

Mas )i sinto no peito accender-se 
Rapida chama ,
Que a mente inflâma : 

Baccho fremente de pôtas taurinas (me : 
C  o thyrso punge-me, move-me , agita* 
Dentro nas veias o sangue me escuma : 
Fugi, profanos ; q o corpo se empluma. 

Cisne canoto 
Do Aonio coro

Voo cantando no ar transparente.

Mas que Ninfa he esta, 
Que nas Ieves azas de tenros Amares 
A “s nuves se eleva de flores croada • 

v Sera da floresta 
A  Deosa sagpida ?
Ou sera das flores 
A  mai delicada ?
Sera de Cithéra 
A Diva engraçada,
Que voa as estrellas 

Amores cercada ?
Mas oh ! que he Aglaia I
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Formosa pastora ,
Porque assim te apartas 

„ De quem te idolâtra J
Onde vas ? Quem te guia ? 

Attende a quem te ama ,
Te brada , e te chama.
Mas jâ entre os astros 
Sintilla serena !

Sus oh mortaes, minhas vozes ouvi ; 
Que Leneu seu luror inspira em mi.
O ignileto Cupido , contemplando 

De Aglaia a formosura ,
Entre os nitidos astros a colloca , 
Fausra constellaçâo aos que navegâo 
Seu vasto mer , e a seu turor se entregâo. 
D e hoje em diante erguei-lhe templo,arâs: 
Ali em seu louvor hymnos cantando , 
Temos desejos, lagnmas ardentes, 
Victimas que propicio Amor aceita ,
E aligeros suspiros lhe offertai :

Ali lhe consagraî 
Fervidos e devotos 

Da passada borrasca os pures vota?.
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Foi cantado a très vozes na Sessâo Aca- 
demica , que se celebrou em applau- 
so do Illustrissime , e Excellentissimo 
Marquez de Pombal em casa do Mor- 
gado de Oliveira em 20 de Janeiro 
de 1774. Elpinocantou o Ténor. Com­
posta por Antonio Dintz da Cruz e Stl- 
va , e T beotonio Gomes de Carvalho. Os 
versos do primeiro sâo os notados com 0 
Asterisco. Foi impresso na Officina Re- 
gta no sobredito anno.

P rimeiro T énor.

* fcaM  cem negros cavaiîos procellosos
* Por entre as grossas nuves galopando

* Do austral polo gelado
* O  fero Noto sai fcramindo irado :
* Ë barbaro senhor do campo etherio

* Com dispotico imperio
* Ora inchando as bochechas

* De crespa fria reluzente neve
* Borrifa os altos montes ,

"* Os rios prende, prende as tlaras fontes;
*  Ota arroja insoilrido



* Sobre a timida terra
* Agudas setas de geiada chuva ,
* E em densas sombras, negro nevoeiro
* Do ceo cerrando o rubido luzeiro ,
* A noute taz descer mais appressada
* Na carroça de trevas carregada.
* Mas em vâo esbraveja, corre e freme,

* Se contra a sua furia
* Bassareu Porta-fogo nos défende (1)
* Com a lança fatal, que o mundo rende,

* Se a noute err.bruihada
* Das sombra? no manto
* Nos cobre de espanto ,
* Nos enche de horror :

' * Accendâo-se fachas,
* E contra o luverno
* Do Luso Falerno
* Nas taças fulmine
* O vivo fulgor.

S egundo T énor.

Fulmine , sim , fulmine o Ebri-festante 
Padre Leneu o seu fulgor brilhante. 
Éia pois, aqui temos o espumoso 
Almo licor da parra , que virente 

Entama o grâo T.-idente 
Do Tejo caudaloso :

Almo licor, que o Inverno enregelado 
" Torna ledo e rçsjdo,
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Que affugenta as mortaes melancoîias,
£  em teu regaço , fresca Oeiras , cri ŝ.

A coruscante 
Dextra de Jove,
Que os raios move 
A ' fragil terra 
Com dura guerra , 

Dardeie-troveje 
Fulmine-arruiue ;
Que armado e cercado 
De Baccho poterne,
A  mâquina ingénié 
Impavido , imrnovel 
Verei estalar.

P r.imeir.0 T énor.

* Lança pois, oh Tirse ditoso (2),
* D’ esst almo licor saboroso ($)

* Neste copo brilhante e dourado (4) j
* Dos Heroes as saudes dicado.

S eGundo T énor.

Aqui tens a suave ambrosîa ,
Que de perta, q^e inspira alegria , 

Que terve , que cheira ,que espum2, 
Que as aras de Baccho perfuma.

P rimeiro T énor,

? Agora que brilha croada
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* Do licor rubro a nitida taça ,
* Pela terra me lanço e derrubo

* E respeitoso â boca a subo ( f )
* Em honra e louvor
* Do grande Carvalho ;

* Do famoso Carvalho , que alçando
* A ’s estrellas a fronte sublime ,
* Com a sombra benigna que estende,

* Ampara , protégé , detende
* Os ditosos pastores do Luso.

* Em honra e louvor
* Do grande Carvalho
* O  cheiroso orvalho ,
* Que das cepas mana ,
* Que produz ulana
* A viçosa Oeins,
* Neste copo empino. .

C o R O .

* Viva o grande Carvalho, viva, viva. 

S egundo T énor.

Basta , basta j calai-vos, ouvi-me.

Esta de vinho 
Taça primeira,

Que à boca encaminho-j,„ 
A ’ vetdadeira « * ' 

Constante amizade

*
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Consagro devoto :

Aceita, oh bom Carvalho, o puro voto. 
No cume das grandezas,

' ^Onde-te de*, âo solidas virtudes,
Nâo h)ges, nâo despresis , 

Inda q hurmldes, coraçôes que ce amâo.
Do tausto a luz brilhante , 

Cujo falso esplendor a taruos cega , 
Nào muda teu semblante. 

Quant® no mundo he tara esta virtude, 
Tunco mais a Grande Alma nos cativa.

C or o.

* Viva o grande Carvalho , viva , viva. 

P rimeiro T snor.

* Venha hum copodevinhodo Douro
* De rubms desriüados rocio,

Vinho que vence o> vinhos de Chio,
* Que derruba , que prostra por terra
* A possar.te , sobetba Inglaterra :
* Vinho , que Biomio alegre e salrante
* Para seus brindes colhe e vindima ,
* Vinho, que cresce em preço e estima,

* A ’ sombra ditosa
* Do grande Carvalho ;
* Que â sua saude

* Outra vez a brindar me convida
* Por cem bocas a Fama , canrando
* As virtudes, que acolhe em seu peito.
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C or o.

* Viva o grande Carvalho , viva , viva*

P r i m e i r o  T é n o r .

* Venha , amigos , ouiro copo.

S h g u n d o  T é n o r .

* Pronto j pronro aqui esta,

P r i m e i r o  T é n o r .

* Venhâo sinco , quarto, seis,

S e g  v n d o  T é n o r ,

* Aqui prontos todos cens,

C oro,

* Viva o grande Catvalho , viva, viva,

P r î m e i r o  T é n o r ,

* Evohe ! grâo Leneu.
* Que doce frenesi a aima me agira !
* Jâ de alegtes espiritos fervendo (6)
* Huma violenta alboratada tropa
* Fêlas inchadas veias me galopa.

* Oh bom Dioneu '.
* Lança-de.ouro , rerrivel, fulminante ,
* Fera exrerminador de anci ts , rristezas,
* Saboé i vibra o thyrso fulgurante ,

£  a vil pîebe ignorante
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Me affasta de diante. (to 

Sus, silencio, silencio, que em meu pei- 
De cantar altamente o Deos me inspira.

* Ah ! soe a sonorosa 
Thymele ebri-salrame , esrrepiresa ,

* Soem fagotes,
* Soem timbales,
* Sôe a trombeta
* Que a furia incita :
* Nos fundos valles

! * Eco replia
fq-,f......,, * Tan tan rat» tan.

CoRO.

Viva o grande Carvalho , viva , viva. 

P ïumeiro T énor.

Mas q vejo ! q assombros ! q portentos ! 
Dés, vinte soes, quarêca, trinta estrellas!

* Ah ! nâo , sâo Ninfas bellas, 
Que eclipsâo com seus bellos resplendo- 
Do louro Febo os nitidos tulgores. (res

* Tragâo-me vinho ,
* Tragâo-m’o a pressa.

S e GuNDO T énor.

* Aqui ha louro.
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T iple.

* Ha carmesim , . 15
* Sangue cheiroso * '■

* De brilhantes racimos.

S sgundo T ekor.

* Qiiés do ropazio(y) ? 

T ivle.

* Qués do rubimî 

P rimeiro T énor.

* Tragao-me d’esse q terr a cor branca(8)t
* Puro mannâ, que estillou Perrmanca ,
* Doce licor , que por doce se preza ;
* Que em teu louvor, e que à  tua -..vade
* Delle pertendo beber hum almude ,
* Oh de Porobal excellente Marqueza.

* ]â dobrando o joelho
* Peîa terra me inelino ,

* E  a chea taça denodado empino.

C o R O .

* Viva a Grande Marqueza , viva , viva.-

T  1PX.E.

A’ margem viçosa 
Do Danubio undoso 
O Tejo invejoso
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A  foi demandar.
Alma tâo formosa,
De virtudes chea,
Adora , e recea 
A Musa brmdar.

Mas em fim ha de ser; venha a botelha, 
Que encerra o sahoroso 

Lrcor espirituoso de Champanha, 
Que muito gosta a gente de Alemanha. 
Da aguda faca a lamina Luida 

' Quebre a Ioura résina, salte a presa 
Cheirosa eseuma, e em bolhas mil ergui- 

Saude a Qrâo Marquera ; (da 
E recinindo 
Pelos erguidcs 
Teccos doutados

Os reciprocos brindes alternados, 
Vereis , ah ! sim , vereis,

Do grandie Daun o grâo Nome ouvindo, 
Attonitas tugindo 
Do Odder nas ribeiras 
Destroçadas fileiras ,

Bâter a Aguia Imperiosa 
Desangue as negras pennas salpicadas, 

Voar victoriosa ;
Marte horrendo inclinara fronte ahiva.

C o R O .

* Viva a Grande Marquez?., viva, viva.

D i t h n a m b o  VIII.
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P rimeiro T énor.

* Nâo quero Borgonha :
* Nâo quero Champanha :
* Nâo quero Tockai ;
* Nem vinho do Cabo :
* Os vinhos estranhos
* Nâo provo: nâo gabo.

* Quero vinho, q alegre. que aquenre :
* Dâ-me d'esse que goarda na cuba
* Doce çumo Maçâo excellente ,
* Camarista estimado e vah'do
* De Evio Lysio na Casa enramada ,

* Pot isso chamado
* Da chave dourada.

* Este pois, oh formosa Condessa,
* Gloria e timbre de Oeiras formosa ,

* Te brindo e consagro.

C oro.

* Viva a grande Condessa , viva , viva.

P rimeiro T énor.

* Quando sai do Horizonte
* Na fogosa carroça o sol dourado ,
* O sol de immensa luz perenne fonte,
* Nâo vem de tantos raios coroado.

* Tâo formosa e engraçada ,
* De flores adornada ,
* Nâo sai do Ganges fora
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* Na fresca madrugada 

As nuvens roixeando a bella Aurdra :
* Ao temo Esposo,

Cujo espirito raro e generoso,
Mais que da terra, do alto Ceo he digno, 
Em casto laço santamente unida 
B rilhar se vem as duas aimas bd las , 
Quaes os Gemeos de Leda entre as es/- 

C oro. (trellas.

Viva o Esposo gentil, a Esposa viva.

T l P t E .

Mas que ferô gigante 
De seras atmado ,
Os campas talando,
As plantas crestando , 
Corn fina navalha 
Os beiços retnlha ,
Me ofi’ fece batalha 1 (te , 

Hes tu , bem te conheço, impio Nordes- 
... Dos mortnes crua peste. 

Nâo fujo , nâo tujo , 
Espéra, suspende ;
Que a ti'nâo se rend©.
De Baccho o valoB

Dâ-me d'esse , que rem a cor îoura, 
Impenetravel rigida coura,
Que do Oceano as nitidas iilhas 

E it



Me tjundarâo de mimo das Ilhas. 
Venha hum copo, dous copos, très co 
Capacete, rodela , e montanre : (pos 
Dize agora que venha o gigante.

Mas que e?quadrâo formoso 
De aligeros soldados,

De vîçosa oliveira coroados,
Com suave atmonia o ar povôa ,

E a soccorrer-me vôa !

, ‘v . ; . Os leves Annotes ,
As candidas Graças 
Em torno das taças 
Alegres voando,
Entoâo louvores 
De Amalia gentil :
Amalia excellente ,
De tronco viçoso 
Ramo florecente ,
Que em laço ditoso 
Promettes , seguras 
Mil bens, mil venturas 
Ao Esposo feliz.

A  ti pois, oh Amalia formosa^
De taras virtudes compendio,

A ta ça cheirosa 
, , iç De vinho espumoso 

. Consagro rendido : 
Tambem a consagro
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A ten grande Esposo, 
Que louros cingindo 

Vài ao tefnpîô da Qlbria subindo.

C oro.

Viva Amalia gentil, o Esposo viva.'

P rimeiro T snor.

* Mas que sinto ! que vejo ! q escuto ! 
Se Epaphio freméte, de pôtas taurmas^y), 
Que aceeso inflâma-iiie, embrulha-mè o

P r. me. ro T m u £ erebr« tà '*

* Nâo me illude, ,T

S eGUNDO ^180*.

isir.gtfw M o  fingè,

T iple.

Me engana,

P rimeiro T énor.

A terra agita-fe , abana-se s move-se» 

S e g u n d o  T e k  OR.

Os ares cerrâo-se , engrossâo-se} turbâo-
rp
IIP L E . v

R u g e c n  com impeto rig id es  Afcricos.
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js# r D i / r g ï ^ A S i s o s .

’  ne•: “que ne : que sera ;
T 1 p>LE. i «  o V A  ■>

*Qüem" tanta desordem , 
■ ï*.C>h Ceos , causaiâ i

C oro.

, * Mas seja o que for,
* Cantemos, bebamos ,
* Dancemos, dutmamos 

, i D o  grande Caryalho
* A’ sombra feiiz.

-oàdi • ;

S egundo T énor.

Accesas/trernufas, rubidas viboras 
* Horrivete'-bramâo por farpadas lingoas.

T odos,

* Oh vite-comado, hrfante Btisseu ,
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* N O T A S .

( t )  As palavraé Bas'sareü , B r o m i o ,  Epa* 
phio , I ianqa-de.oilro , fit-ci sâo apellidos da- 
dos. a B acch o por Orpheu , ou quem quer que 
lie o Author dos H ÿ m n o s ,  que se Ihe a t t r i ­
buent i e por outres l im ites Poetas Grêgos. 
e  Latinos : a maior parte dos quaes dénota, 
as qualidades e p re d ic a d o s , que os Ethnicos 
a ttr ibuiâo  a esta falsa D ivindade , ( ou an tes  
Os e ffe ito s  f is ic o s  , que 0 v in ho produ% cm  quem  
0 bebe  ). O uso das Naqôes mais polidas as ad- 
m it t io  , e approvou e n  semelhantes compo-,  
siqôes. A s  paiavras novas e compostas , co- 
mo igualm ente  a frequenteJvariedade de mé­
tro , e uso de Metaforag atrevidas , sâo os 
adornos proprios d ’esta extravagante  e fan- 
ta st ica  P c e s i a c o m p  .indîeâo.  estes  versos de 
Horap.io <,3̂ 1,; v , t t , <d {:■ )

S eu per audaces noVa d lthyram bos ' "■  
V erb a  dev olv it  , numerisque fer tu r ’

Lege solutis.

O i. L ib r . 4 . Od. I. ( a l ,  2. ) v ,  to.

Sobre e l la  se pôde ver Quadrio no te m .  2.' 
l iv .  1. D is t in .  2. cap. 5. e M enzm i liv. .3. 
onde , ao mesmo tempo que ensina as re- 
gras , dâ hum e x c e l le n te  exemplo.

(2) Este  verso he cliamado Enneasyllu- 
t o  , ou de nove s y l la b e s ,  e pertence â pri- 
meira classe d é l i é s ,  que devem levai-os ac- 
centos na terce ira  , quinta  , e outava t c o ­
ma se pode observar nos Auihores que o în- 
t r o d u z ir â o ,  e lhe deiâo a regra.



(5) Outra especie  de versos de nove sy î-  
labas , que deve levar os accentos na segun- 
d a , q u i n t a , e outava : como se pode ob- 
«ervar uo seguinte verso que he de José Cae- 
tano Salvador! , ou de L o re tto  M a tté i .

D i  p e r le ,  di trém olo  geto. J • r

(4) Verso D ecasy llabo  ; os quaes tem  seus 
accen to s  ou 11a t e r c e ir a ,  sexta e nona , ou 
na quarta , setima , e nona ; de que ha m u l­
tos exemplos em Reddi , e 1.10 A ldeano , ou 
seja N i c o l a o  V i l la n i .  E ste  verso nâo he 110- 
vo em Portugal.

( ; )  Outro verso de nove syl labas com os 
accentos 11a quarta e outava; de que he Au- 
thor G abr ie l  C hiabrera  na sua C an zo n sta  t

A  duro stral di ria v en tu ra  ,
Misero me ! son posto segno ,
E  1’ empio duol , ch ’ io ne sostegno , 
Misero me ! non ha m isuya ,

(6) O A nthor na rév isa i) dos D ith y ra m b es  
trmdotl aqtti dons v er so s  -. e  len do-se no in 1- 
p resso  i

Jâ de alegres espritos huma tropa 
Pelas veias fervendo me galopa.

es c rev eo  na rev isâ o  com a v a i  em en ia d o .
(7) Qués , he syncopado de queres. Semc- 

lhantemente d iz  Cam ôes 11a Ec lo ga

E  se qués ver se ardentes sâo seus tiros.

(g) Esta especie de versos so différé dos 
mais endecasyllabos em levar os accentos 
11a qu arta ,  setima , e décima, D e lle  se vem 
muitos exemplos em Camôes,  Ferreira , & c .  
mas o seu proprio lugar he nos Dithyram-
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b o s ,  por terem huma armonia a leg re ,  e es> 
trepitosa.

(9) Verso  de doze syüabas.  E ste  verso he 
dos mais antigos de que usârâo os  Portugue- 
zes , se he certa  a invençao do Poema da 
Perda de Hespanha , achado 110 C a s te l lo  da 
Eouzâ em tempo de EIRei D, Aft'onso Hen- 
riques : nâo ha duvida porem que no C an c io -  
neiro de Resende ha limitas poesias com pos­
tas neste métro.

(xo) Verso chamado C h o ria m bico  , que 
leva os accentos na quarta e setima , acaban- 
do com esdruxulo , fazendo cesura na sexta 
sy l lab a s  delle  sâo os seguintes exemplos t i-  
rados do Reddi no seu B a c c h o  em  T oscan a , 
é Cam pell i  na sua T ragedia  L a  G eru sa lem m e  
c a t t iv a .

O  corne 1’ ugula bacciam i , e mordimi . .. 
O  corne in la g r im e g l ’o c c h i  d is c io g l i -  r  “ •eddt.

(mi. J
Ma quai distruggemi rapida furia  \  r  
Corne spaventami 1’ Ere  b p , e seg- ^ '“■ ampeUi.

(nami. J
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I X.

Baccho em Lusitania.

H ü m a  tarde de Maio serena 
Qaando o sol se banhava nas ond’as, 
A% ribeiras do Tejo , que cotre 
As catnpinas de flores bord'a-ndo,
/ N’hùiri carro de vides toldado, 

Por tigres ferozes.
A passo tirado ,

Entre o som confuso de sistros e vozes 
Loaçâo chega o filbo de Jove sagtado.

Trazia a seu lado 
Das Graças cercada 

A  formosa Ariadna de estrellas croada. 
De tenros Amores aligera turba 

Voava ligeira
Por entre a ramada da tresca parreira , 

Que o carro toldava.
Dali fulminava

MU seras brühantes, que o ar abtasando 
Amores geravâo 
Por onde passavâo : 
Amores travessos,
Que logo adejand©



D i t hyrambo  IX. 75
As azas soltavâo,

E dos dous amantes nas aimas entravao.

Caracolando cercavlo o coche, 
Vlulando, saltando, cantando 

As fogo-trementes 
E  Jaccho-gritantes 
Lasaivas Bacchantes,
Ou grossas serpentes 
Nas mâos apertando ,
Ou tytsos vibratido. 
Seguia-se logo 
A  chusma mcomposta 
De Faunos galhudos, 
Cornipedes Satyros , •.
Que pegas traziâo,
E  fallar faziâo,
Evohe gritando,

jft.W.: l Nebrodes chamando , 
Dithyrambo uivando. 

Huns tocavào soantes adules, 
Outros saltando batiâo nos ares 
Crotalos, cymbalos, tympanos, sistros. 

Nem taira Silvano,
Que as costas trazia 
Com grandes raizes 
Hum grande pinheiro.
O Deos dos pastores 

De atnoras pinrado, e vescido de flores 
Nas mâos conduzia a sagrada ciranda.



Tutambem, de Lampsaco 
Nnme impudente,

Companheiro fiel do brincâo Baccho , 
AU présente 
A lorga caria 
Ao ar alçavas ,

Com que o vento e as aves açoutavas.
Roncava a Frygia , tumida tibia 

For entre os rigidos hotridos crotales. 
Ganta de Satyres fervida cafila 
Em Ditbyrambicos turgidos numéros, 

E  o velho Sileno banhado de rnosto , 
Picador mesquinbo de imbelle jumento , 
Levantando a vara , que o burro teria , 
Ao coro estrondoso o compasso batia.

Quando subiramente 
Alto: bradou o filho de Semele,
E  n’hum ponto ceisou coda a thymele, 

Ao grande acceno 
Do burro se desmonta o bom Sileno :

; - Mas como velho ,
. .zgtX ' E temado dosvinhos,

Cae ao descer na area de focinhos, 
Ccrreo a levantallo toda a tropa , 
Hüs lhe pegâo das mâos, outros da ropaj 
E  posto em pé com mal seguro passa 
Vai a Baccho , que desce , dar o braço. 
A  queni Ariadna segue tâo fortnosa , 
Que na belleza o mesmo sol vencèra,
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Se o mesmo sol entâo nao se escôdèrai 
Logo o Deos biparido se encaminha 
A huma gruta que al! esta vizinha , 
Guamecida de mupgos e videiras ,
E em torno rodeada de parreiras : 

Onde mdigenas Ninfas, 
Deixando as clans lirtfas 3 
Vem a passât as sestas 

Em doces jegos, em alegres lestas :
E em quanro pela arèa caminhava , 
De Jaccho ao braço a Ninfa se encostaa 

E a terra de mil dores (vaj 
Ao passai lhe alastravâo os Amores.

Tanto que na frondosa lapa enîtârâo, 
Sem ceremonia todos se assentàrâo 

Nas verdes almohtdas ,
Que a destra e subtil tnâo da Natuteza 

Sem estudo estofara »
E broslan

De mil lustrosas desvaitadas cores, 
Que em seu seio ostétavâo lindas flores : 
E so em pé ficou a vil caterva 

De Faunos pétulantes,
E Iascivas Bacchantes,

Que retôçio saltando sobre a herva.

Entâo 0 louçâo Deos a voz desbrochando 
Do tundo do peito ,
Com suave aspeito
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Desta sorte foi a todos arengando."
Ariadna bellissima , 
Esposa carssima ,
Doce emprego e idolo 
Desta aima temissima !
E tu oh solicito 
Sileno capripede,
Ayo amabilissimo,
De todos meus jubilos 
E  ttabalhos asperos 
Socio fiel e intimo !
Vos tambem dos rusticos 
Pastores e agncolas 
Oh Numes benefîcos S 
E  toda a mais recova 
De Faunos e Saryros 
E soltas Bassarides ,
A  mi devotissimos !

Supponho que nenhum de vos ignora 
O  quanto grato 
Nâo sô agora,
Mas jâ ha muito

Me foi da Lusitana terra o traro ,
A  pesar de quamo escreve ,
E  a dtzer de mi se atreve 
O  vclliaco de Camôes.

Elle foi pot cetto Poeta ,
E  das Hespanhas Archipoera : 

Porera foi nieu inimigo.
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Eu com tudo lh’o perdoo ; 
Porque sei q aos grandes Vates 
De fingir lhes deo licença 
Meu Irmâo o louro Apoilo.
Eu lh’a dou , eu Iha concedo ; 
Pois assâs estou vingado 
No desdem com que o ttatarâo 
Os seus mesmos Luskataos, 
Cujos feitos mais que humanos 

Elle cantou,
E etemizou.

Mas deixando digressôes,
E o velhaco do Camées,

Lysio meu caro amigo, e companheiro 
Do vencido Oriente nos triunfos,

Aqui firmou guerrdro 
O  magestoso trono, e lhe de» nome. 
Aqui de verdes pampanos croada 

A terra brota 
Mil cepas, mil baceîos 
Com o peso curvados 

De saborosos cachos bellos ,  ÇIos ; 
Quaes brancos, quaes roixos, e amarel- 

Que à vista se apresentâo mais brilhantea 
Que os rtabins, q os dianutues, 

Que os jacinthos, granadas, amethistas ; 
E  na pia rnarmorea espremidos 

E derreridos,
Em cheirosa ambrosia se tornâo,
Que ern rios suaves entomâo,



8o
Convidando 
Seu humor 
Com a cor 
A bebello,
Rebebello

O estrangeiro e o natural.

Por estas causas pois, e sobre tudo 
*' Porque da florente 

Antiga Silveira 
A flor mais virente 
Hymeneo meu îîlho,
De Urania gerado,
Com nô apertado , 
Lisonjeiro prende

A bam tenro novo ramo florecente 
Do robusto Carvalho, que âlçando 

A ’s nuves a coma soberba,
Do Luso os pastores abriga 

No turor da procella inimiga : 
Deixando N yza , Naxos e o Oriente , 

E  do Arno famoso 
: î̂„ ^s f,escas ribeiras ,

Onde â sombra de opimas parreiras, 
De mil vinhos 
Odorosos,
Saborosos,

, Generosos,
Preciosos

O  Reddi afhmada
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Hum banqueté me deo bem delicado ; 
Neste bosque applaudir comvosco intento, 

Caros confrades,
Tâo ditoso ajuntamento ,

Que Hymeneo 
Ledo teceo,

Dos tenros Esposos 
Gentis e mimosos 
Em honra e louvor 
Aqui beberemos,
Aqui biindaremos,
Aqui camaremos ,
Aqui bailaremos,
Aqui gorgomilos ,
Aqui peiio e botes 
Corn o grato çumo 

De illustres famosas videiras 
Ledos regaremos ; 
Embalsamaremos :

E da solta alegria
Entre os extrêmes 

Nos emborracharemos.
A vos , caros contrades ,

Dou roda a liberdade, e sô prohibo 
_ Inflexivel, severo 

Dos vinhos estrangeitos hoje o uso.

O Toc kai deixe-se 
Ao robusto Hungaro ; 

Tom. 111. F
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Deixe-se ao Batavo 
O licor de Africa,
Que o nome arroga-se 
Do cabo célébré,

Que arando de Neptuno os ermos paramos 
O Luso intrepido

Ousado descobrio ao mundo attonito :
O Francez lepido 
Beba o que espreme-se 

De Borgonhezes, Champanhezespampa- 
Succo aromatico. (nos 

Do Rheno no fumante branco balsamo 
Gostoso enfrasque-se 
O  Alemâo frigido.
Gosre o molle Italo 

O seu Montera poli ,
E O que de Rei por mi tomou o titolo 
Por empenbos que me fez o Reddi inclito, 
Montepulchiano grato, illustre e célébré. 

O Ibéro tumido 
Beba o seu Malaga ,
E o Britano ardego 

Alague-se ,
Encharque se '

Em ponche tepido, 
Cerveja rubida ;

Que hoje em paz lhe consinto,e em paz lhe 
Todos esses licores. (deixo 

Nos beberemos , Collegas , somente 
Os ricos vinhos, os vinhos famosos,
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Que estes campos brotâo , 
Que alegrcs esgotâo 
Frar.cczes, Inglezes,
E  até esgotâra ,
Se acaso os provara ,

A  pes?r do seu Santâo,
E de todo o Alcorâo ,

O seu Opio deixando e o seu Café , 
O  soberbo barbarrâo 
Do fanatico Mufti.

Se algum de nos houver tâo despejado, 
Que se attreva a quebrar o grande edito, 

De minhas alegres nocturnas Otgias ,
E mais folios

Sem recurso sera logo proscrite :
E  por maior vergonha condenado

Com infamia e com magoa 
A beber somente agoa.

Sô para variar de quando em quando 
Permittirei beber hum calizinho 

Do generoso vin ho ,
Que no regaço utano 
Nutre a fresca Madeira, 

Por ser tambem hum vinho Lusitano. 
Eia pois , prtncipie a grande testa : 

Fuja , fuja
A tristeza.de nos grave e molesta.

Tragâo>me d'esse esplendente carmim, 
F ii
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9Que de Ceilâo brilha mais que o rubim 
Que em cheiro vence o suor odoioso 

Da Capreuba,
Inda techado 
Dentro na cuba ;

Sangue brilhante de cepa esnemada , 
Que Maçâo avaro e zeloso 

Goarda nas pipas com chave dourada. 
Aiiadna , bebe 
Desta ambrosia.
Oh ! que alegria 
S ’aima recebo,
Quando te bebo,
Graio licor !
Va à saude 
Da nova Esposa,
Que he mais tormosa 
Que o mesmo Sol.

V a à saude 
Da nova Esposa,
Que he mais lormosa 

_. Que o mesmo Sol , 
Répété a chusma 
Dos convidados :

E em quanto contentes bebiâo ,
Do coro foliâo a grande rropa ,
Que em torno a lauta mesa estava em pé, 
Cantava em altas vozes : Evohe.
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Este copo brilhante e lavtado 
( Anadni dizia )

Este copo brilhante e deurado 
Em que brilha em que luma escumâdo 
O manna, que derramâo suaves 

Frondentes vides 
Em Peramanca :

Este que grato me apaga e me estanca 
A ardente sede :

Este sim , que o nectar excede ; 
Va , va â saude 
Do recem Esposo 
Gentil e garboso,
Que de aceiro armado 
De Marte he traslado ,
E delle despido 
Parece Cnpido.

V a , va â saude 
Do recem Esposo 
Gentil e garboso ,
Que de aceiro armado 
De Marte he traslado ,
E delle despido 
Parece Cupido,

Répété a chusma 
Dos convidados :

E em quanro contentes behiao , 
Do coro loiiâo a rude tropa , ’
Que em totno a lauta mesa estava em pc,

D i t h y r a m b o  I X.
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Çantava em altas vozes : Evohe.

Entâo de Lampsaco 
O  N urne potente 
Hum frasco tomando 
De vinho odoroso ,

Que em seus câpos produz a Chamusca 
Em quanro a rolha porosa sacava , 

Assim aos mais commensaes failava ; 
Esta viva desleita granada 
N este daro cristal engastada 

Vai â saude 
Da Esposa bella ,
Que nova fcniz 
Viva e reviva 
Sempre gentil.

Vai à saude 
Da Esposa bella ,
Que nova feniz 
Viva e reviva 
Sempre gentil,
Répété a chusma 
Dos convidados,

Que os vasos ledameme despejàrâo.
E em quanto contentes bebiâo, 

Do cors loliâo a rude tropa,
Que em torno a lauta mesa estava em pé 
Brada va cm altas vozes : Evohe.



Seguio-se logo 
O  bom Silvano ,
Que hum grande jarro 

De vinho enchendo 
De Carcavellos,
Ao claro Esposo 
Assim brindou.

Oh tu nova vergontea florecente 
De alto tronco em Heroes sempre fecundo 
Ou nas attes da P a z , ou nas que escreve 
Com.roixo sangue Marte furibundo , 
Cuja giâo lama vaga pelo mundo:

Este vaso ,
Que no bucho 
Pronto vaso ,

E  quai fero robusto Tudesco ,
Que bebe e tebebe animoso ,

Com elle os bofes 
Régo e refresco ,
Em honra tua ,
E  do futuro

Soccessor , que ledo te auguro , 
Manso , manso vou entornando.
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Em honra tua ,
E do futuro

Soccessor , que ledo te auguro « 
Manso , manso vou entornando; . 

Répété a cbusma 
Dos convidados.



88

E manso, manso 
Os gordos vasos 
Todos grô , grô 
Forâo vasando.

E em quanto contentes bebiâo ,
Do coto foliâo a tude tropa ,
Que em torno â lauta mesa estava em pé , 
Bradava em altas vozes : Evohe.

Em pé entâo 
Se levantou 
O  agreste Pâo ,
E  Hum cangitâo 
Nas mâos tomou ,
E assim bradou :

Enchâo-me prestes do ardente pyrôpo , 
Que o Lavradio tecundo destilla,

Este , de que uso , 
Rustico copo.

E  n'hum ponto 
Hum Sileno 
Diligente,
A quem toca 

De copeiro ali o officio ,
Lh'o enche todo até â boca,

Com as mâos ambas 
O  Semicapro 
Alegre o toma,
E antes que beba
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Assim fallava :
Este vinho puro e macio ,

Oh se caudal manasse d’elle hum tlo ! 
A' saude va 
Da Esposa gentil ,
Que conserve o Ceo 
Por seculos mil.
Quai rola innocente 
Que em densa floresta ,
Ou hervoso prado 
O parceiro amado 
Fiel accompanha ,
E  sempre a seu lado 
Constante se v è ,
E  leda rolar :
Do Esposo extremoso 
Ao lado se veja 
Contente extremosa 
De amor suspirar 
Por seculos mil.

A ' saude v i 
Da Esposa gentil ,
Que conserve o Ceo 
Por seculos mil,

Répété a chusma 
Dos convidados :

E em quanto contentes bebiâo, 
Do coro foliâo a rude tropa ,
Q ie  em torno â lama mesa estava em pe
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B radava cm altas vozes : Evohe.

N este ponto o bom Sileno 
A ' bagagem cotre.

Das ancas do jumemo despendura 
A grande infusa,
Pela quai usa

A seu sabor beber quando tem sede 
Das doces uvas o licor fumoso ,
E as azas tinha do pegat çafadas ;

E a tremula voz alçando assim dizia : 
Eu nâo uso beber por acipipe : 
Peramanca, Maçào e Carcavellos, 
Chamusca e Lavradio sâo bons vinhos, 

Sâo gratos , sâo bellos : 
Mas para a gente hum pouco delicada , 
E a opiperas mesas costumada.

A minha pituita 
Me pede outro molho :

E fallando sem refolho , 
Quero vinho cascarrâo ,
Que se gasta nas tavemas, 
Que a cabeça logo logo 
Me perturbe e mats as pernas, 

Que abngoa trave-me, 
Que o esofago (me ; 

Rasque-me , morda-me, pique- 
Este que se bebe nas selvas 

De toscas vinhas campeche estillado 
Nas lagariças

If



E talhas de Elvas.
De teu nome em honra 

E da tua proie ,
OH flor graciosa 
De terril Sdveira ,
Mais tresca e formosa 
Que em verde roseira 
Pudibunda rosa ,

Ledo e pronto toio emborco 
C ’ o suave esposo 
De renros filhinhos 
Em torno cercada ,
Quai fertil videira 
De cachos orrsada ,
Cada vez mais bella 
E mais engraçada, 
Desfruta contente 
Do doce consorcio 
O  fructo feliz.
A teus longos annos 
Em dourada roca 
Benevola Clotho 
Lentamenre tire 
O fio teliz.

Disse , e de hü sorvo o cantaro tîespeja 
Scm deixar-lhe se tjuer o tuivo pé :

E o rustico coro de Fauios , Bacchantes 
Sem cessar gritava , Evohe , Evohe :

E ao som dos ruidosos instrumentes 
Em romper proseguia os vagos ventos»
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)D'esta arre canravâo 
D ’esta arte soli itos 
Hymeneo chamavâo.

CoRO.
' Desce propicio ,

Desce do ceo ,
Oh louçâo filho 
Do bam Lyeo. 
Vem Hymeneo, 
Vem Hymeneo!

}â Febo esconde 
O rosio seu , 
Suppr3  seus ratas 
O tacho teu.
Vem Hymeneo ,
Vem Hymeneo !

Sacode as teas,
" ■ E o ro xo veo

Traze ligeiro ,
, Traze do ceo.

J Vem Hymeneo ,
i :r i  . Vem Hymeneo !

Delle coberta 
O  pudor seu 
A  Esposa vença : 
O  lume teu
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Siga Hymeneo:
Vem Hymeneo!

O nô suave ,
Que Amor teceo, 
Escreita , aperra 
Casto Hymeneo.
Por teu trofeo 
Vem Hymeneo !

Impaciente 
Do vagar teu ».
Daun te accusa ,
Se queixa ao Geo. 
Vem Hymeneo ,
Vem Hymeneo !

Ah nâo demores 
O prazer seu ,
As esperanças 
Que o ceo nos deo 
INeste Hymeneo.
Vem Hymeneo !

Mas jâ sintiîla 
No claro ceo 
A  luz brilhante 
Do facho teu.
Vem Hymeneo ,
Vem Hymeneo !
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Inda bem a seu canto estrepiroso 
O  temulento coro titn nâo dera, 

Quando Bac^ho sequioso 
For matat a sede ardente 
Assim brada impaciente : 

Satyrosinho ,
, Gentil copeiro,

Corre ligeiro ,
Cotre de trote ;
Traze hum pipote.
Mas de que vinho ? 

Traze d'esse generoso, 
fcspumoso ,
Piecioso,

„ Que mais longe lança a barra ,
Q os vinhoa gabados de Chipre e de Chioj 

Que o vinho aifamado , 
Vinho de ouro em Syria chamado , 

Que Tripoli cria ,
E  como reliquia de là nos envia ,

Esse vinho chamado da Ponte :
Oh ! quem me derà d'elle hüa fonte, 

Mais perenne
Do que a fonte da Hippocrene ! 

Disse , e n’hum pulo 
O  Satyro lh'o ttaz hitsuto e fulo. 
Entâo o brincâo Deos assim prosegue;

Vinho suave,
D a fonte do prazer registre e chave,

94 D i t h y r a m b o s .



O
 w

Quando neste rusrico copo 
Lingoa e padar em ti ensopo , 

Quando teu grosso jorro câ no peito 
As guelas lavando , cae e chove,
O  nectar nâo invejo a meu pai Jove. 

Tu hes o saudavel 
Ouro potavel ,
Que a vida alentas, 
Que o coraçâo 

Refocillas , sustentas, 
Vigorîsas, confortas:

Do alcaçar dos gosïos tu abres as portas. 
Tu da tristeza 

Veloz affugentas 
As lugubres trevas.

Tu as aimas suspendes , clevas, 
a ver novos mundos nas aza? ardentes 

s astros calcando conduzes e levas.
Se do Menalo o audâz pasror Elpino » 

Que sô agoa bebendo se arroja 
A cantar guerreiros (amosos ,
De melhorlira assumpto digne , 
Em ti sua boca rnolhâra ,

Entâo dignamente 
As grandes proezas cantâra : 

Entâo eu lhe encommendâra , 
Que de Thebas no carro moncado , 

Brilhantes estrellas trilhando , 
Pelo mundo fosse cantando 

Deste grande Hymeneoo Epithalamioi
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Certamente que elle ignora ,
Ou assella por mentira 
O que jâ Argiva Lira 

Publicou 
E assellou ,

Quando disse , que hum vinho famoso 
Era aos Poetas ginere brioso.

Mas ja que se obstina 
Somente em beber 

Agoa pura e cristallina ,
Com sua agoa se fique o mesquinho ;

Pois bar tâo grande empreza 
De quem sô agoa bebe e nâo vinho, 
He pequice, he sandice , he leveza. 

Diz que aos olhos lhe faz mal : 
He mentira , nâo ha tal ;
Que eu mais vejo, se mais bebo.

Se he de dia,
Vejo très e quatro soes :
Se he de noute, peios ares 
Vejo aos centos , aos rmlhares 
Nadar juntas as estrellas ,
E outras cousas muito bellas , 

Como sâo
Rebentar d’ hum embriâo 
As idéas de Platâo :
D e Epicuro enxergo os atomos ;
E  huns com otitros vejo , vejo 
De Renato os turbilhôes 
De continuo aos emportées 5.
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E outras cousas muito beüas , 
Que nâo vejo , nem percebo 

Se râo bebo.
Mas jd que se obstina 
Somente em beber 

Agoa jura e cristallma ,
Com sua agoa se fique b mesquirsho, 

Que eu inveja lhe nâo tenno 
O sublime empenho 
De mais aho engenbo 

Fiarei.
Quena sera., eu cd o sei ;
Mas agora o. n.ao. diret j 

Porque cerno que o povo do Pindo 
Agr&vado,
E picado

Desta minhu preterencia ,
Solte as redeas a insolencia ,

E com saiyras mil me caia ao rabo ; 
Que hum poeta irricado he hum diabo : 
Quanto mais hum enxame de poetas , 
Ou toucas râsdos chazcos da Hippocrene, 
Que grasnando com tumido boato,
Em yez de versos ttovas mil eruoâo , 
Que os cegos pelas ruas apregoâo.

Mas a culpa rem Apollo ;
Pois que atura tanto rolo 

Sem que a pressa 
1 A cabeça

Lhe nâo rache ,
G
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8̂ ’ DlTHYRAMBOa
t ?. • ’  ̂ Ou escache

v Com a lira , ou c’o caiado,
Com que hum tempo desvelado 
De Thessalia nos paogos 

Pastorava 
Branco gado.

Mas onde me transporta ■ > 
Contra hum bebèdcr d’agoa a justa sanha, 

Que no peito concebo ,
Que esqueço o que por hora mais impor- 

Que nâo bebo (ta , 
Este haîsamo cheiroso,
Este liquidô rubim ?

Gentil Esposa,
A o Esposo unida 
Vive gostosa ,
Vive feliz :
Quai fertil vide,
Que em mil abraços 
C ’ os verdes braços 
Tenaz aperta 
O olmo gentil.

£ or-o Disse : e gorgolejando,
Todo o pipote

Nas aridas entranhas loi vasando.

Gentil Esposa,
Ao Esposo unida 
Vive gostosa,



Vive feliz,
Répété a chucma 
Dos convidados,
E os cheos vasos 
De viriho rasos 
Ledos .emborcâo,

E em tanta dos Faunos e soltas Bacchantes 
A tropa lestiva, que em giro saltava,

Os vetdes thyrsos brandindo espantosa, 
Huns apos dos outros , a boca applicava 
Ao jotro que espalha fumando de em torno 

D ’hum tonei bojudo e cheiroso 
O largo torno :

E de quando em quando 
Bramindo , ululando 
E vociferando ,
Evohe gràtava :

Evohe!
Evohe !

Sinto girar-me de em torno a cabeça : 
A selva se dobra e tresdobra a meus olhos : 

Vejo bailar as arèas do Tejo :
E as cerulicrinitas Tagides vejo

Sobre as ondas formaient coréas. 
O carro c’ os tigres voltèa de em torno •' 

Cabriola comnosca a floresta :
Que gosto, que prazer, que alegre lesta! 

Ariadna dizia ,
E  aasim proseguia :

G  Ü
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As toscas nebrides 
Larguem as Menadcs 
Os racimiteros 
Thynos liorrificos 
Deixem os Satyros : 
Teçâo levisîimos 

: Coiéas Jepidas
Ao som armonico 
Dos rijos crotalos , 
Das gaitas turgidas.

- Dia ,tào célébré
For nos celebre-se 
Com baile e canticos 

■ r,; i £  os nossos jubilos
Augmente prodigo 
O sangue liquido 
De cepas incl cas. 
Teça-rre, teça-me 
De vos , Bissa rides, 
A  mais solicita 
Verdes lauréoias 

j De frescos pampanos 
De hera Irondifera , 

Donde pendlo vistosos os corimbos;
Que ém sinal de alegria , 

Neste de almo prazer sole.mne dia, 
As soltas tranças 

Coroar pertendo com ellas. 
Serâo mais brilhantes, 
Que a outra de estrellas,
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Que no ceo sintilla 
For dadiya tua ,
Thyoneo gentilissimo ,
Esposo carissimo.

E tu cm tanto ,
Fincerna rustico,
D ’esse chrysolito 
D oce, odoritero,

Que de grata tecunda videira 
Colhe e pi sa e prépara a Madeira, 
Esta copa luzente e sagrada , s i  

Douro com rico lavor tauxiada, 
Traze-me chea.

Dssse , e quâl sae tusil da nuve fea ,
O  Satyio fragueito lhe obedece.

Emâo tomando Ariadnaotico vaso ,
E a btarida vo& soltando ,

Que sobre as tremulas humidas azas 
As soltas Auras suave prendia ,

D’esta arte proseguia :
Feliz Esposa ,
Que hcs ruais formosa 
Que a roixa Aurora, 

Quando nas conchaso primo / que emor- 
Em nctis pes’ias Cna » 
Couverte e torna :
Ao tertio Esposo 

t Sen pre liada 
: : . , -Eysia te veja ;
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E corn invej*>
A tenaz hera ,

D 5 alto azinhcx no cronco enrolada , 
Esiale em mil pedaços 

Pertendendç* çmular tâo doces laços.
Esta que derramou melillua uva ,
De fragames jacmthos rica chuva , 

Potque assim seja ,
E Lysia o veja ,

Com immenso prazerempino e vaso , j  
E  a grande sede maio em ^ue me abrast».

JPorque assim seja,
t c:î <v7: É Lysia o veja _ -,,CÎ 

Este grâo vaso t j
Empino e vaso ,

, c?rv e -E^pete a chusma 
4, ’rn ; ,Dos cdnvÿadp^.i 
?,..Tr i E  alegres todos 

As grandes taças 
Tocâo e beijâo ,
Sorvem, despejâo.
E em tanto a turba 

, - De Evias e Faunos,
Que beberncava , l;( j

Caracolava ,
; ; Txipudiava ,

Fermdo a arèa 
C ’o soko pé,
Sem cessât brada:
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sr;"O Evohe k «u
t M i" Evôhe kptif.ü aQ

t-,_t>riIf't - . • ■ ■' ; v ; O
Qùaïde vos me traz , oh Silenos, 

Huma pipa de vinho do DoUto ■ 
Vermeihaço.j- • 
Brilhantaçen^ r tvy>

Pif» nelhr cortit este courôS a u p io ^  
iîr>"'- Grita entâo j onoi e Ji 

De Hellesponro o Nume ’porentdt'i 
E hum F au n o  lhe a p tesen t*çan giffes^  

• Este vaso 
Nâo he azo 
Replicou,

A mat.’.r a sede ardente,
Em que meu peito arder se senacc O  
Mas se outro mais pronto nâo h a , 

Que-femedicf i'paeiencia : 5
; . : - Este- va. v

: ;.ar; f i ’ ""' . -
i-rtvOb quirttV'ètsencia 

• Dos vioho# Jtodos !
Que noutrp tempo bçfoèrâo. os Qodos,

E agora übeber-nîntjQ oQ 
z. A gente IrtgJeza , 

a i::i Que tanta se preza 
:D e . beberi 
E entendur

Dos bans vinhos a éxcellencia.
E te dà a preferenéia
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Sobre os vinhos de Borgonha ,
De Bordos e de Champanha ,
Que o Francez vâo , orgulhoso 

f Tanro gaba , e tanio jacta :
Eu te ba.bo respeitoso 

Em honra do novo Carvalho 
Que a crescer começa viçoso ; 

Porque de astro benigno amparado,
E à formosa Sdveira accostado,
Novos ramos brotando fecundo , 

Coiaseu^pimpolhos encha todoo mundo.

Porque de astro benigno amparado ,
E à formosa Siiveira accostado ,
Novos ramos brotando fecundo ,

Corn seus pimpolbos encha todo o ruurido, 
TEm,honra do novo Carvalho t.ui 
Que a crescer começa viçoso,

Eu te bebo respeitoso ,
Gtato vinho genero o : 

ri: Répété a chusma
■ :: Dos convidados ,

, se-":. :,r  E  as grandes taças , ■ (
Do Duriense* Vieor todis ctoadas, 

E)eIxâo lavadas :
E em tanro a plebe 
Ebri-festiva 
Beberricando ,

.r (* .. , Tnpudiando ,
Em ieves pulos



Ao ar saltava ,
Bitendo a terra 
C ’ o solto pé ; -'K*

E ululava , bramia 
> Triambo , Dithyrambe) : 

Evohe, Evohe.

Agora me sigo , Silvano dizia :
Agora me sigo , tambem Pâo dizia.
E sobre quai déliés prime ro faria 
D’hum novo proltaça respeitosa ofl’renda, 
Encre ambos se move estrondosa conten- 

Até que Lyeo (da. 
Que a gtâo rixa vioÿO 
Assim decidio,

Em râo lausto dia 
Nâo haja pendencia 
Que a paz nds perturbe , 
Que o praZer no3 turbe ; 

Brindemos todos 
Sem preierencia. 

h: E pois Sdvano
1 Fallou primeiro ,

Em brin.d >r seja 
Pâo derradeiro.

Corn ta! deciçâo 
LançdU logo mâo 

De bum borrachao 
O  Nume èahipestre.
Oh ! vinho -Suave ,
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, iOh!'3t?bre desfeito,
£îT-Qyte „fj*vVidigueira 

Orvalhpu geqero^ videira ,
( G*, o x(flho falkndo 

: Gdrrit^-îvano ç^clamava )
. Çum;o tt;i) lurne 
O peito inflamma-me,

\-J3 a rpervte affi»-me 
.tfsi.- -,0-svi.btrl gjipne, 

u -rst f.i "torque passa 
êbn3 T'ftos^,7 :*îrjP/J-re ôs?aî . 

-n3 Jno3  codais 8iJ«d
.tb) ? i -Mç> l«pxar,

Oijo&sposos gensi^j^argloria vossa !
,1 »i:jv .-ij jî> c - A

xif Ç)ps .jnifBos-iCercado
mr; J .ï.xe  p ^ iü ^ jo  

t ^<wnsqQb{f!-sm~9 ■ fXtremoso , 
ladiüs tofth&wi'W'ki'ÇP descjo 

aoboP^KWi ■ •aqipioso
.riDr^sEjîROÿajgentil.

<)ncDe'-; estant os cercada
f vei°
t(-3E 4  iŜ Rpsj.;: b rmosa 

.c Qu^’ ÿhea de pejo 
c jî,h<yi..vft ,rpedn'sa 

o>aQ( jkspQSOgenâü. 
oLda^îêéP&q^ique os inflammas, 

.8 îî8t îw i 9 e*v€» que ,os gu h s, 
t vv. $PPi*i 'PP$<> $: çh.iinaî.



Triun*em De-eios , ->
E tujâo os Pejos,

- Amor ! Hymeneo !
’ Ah ! nâo demore$ - 

C ’ o prazer seu
A  nova ordem dos grandes soccessores.

Porque assim seja,
E Lysia veja 

Comprido o tausto agouro , 
Despejo alegre o empantulado couro.

Porque assim seja 
E Lysia veja

■ '.W; p Comprido o fausto voto 
Este puro licor bebo devoto : '*■»!

• ■ - Répété a chusma
• . . ? ' ■ ; Dos convidados , 

Emborcando cada hum veloz contente 
O  vaso cheo do licor ardente. t

Seguio-se Pâo , î
. , jrn os àjr. tr Que assim dizia:

- ~ Venha hum quartâo 
De roixo vinho ,
Que os vagos ares 
Todos pertume ,

Que borbu!he,q ferva, que escume. 
Ah ! traze-me d'essa brilhante triaga , 

Barbiponente Ügeiro Sileno ,
■ -.o.ovrjj-oït*' Que da Anadia •'
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Os cheirosbs lagares alaga ,
Que os tristes cuidados, 
Veneno da vida ,

Sumergc, dissipa , anniquila , e estrag3. 
D ’esta tiorba

.iitrcat. Ao som suave
t «[s,: Da linda Esposa ,

Do guapo Esposo, 
i , o As ternas graças ,

x ..: ■ o .x sO  gesto vivo
Descantatei ,

■ r -Ceiebrarei :
Jilla he Cyprina ,

* ■ oîst ■ ojêuf/i E elle Gradivo. (mente, 
Mas parque hiais e mais se inflamme a 

D’ambos em honra 
t i ' -Este grâo v a .. . .

9iàsu:o • Este grâo vâ . . .
Este grâo vaso empunho reverçnteu

Disse: e de ardente sede e prazer cheio, 
D ’hum sorvo o ievou até ao meio, 

o â .rt’P ■ Entâo descançando 
, ci! E o quartâo pousando ,
» v : Assim continua 

Na pratica sua :
Gentil Donzella * > 

s Tu hes maïs bel la, 1 HA
Que a Nm-fa ingt tai 

Que ainda em iéngo atbusto côvertida,

io3 D i thyrambos . ç*
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Fera homicida f |

De amor, de saudades me mata. ' !
Nas tuas faces ;
Rubras , 'formosas !
Trazes as rosas :
Na boca trazes ) ;
Perolas , cravos : . j

j E na garganta ,
. i Que a vi'sta encanta, j \ }

Tens os jasmins , ■ !
. Tens mogarins. j \\
\ f Gentil Esposo, . I j

Quando te vejo , \ \
Quanto te invejo ! ;
Tu tantas flores

- Na companhia ;
De mil A mores,
T u , ventutoso, i
Tu col lieras. j
Ah que ambos sois 1 1
De Marte e Venus i 1
Reiraro vivo : !:
Ella he Cyprina, >1
E tu Gradivo.

Mas porque mais o jubile-se augmente ,
Em que meu peito tresfeordar se sente,

Em honra vossa , j
Oh venturosos
Ternos Esposos, I

O grâo vaso despejo reverente. j>

■ j
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Mas porque triais o jubilo se augmente , 
Eéf que meu peito tresbord r se sente , 

Em honra vossa,
.rji .T*.'; « Oh venturosos

Ternos Esposos,
O grâo vaso despejo reverente :

Répété a chusma 
, . - Dos convidados ,

t SJfit afii E as grandes taças 
Todas enxugâo.

E a plebe que em torno baiîava, 
Evohe pulando gricava,

Evohe.
Evohe.

O  .velho Sileno 
, Que em tanto matreiro
. < Hum vaso apôs outra

, .Sorvia e bebia 
; ' - '> Senr tregoas lhe dar, 

Agora que a solemne vez lhe coca 
De beber e brindar, 

Antes que falle dando huma risada ,
Aos ledos commensaes assim palrava :
„ Redomas e copos ,
r-:>;':a; . ! <5 arratas e Irascos,

Iniusas , quartôes ,
Picheis, borrachôes,

Odres e potes
Yasos sâo para mamutss.



Eu cjjKro hunS grande tonel,
P 'ta nJte de viaho Lmar-me , 
MerguîH r me , lavar-me, ensopar-me. 

Venha d’esse villâozâo,
Em que se enirasca 
E se encarrasca

O sordido Galkgo nas tavernas:
. . Que o fazondear,

-Bailar e saltar ,
Gritar e cantar :

Pois quando as guélas me lava ,
E o padar me pica e trava,

Nos gorgomilos 
Tâo suaves cocegas sinto ,

Que de ri...  Que de r i.. . .  
Que de riso me sinto estaiar.

Em hunra vossa, teiices Esposos,
Eu todo o sorverei por hum iunil :

E por mais rsâo tardar,
Jâ sofrego o começo a despejar.

A  rustica turba 
Que cabriolava 
Festiva de em torno ;
E de quando em quando 
A  boca applicava 

Da pipa ao torno ;
Em quanto o tonel 
O  velho espichava ,
Evohe clamava,
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■ ; Evohe.
; * fcvohe.

4■ W1 - - »
Neste ensejo o brincâo Deos 
Asaim brada : Amigos meus » 

Aqui ha da Cuba 
O liquide alamme-,
O giato, o puro ambre, 
Que goarda na cuba 
Feliz Lamarosa :
Aqui da Anadia 
Sintilla o iumarte 
Elixir liagante,

Que do Mondego nas saudosas fraldas 
Gerâiâo végétantes e^meraldas ,
Em cachos de jncin hos e amethistas.

Temos o vinho 
De Fonte Arcada ;
E  o ; ffamado 
De Tatioado ;

E para mas requîmes 
Tambem o vinho temos 

Da nobre Avintes,
Com outros muitos 

Hû branco, outro vetmelho, outro lou- 
Que em rios brotâo Qro , 
As ahas margens 
Do turvo Douro.

Nem falta o tamoso 
Pvocio gostoso,

H î l  D i t b ï r a m e o s .
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Que em Monçâo orvalhâo 
Erguidas videiras :

, Que na cor flamigera
Excédé da purpura 
O resplendor nirido ,

, E no gosto é cheiro 
Da divinal odorosa ambrosia 

Tem conseguido levar primasia,
A ’ saude dos novos Èspcsos 

Poderâ cada quai gostar ,
E beber ,
E tostar,
Rebcber, •
Retostar ,

O que mais grato for a sempadar. 
Eia pois , amigos, a elles :

Eia amigos, a elles , a elles !
Neste de vinhos diluvio cheiroso, 
Nesra corrente de humor precioso 
A boca, a lingoa, as éntranhas lavemos, 
E  até cahw a grâo sede matemos : 
Que em ssu tempo e lugir perder o siso 
H e, parcetros, prudencia , e he juizo. 

Eia pois aos vinhos , amigos 1 
Sem ceremonia ,
E contprimento,

Que nojosa torna a mais ieda assembléa.
Sem medida , sem regra 
Aos Consottes brindemos. 

Fuja a negra ,
HTom. 111.



A voraz melancolia ;
Reine entre nos festival alegria.
Viva a Esposa gentil , o Esposo viva !

Viva a Esposa gentil, o Esposo viva , 
Répété a chusma 
Dos convidjdos ;
E em pé alçados , 
Aîvoraçados , 
Alborarados ,

Hum gritavà , da Cuba me tragâo 
O alsmbreado licor refulgente ; 
De Monçâo pelo vinho excellente 

Outro pinchando bradava contente ; 
Outro cantando corn voz sonorosa 

Da Lamarosa 
Ora pedia 
O puro vinho ,
Ora o famoso 
La da Anadia :

E  retoçando, bebendo e cantando, 
A  grande folia 
A  sel va de em torno 
Rerumbar tazia.

Quando Sileno ,
De esgotar acabando 

aze da zurrapa da bojuda pipa ,
Os vesgos olhos 
Arregalando,

114 D i t h y r a m b o s .



D i t h  m .A  m b 'o IX .

' E  balançando ,
Des Consortes em louvor assim dizia:

Generoso Daua 
Silveira beila ,

A  quem bops de Baccho o tilh© ingère, 
O  suspirado gentil doce Hymeneo,

Para gloria e prazer da Lu sa genre , 
Guiado de propicia e fausca estteila , 
Com casto no benigno ajüta e préde : 
Vivei em santa paz sempre ditosos 
Immensos dias , annos numerosos, 
Dando de vos os fructos desejados,

Que Thalasio , que os Fados 
Ha tanto à  Lusitania tem traçados.

Chegue a dourada Idade , 
A^nova oidcai de repos: d’alta lama.. . .  

Arrebarado 
E transportado,

VejOjSim, vejo(crede-me,oh ptofanos!) 
Descer do seio dos brilhantes astros 

Nova immonal Progeme , 
Os grandes Soccessotes , 

Que robusrùs pisando a grande estrada, 
t. '■  Que trilhàrâo gloriosos
I e ' Os Carvalhos famosos, (zes, 
f Os Daüs, mais os Silveiras, Sas, Mene- 

Hüs rompendo Mahometicos arnezes, 
Outros ao som da lira descantando 

Seus fcitos porrentosos,
H ii



Outros em fim dictando 
Ao mundo novas ieis, e a patria cara, 

Aos astros lhe realçâo ,
D e Fama coroada , a fronte alriva , 
Fazem que o Tejo corra mais ufano 
Que no Lacio correo hum tempo o Tibre 
Feudo a cobrar do indoroito Oceano. 
Assim o tem o inexcrutavel Fado ■
Em seus Fastos de sua mâo gravadoi) 
E lle, rasgando do fururo a nevoa ,
A* minha accesa, extasiada mente 
Benevolo trdo faz hoje patente.

Ah ferreo velho alado ,
Rei dos annos voraz ! vem mais ligeiro ! 
As negras bâte tragadoras penas : . t 

Os novos heroes traze.
Traze.... porem q he isto ! o campo treme ! 
Estou no tnar ? estou na firme terra J 
Ah ! sim , no mar estou , e c1 os marulhos 
Sinto de arrebeçar , sinto os engulhos. 
Ai que os pés me resvalâo , e c ‘ o peso 
Me nao rege a cabeça : sinto o caco 
Venîginoso : Bromio , Lysio , Baccho !

Eu tremo , eu me desmaio : 
Ah ! quem me pega : Bromio ! eu caio, eu 
Disse : e dos fumos, q subtil exhala (caio ! 
O  vinho trepador, a tesra cheà,
Sem mexer-se cahio na molle area.

Entâo a temulenta companhia

i ï 6 D i t h y r a m b o s .



Victor ! gritou ; e dando mil palmadas , 
Soltou de riso grandes caquinadas.

Mas logo pouco e pouco 
Forâo sem excepçâo todos cahindo ,
Do muito vinho e grâo sono vencidos ; 

E a resonar entrârâo 
Com tâo grande ruido,

Que das palreiras ras , nocturnos grillos» 
Que a cantar começavâo ,

Os importunos cantos nâo soavâo. (1)

D ITH YRAMBO IX. II7

'H-W 1

(1) E ste  D ith y ra m b o nâo chegoa a pu- 
b l ic a r-se ,  nein ainda a dar-se âs Jllustrissi- 
nias Pessoas, que forâo causa d’ofle se fazer.
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Nec , si quid olim lusit Anacréon , , qp 
Delevit ætas i

Horat. L i fr .  IV. 04. g.

Collecçâo primera acbâo-se as 
Odes i. 2. ?. 4. 6. 10. 11. 18. 25. e 41 :
forem a hçâo do uxto be bastante imper- 
fa t  a , e tarregada de variantes. M ais 
exacto. e aferftuoado be 0 exemplar da 
Collecçâo segunda , 0 quai contem as 
primeiras 32 Odes. Este be 0 mesmo ex­
emplar que 0 Poeta nos nlttmos annos da 
sua vida bavta retocado, e aecresetntado 
com as ultimas 9 Oies ; 0 quai nos foi 
tommunicado pelo Senhor Maréchal de 
Campa Mathias José Dias Azedo, e nos 
servto para a présente Ediçâo. He até 
escusado ad ier.tr , que nênbum uso se 
fe z  de innumeraveis copias mats eu me­
nas fieis , mas sempre mcorrectas, que 
tem apparecido d is Odes Anacreonticas de 
JJimz , mm tact potteo a as que se im- 
prinfrâo ein 1809 bastantememe àefigu- 
radas n'buma Collecçâo de Panas ïne* 
ditas. Em quamo As Eariantes, nâo so' 
emmittimes codas as que se acbavâo nu



primeira Collecçâo , que jd o Awhor 
havia desprcsado na segunda e terceira, 
mas algumas das ponças que elle abi con- 
servou. O contraria cjfereceria: huma li- 
çâo summamente empeçada > e desagra- 
davel.
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D e  seguir no alto monte 
Fatigado as bravas feras ,

Huma fonte ,
Que toldavâo verdes heras ,
E bordava o fresco prado 

De junquilhos ,
De violas e tomilhos,
A  buscar baixo appressado,
For matar a sede ardente 
Em a frigida cotrente.

Quando Amor, que repousava 
De Nigella no regaço, 

Despertava
C* o rumor, que ao passar faço 
Ergue o rosto, e ao ver que eu era 

Quem buscando 
Da fontinha o cristal brando, 
Sua doce paz lhe altéra ;
Toma o arco, que deitado 
Encre a relva tinha ao lado.

Huma seta, cuja ponta 
Era de ouro o mais brilhante,

N elle aponta.

' '120
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III
Voa o raio pénétrante ,
E  veloz me passa o peito.

O Tiranno
A fetida vendo ufano ,
Com hum riso contrafeito ; 
Olha, diz , pastor grosseiro ,
Se he Amor destro frecheiro.

E voltando-se a Nigella,
D'esta sorte continua 

Ninla bella ,
A conquisra sera tua :
A ' tua ira , aos teus rigores 

Novo emprego 
Neste louco hoje te entrego : 
Morra em vâo por ti de amores, 
Soffra e cale o seu agravo, 
Pois t’o entrego como escravo.

Ai de mi ! que a deshumana 
Tomou bem esta douttina ;

Pois tiranna
O meu mal, minha ruina 
Sô deseja, sô percende.

Improperios,
Crueldades, vituperios 
O servilla sô me rende ;
E de tâo injusta sorte 
Sô livra t-me pôde a morte.

O d e  I.
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I L

T U r v a  a chuva asclaras fontess 
Que risonhas murmuravâo;

E os ribeiros
Escumando caem dos montes ,
As campinas alagando,
Que pouco antes Lsonjeiros 
De mil ilotes esnpilravâo , 
Frescos Zephyros voando*

Brama o N oto, e enfurecido 
Gtossas nuvens envolvendo ,

Em seu seio
Nos esconde o Sol luzido.
Com esttanha ligeireza 
Rompe a Noute , e o manto feio 
Sobre os campos estendendo , 
Cobre os peitos de tristeza.

Bella Eralia , em quanto irado 
Brama o polo , o Ceo troveja s 

Nyctileu,
E de Chipre o Deos vendado  ̂
S'eus prazeres derramando 
No teu peico e peito meu ,
Da sua ira nos proteja ;



Torne o tempo alegre e brando.

Entre as taças, que derramâo 
Hum suave e vivo fogo ,

Os Amores
Ardem mais , e mais seinflâmâo: 
A o enxame dos Desejos ,
Dos Desejos brincjdores 
Livre o campo deixâo logo 
Brandas Iras, lalsos Pejos.

Fia pois nâo te demores ,
Vem , Etalia , entre os meus bra- 

Nelles croe ( ços :
O  Prazer nossos amores.
Reine o gosto e a alegria ;
Pois ou vente , ou cbova , ou troe, 
Entre tâo suaves laços 
He rosado sempre o dia.

O d e  II. 123
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I I I .

Ï^ Â -m e  o frasco, e dâ-me a lira, 
Que beber e cantar quero,
Oh bellissima Nigella ,
Nâo de Marte acceso etn ira 
O estrago horrendo e tero : 
Cantarei de Aglaia bella,

Beberei em seu louvor 
De Thyoneo o bom licor.

Cantatei do gentil rosto 
A  suave lormosura ,
Cantarei que a natureza 
Libérai nelle tem posto 
Lirios } rosas, neve pura 
Para idéa da belleza.

Beberei em seu louvor 
Deste copo o bom licor.

Cantarei de seu cabello 
Longo , fino, crespo , e louro ,  
Que jâ preso ou soito ao vento ,  
Paz que seja menos bello, 
Menos rico o fino ouro ,
Aimas prersde cento e cento. 

Beberei do bom licor



O d e  I I I .  i i y  

Outro copo cm seu louvof-

De sens olhos triunhdores 
Cantarei , que o sol dourado, 
Quando as luzes lhes admira, 
Os brilhantes resplendores 
A esconder cotre appressado 
Com vergonha , e cheo de ira. 

Beberei do boni licor 
Outro copo em seu louvor.

Da vermelha linda boca ,
Onde as Graças temmorada, 
Cantarei, que hum so sorriso 
Dos que a vem a aima coiioca t 

-Em ptazeres encantada ,
M*h um suave paraiso.

Beberei do bom licor 
Outro copo em seu lopvor.

Da columna cristallina ,
Onde tanta formosura 
Se sustenta , e se levant,?. , 
Cantarei, que a neve Aipiaa 
Leva a palma na candura.
Oh bellissima gargama ! 

Beberei do bom licor 
Ourro copo em reu louvor.

Que dire! do gentil seio ,



Onde o ninho, Amor, tens Feito, 
Donde feres » e onde enlaças . . .  
Mas cantar delle teceio : 
ï u  , Amox, do branco peito , 
Tu, que as sabes, conta as graças ; 

Que eu jâ bebo em seu louvor 
D'oucro hasco o bom licor.

Do que esconde fina Hollanda,
E  por fé humiide adora ,
Eu cantàra , se pudcra ;
Mas Amot calar me manda , 
Fois miscet ios sâo que ignoro : 
Veniuroso se os soubera ! 

Beberei do bom licor 
Todo o Irasco em seu louvor.

J 2Ô O des A nacreonticas.
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J A' batendo a roixa Aurora 
De ouro as redeas sinîillames 
Aos cavallos estellantes, 
Veloz sae do Ganges fora ;
E guiando o novo dia, 
Enche a tetra de alegria. ‘

- :.i
De rubins a fronte ornada ,
E o regaço de alvas flores , 
Pisa as nuves de mil cores 
Das subus auras cetcada ;
E  de litios cabre os mornes, 
E  de luz os horizontes,

Tâo ditoso , alegre dia , 
Branda lira, descantemosg 
Doces hymnes lhe camerw?', 
Doces h y mn os de alegrto ; 
Pois de Aglaia , Aglaia i>cîk 
Nasceo nelle a nova estrdia,

Jâ rompendo o leve vento 
Coroados de aureas flores 
Se detramâo os Am ores 
Peios ares cento e cento,



Que mil circules fotmando 
Seu alvergue andâo cercando.

De Erycina o filho amado,
Que o lustroso esquadrâo guia » 
Vibra o arco de armonia 
Mao de dura sera armado ;
E tocando aureo instrumento 
D ’esta sorte prendeo vento»

Bella e fresca em prado ameno 
He a rosa nacarada ,
De ouro e purpura esmalcada , 
Quai estrelia em Ceo sereno :
Mas mais frescas, mais formosas 
De teu rosto sâo as rosas.

Bella rompe, e bella brilha 
. Da botrasca entre os horrores 

Com o mamo de cem cores 
De Thaumante a gentil filha: 
Mas mais bella tu serenas 
De hum amante peito as penas,

A rormenta embravecida 
Ella aplaca alegremente,
Ella traz do sol luzente 
A  luz clara e apetecida :
Mas tu trazes no semblante 
Outre sol, que he mais brilhante.

2 3  Odes Anacreonticas.
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Deixa pois , Aglaia be'lla ,
Que he jâ tempo, o leito btando 
Venhâo teus olhos raiando , 
Quai da Auiora venu a estrella ; 
Faça o tosto teu fcrmoso 
Este dia mais ditc:o. "

Vem , Aglaia , vem contente , 
Conu teu rosto peregrino 
Alegrar o friste Elpino ,
Que te aguarda impaciente ; 
Que este dia n’aurea lira 
A  tazer eterno aspita.

V.
A' no Oriente 

D'alva a Estrella 
Risonha e bella , 
De alegres luzes 
Croada a frente,
FJ a aurea carroça 
Vem deslazendo 
A. sombra grossa i . 
Que a fea Noute-; 
Triste espalbou. ;

Do alvo regaÇo , 
Entre esplendores 
Fragantes flores 

Tout. III. I



Lança cm chuveitos 
O  eburneo braço :
E  os passarinhos 
Com doces cantos 
Pelos raminhos 
Estâo saudando 
Seu resplendor.

N  este almo dia 
Aglaia bella ,
Que avara estrella 
D ’ esta ribeira 
Ha tanto havia 
Cruel roubado ;
C ’ os olhos bellos 
O  verde prado , 
Floridos montes 
Torna a alegrar.

C olhei, Amores , 
IVlirtos e rosas :
Colhei, formosas 
Ninfas do T ejo , 
Conchas e flores ; 
Ricas capellas 
Ledas tecendo F 5' 
Vinde com ellas 
As tranças de ouro > 
V in de, ennâstrar.

O des Anacreonticas
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Ey que vos chamo 
Serei o guia ;
Assim dizia 
Amor voando 
De ramo em ramo.
Entâo ao prado 
Veloz descendo ,
Hum delicado 
De lindas flores 
Ramo teceo.

E  a mi volrando ,
Me diz : Elpino ,
Feliz destino 
He hoje o teu :
Farce voando ,
A* Ninta bella 
Leva este ramo :
Dize , que a ella ;
Por ti Ih'o envia 
O mesmo Amor.

r ü



ODES ANACREONTICAS.

V I .

J  A* vem a primavera 
Os prados matizando ,
D e verde murta e de hera 
As selvas coroando ;
E  as aves entre as flores 

Renovâo doeemente os seus amores.

Venus em eompanhia 
De mil Ninfas formosas ,
Pela seVa sombria ( i)
Colbe brios e rosas ,
Corn que os longos cabellos 

Destramente ennastrando faz mais bellos.

Os Risos , a Alegria ,
Os Brincos a accompanhâo ,
E sobre a fonte fria 
Voando as azas banhâo ;
Que Io?o sacudindo,

De branco orvalho a Deosa vâo cobrindo.

M  Var- Citherea cercada 
'  De mil Ninfas formosas,

Pela sel va intrincada



* 3 3
Hum déliés ao parceiro 
Dentro nas agoas lança,
Que voando ligeiro 
■ Delle a tomar vingança ,
Este de ascucia cheio ,

Da branca Deosa toge ao branco seio.

Mi! em torno adejando 
Das Ninfas peregrinas ,
Sobre ellas vâo lançando 
Em chuvas as boninas ;
E as faces hum lhe toca ,

E o mais descomedido a linda boca.

Amor alegre vôa 
Em repetidos giros ;
Ferido o vento sôa 
Dos amorosos tiros ;
Ardcm em vivas fragoas 

O bosque, o ar, as flores, N intas, agoas

Zephyro suspirando 
A linda Cloris chama ,
Que travessa occultando 

h ,8e vai por entre a rama ;
Mas ao vello impaciente 

Entre seus braços corre velozmeute.

Os Faunos namorados 
As Melias vâo seguindo ,

O d e  VI.



Que contra seus agrados 
Brandas iras fingindo ,
Se metem de ardilosas 

Da selva pelas matas mais frondosas.

A  doce liberdade 
Do campo alïasta ufana 
A  triste seriedade,
Dos prazeres tiranna ;
Que leva em companhia 

A  pesada e cruel melancolia.

O  campo pois , oh C loe, 
Solicitos busquemos ;
Antes que o tempo voe ,
Do tempo nos gosemos:
Que huma patte da vida 

Aos brincos , e aos amores he dévida.

Dos alemos frondosos 
A ’ sombra reclinados ,
Façamos venturosos 
Nossos doces cuidados ;
Antes que a idade breve 

Nos roube os gostos, e o prazer nos levé.
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O h  Lira das Graças amiga, 
De Baccho , de Venus alûna , 
Que 2ombas do tempo e fortuna, 
Da ambiçâo e do tansto inimiga, 

Que em feliz ocio innocente 
Pobre vives, mas contente.

As douradas cordas affina, 
Cantemos de Aglauro a belleza ; 
Aglauro , em quem a Natureza 
Ajuntou suave e benina 

Graça, alinho e formosura 
Aos encantos da doçura.

Em seus negros olhos forma'râo 
Amores travessos morada,
E  pot sua a boca engraçada 
Os Risos , as Gtaças buscàrâo ; 

De Abtil nas faces formosas 
Lhe florecem vivas tosas.

Seu cabello do evano excede 
A fechada cor tâo lustrosa : 
Nelle faz Amor que gostosa 
Huma aima se prenda e se entede :



Que ali presa e cativa,
Da prisâo vaidosa viva.

A  neve dos Alpes gelados 
O  collo lhe forma e garganta ^
E os peitos j que tem graça tanta, 
Sâo da rnesma neve formados. 

Olhos que vellos merecem,
De mais ver ail se esquecem.

De alabastro ou marfim brunido 
Torneou Natura seus braços, 
Para serem gostosos laços 
De hum morcal de Amor escolhido. 

Oxalâ que elle quizera 
Que esta sorte me coubera !

Se seguindo accorde instrumente, 
Sôlta a voz suave e sonota , 
Como serea encantadora 
As aimas pretvde , prendeo venta, 

Circe tâo accivo encanto 
Nunca teve quai seu canto.

Cantemos pois , candida lira,
A sua immortal formosura,
E da magi voz a doçura 
Cantemos pois , candida lira : 

Rasgue eterno em teus accentos 
O seu nome os levés ventos.

Odes Anacreonticas.
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N O T A ;

Esta  Ode he quasi toda composta d« 
■ versos enneasyllabos. Déliés ha quatro d i f ­
ferentes especies. A primeira tein os accen- 
tos 11a terceira , quinta e outava syllaba.  Taes 
sâo os seguintes versos de C in o  de Pistoia >

C h e  s’a cc o r se ,  c h ’  era p a rt ita ,
C h i  mi porse quella ferita.

E  taes sâo os desta Ode i

Scu cabello  do evano excede  
A  fechada cor tâo lustrosa.

A  segunda especie leva os a ccen tos na te rce i­
ra , sexta e outava, T aes sâo os seguintes de 
Iteddii

Quel rubtno ch ’ e i l mio tesoro.
D e  la terra tapeti  v iv i .

E  taes os desta O d ei

D ’a lab astro ,  ou marfini brunido.
Para serem gostosos laços.

A  te rceira  leva os accentos na quarta e ou­
tava. T aes sâo os de Ghiabrera:

A  duro stral di ria ventura 
Misero me ! son posto segno.

T a e s  os desta Odes

A g la u r o ,  em quem a Nâtureza.
C om o serèa encantadora.
A s  aimas p ren de,  prende o vento.

A  quarta e u ltim a especie leva »s a ccen tos



sia segunda, quinta e outava. X»1 he O se~ 
guinte  de Loretto M attéi  >

D i  perte,  di tremulo gelo .

E  ta«* sao os da présente Ode ■

Oti ï* i r a , das Graqas avivga,
. D e  B acch o e de Venus alüna,

E s te  verso enneasyllabo faz boa unia'o com 
o  de oato  sy l la b a s ,  que sâo os u lt 'm os de 
cada E s ïro fe ,  com a mediqâo certa  de lcva- 
teoi o accento 11a terceiva s setima.
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V I I I .

P  Ois que o raivoso 
Celesce câo ,
Como hum leâo ,
Por fauces , olhos 
Chamas vibrando , 
Vem abrasando;
A terra e ceo : •- >

Vem a meus braços, 
Licoris bella ,
E  a fera estrella 
Deixa que ladre 
Em raiva accesa ;
Pois que a defesa 
Jâ pronta esta.

Essa nevada,
Grâo sotveceira 
Abre ligeira ,
Abre contente ;
Que dentro nella,
Oh Ninfa bella ,
Tu a verâs.

De roixas ginjas



A doce calda ,
Do Sol que escalda 
Ella defende.
A  fria neve ,
Que a cerca , em breve 
Toda gelou.

Esta bebida 
Suave e pura ,
Que nà doçura 
Excédé o necrar ;
Que da amerhysta 
OfPrece à vista 
A  grata cor ;

Sô domar pode 
Os seus lurores :
Bebe , Licores,
Bebe , e com ella 
Gostosa enfria 
Do ardente dia 
O vivo ardor.

Que eu de teu seio 
Nos delicados 
Pornos nevados 
Apagarei 
A  viva chama ,
Em que me inflâma 
Por ti Amor.
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J A ' a  neve a calva fronte 
Desempara 
Do alto monte,

E  a ribeira corre clara , 
Que pouco antes enlodada, 

Espumosa ,
Furiosa ,

Fervia,
Corria

Pelo campo arrebatada.

jâ  a Aurora no Oriente 
Raia pura ,
E refulgente ( i)  , 

Sem que grossa nuve escura 
Entre sombras pavotosas 

A îuz clara 
Cubra avara ; '

E as aves 
Suaves

A festejâo armoniosas.

(i) 0  Poe ta qui z ta lv ez  elid ir o E par
aca ta r  o versa antécédents etn vagaJ*



Jd cantando, ao pasto usado 
Os pastores 
O seu gado

Vâo levando, que entre as flores 
Ora pasce , ora se espalha 

‘ Pela selva,
E na relva 

Saltando ,
Brincando ,

As boninas enxovalha.

De fragantes flores finas 
A  verdura 
Das campinas 

Se matiza , e na espessura 
Altas arvores , que os ventos 

Desfolhârâo,
' Estroncârâo ,

Brotando,
Lançando

Ramos, folhas vâo aos centos,

Torna Abril ; e a terra toda 
De alegria 
Se enche em roda.

Sô eu fico em agonia ;
Pois sem ver , gentil Neéra, 

Teu semblante,
........  Porque amante

a Suspiro >
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Deliro ,
Nasce em vâo a primavera.

O d e  IX.sh«ü  145

Ue nâo sou o vento hrando î
Que o cabelio 

De Licoris encrespando , 
Brandamente o rosto bello ,
Alvo collo , e as mâos lhe toca , 
E  o coral da linda boca !

Que nâo sou a fresca rama ! 
Que zelosa ,

Quando o sol a terra inflâma , 
Com a sombra deleitosa ,
Que na verde grama ejtende, 
De seus raios a detende !

Que nâo sou a flor graciosa !
Qu' ella colhe 

Na manhâ fresca e saudosa 
Pelos prados, e a recoihe 
Em o seio cristalline ,
Onde brinca o Deos menino !

Que nâo sou a verde relva 1 
Que ella pisa ,

Quando airosa pela selva 
Segue as feras, e matiza

X,



De seu sangue as varias flores » 
Rodeada dos Amores 1

Ou o rio cristallino ,
Onde banha 

O seu rosto peregrino,
Quando desce da montanha ,
No calot da sesta ardente ,
A buscar sua corrente !

Feliz rama , aura serena ,
Flor graciosa ,

Verde tel va , tonte amena !
Vos a luz pura e tormosa 
De seu rosto ficais vendo,
E eu me vou de amor morrendo»

Quando a virdes, por piedade 
De meus males ,

Lhe contai minha saudade:
Sim , dizei-lhe vos , oh valles , 
Que a morrer leva o destino 
Desce campo o seu Elpino.
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J  À pelo verde monte 
De cachos coroado 
Levanta a trrva fronte 
O  outono desejado ;
E  abranda docemente 
O calor da teira ardente (1).

As vinhas resplendecem 
Das uvas matizadas,
Que aos olhos ofPrecem 
Mil cores engraçadas -,
E os timidos cuitores 
A  Baccho dâo louvores.

Hum do tecto affumado 
Os cestos despendura ,
Outro o ferro emborado 
AfFa â pedra dura ;
Outro os toneis limpàndo , 
Em roda os vai raspando.

Entre as vinhas contente 
Tant. 111. K

( 0  Ve J. a nota 4 Ode IX.



Os cachos decepando , 
Fetve a nastica gente :
E  em chusmas des. antando, 
Faz c’o som arnonioiO 
O  ttabalho gostoso.

Seguindo o lento guia, 
D'.s tinas carregado 
C ’ O peso O c r̂ro chia 
Dos tardos bois puxado, 
Deixando nas estradas 
As rodas sirialadas.

Nos cheirosos lagares 
Da Celeuma (1) o alarido 
Se espalhà pelos ares,
Do Eco repet ido ;
Enchendo de alegria 
A  rude companhia.

Ali a agreste gente,
Os vasos coroando ,
Ao ar pula contente, 1
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(1)  A inda que esta voz se costuma ap- 
p l ic a r  à gr ita  f que os Marinheiros fa z e m , 
e xc ita n d o -se  mutuamente corn e 11 a ao tra- 
ba lho ;  a sua orig inal significaçao he expri­
mer a g r i ta  a legre  dos Vin dim ad ores .  lsa ia t  
cap. jé .  v. 10. Jerenrias cap. 4Ü. v. JJ.



Os Faunos itnitando :
Ali dança Licôres,
Quai a Mai dos Amoies.

Na cava e chea pia 
As uvas vai ligeiro,
Banhado d’ alegtia ,
Pisando o lagareiro ;
E  ao bâter da agil planta ,
De Baccho as glorias cartta.

Aqui sorvendo a escuma,
Que teimentando entotna 
O licar que jâ tuma,
Na grande e çhea dotna 
Tmge hum de negro mosco 
O seco adusto rosto :

Ali outto da ffiâo 
Pichel h z  ; e contente 
N ’hum velho cangirâo 
Bebe outto o çumo queme ; 
Oucro correndo em totno 
A  boca applica ao totno.

Os Jogos innocentes 
No vinho remoihando 
As azas esplendentes,
Aqui andâo v.oando ;
A  quem seguem ligeiios 

K n
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Os Risos prazenteiros.

Aqui , Tirse , te chega : 
Tristes e vâos cuidados 
Aos ventos os entrega ;
Aos ventos denodados,
Que os levarâo rt'hum ponto 
Alem do negro Ponto.

Aqui croando a fronte ,
Teu brando plectro fira 
Do terno Anacreonte 
A  delicada lira :
Aqui Amor cantemos,
Aqui Baccho exaltemos.

X I I .

V es , Lisio amado,
Como branqueja 
Co’ a neve o prado !
Ves como alvejà 
Do calvo monte 
A crespa fronte!

Como soprando 
O  Noto frio 
Vai congelando 
O  claro rio,
E na flotesta



As plantas cresta !

Em vâo forrado 
De marias finas,
Seu bato irado 
Vençer destinas:
Que o sopro agudo 
Pénétra tudo.

De Bacçho ardente 
A  ignea lança 
O inverno algente 
He quem amansa ,
Quem lhe faz guerra,
Quem 0 atterra,

Tristes cuidados,
Da vida algozes,
Aos denodados 
Venros letozes ,
Meu Lisio, entrega ;
E aqui te chega.

A ’ branda chama ,
Que em secos troncos 
Arde e se inflâma,
Do Noto os roncos 
Escutaremos ,
E beberemos.
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Vinhos e cidfa ' 
Prontos estâo ;
Do inverno a hydra 
Estroncario :
Quaes tu quizeres 
Quàes eScoÜiêtes. '/
Obiljt •" ■ O 9 »() :
V olo  os anivog'; ?
E  o tempo leve 
Cobre de dârtctë — 1 
A  vida b fcv e 'ït ’ ' A 
Qüe por fim sega 
A  morte cegâ.

Passa o prudente ,
Que a razâo preza , 
Vida contente ; «  ̂
Pois com tristeaa' i 
Atormentalla, ,«o\
He encurtalla-, î r,‘’V

Ou da tiqueza 
No molle seio,
Ou da pobreza 
No gremio feio ,
E da desgraça,
Ella em fim passa.

E igual a Parca 
De hum pobre a vida,
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E  a de huna Monarca 
Corta insoffirida :
E  ao Rci ç ao pobre 
A terra cobre.

O d e  XII. i $ lî

X I I I  CO-
f L# 0

A Minha Lira, 
Que n’oQîiü tempo 
Heroes cantou ; 
Subitamente, 
Aglauro bella,
O som mudou.

De invicto peito 
Cantar pertendo 
Raro valor :
E a lira cerna , 
Da mâo fend,a , 
Sô canta Amor.

Mudo-Ihe as cordas, 
Os pontos mudo ; 
Mas he peor.

( i )  Esta Ode he huma excellente imita- 
çiio da de Anacreonte xû*av. Cornera ô£a«
'■ iyu-j ATgdSaî.



Pois ao tocalla ,
Tenaz répété 
Am or, amor.

De Marte os louros , 
Com que algum dia 
Tanto se honrou ,
Por tenros mirtos 
De Citheréa 
Hoje trocou.

Desta mudança 
Em ti a causa 
Devo suppor :
Pois desde a hora ,
Que vi teus olhos,
So vejo amor.

Deixemos pois 
Da brava guerra 
O fero horroi :
E  so cantemos 
As brandas iras 
Do brando Amor.

i $ 2  Odes Anàckeonticàs.
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X I V .

P e ,„ campo hum dia
Livre de receio 
Aglauro tecia ,
Para omar o seio,
Hum ramo engraçado 
Das varias boninas ,
Que juncâo o prado.

Amor, que entre as flores 
Brincando voava 
Corn os mais Amores,
E pronto espiava 
Da Ninfa o intento , 
Huma trama lhe urde 
Subtil} fraudulento.

Por entre as boninas 
Se mete atrevido:
Entâo esCondido ,
Entre as flores finas(l),

( i )  Séria preciso trocar estes dous versos 
». ° £ 4  °  para a uniformidade da rima ; â 
quai o Author ndo attendes em eutros lugares, 
como a pag. 161 , 165 167 .  \ no que ( otl
isto  seja neg/igencia ou liberdade P o elica  ) teve  
elle por s i  alguns dos nossos bons P o sta s antigos.



Por por-se em seu peito , 
Astutô se torna 
N’hum amor perfeito.

Ella , que o engano 
IN âo terne , nao sente, 
No ramo o tiranno 
Piendeo innocente.
E no peito posto,
Amor' em bei|allo 

<Se ceva a seu -gosto. 
oiacto O’ ’Oionat. suU'

• X V .

O ü t r o  cante embora ufano 
O destroço ou as victorias 
Do tanauco Othotnano : 
Que eu a vista deste frasco , 
Deste sâo , puro élixir, 
Nada euro do .Visir.

Qu as Agtaias generosas ,
Ou as CaudaS de cavallo 
Sejâo , ou nao victoriosas , 

■/Isgo a tnim nada me toca.
_ Sô me toca esta ambro=u , 

Viva fonte de alegria.

Doce vinho , que no Porto 
Doces uvas espremèrâo :

Odes Anacreonticas.



, Doce vinho , em quem conforto 
v ;  De prazeres e de graças 

Hum tesouro achar espero,
0 e  ti sô càntar eu quero.

Se feroz do polo algente 
Noto sae alinevoso ,
E  nos corta crueimente 
Mâos e faces engethadas,
T u  hes so quem na tormenta 
Lhe résisté , e nos aquenta.

Se da Noute tenebrosa 
A  Tristeza afflicta filha 
Nos ataca , e furiosa 
Nos abate e attribula ,
Tu com tua valentia ,
Tu nos tornas a alegria.

Cante pois outro severo 
Em tom alto e magestoso 
O  furor de Marte fero ;
Que eu ao som de Achiva lira 
Cantarei suavemente 
Teu valor ignipotente.

O d e  XV.  ï t f
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\ ■ ,;J -:XV-..I. .

A - M o r , que fugia 
De Venus iormosa , '
Que irada e raivosa >i 
Veloz o seguia , V  
Contra seu furor 

Assustado buscava tavor.

Até que encontrando 
Com Aglauio bella 
Am er, corre a ella 
Aiento tomando.
Em seus olhos quiz ,

Jrlas'em vâo, escondei-se o infeîiz»

Que a Ninfa, que esquiva 
O seu cruel logo,
De bronze a seu rogo , 
D Jeste asylo o priva:
Os olhos lechou ,

E  o triste sem protecçâo deixoa.

Amor comtemado 
Em tanta alfliçâo 
Em meu coraçâo 
Se mece appressado :
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Mas mal nelle entrou ,

Hum vcraz fogo ali ateou.

F m seu vivo ardor 
Me S;nto abrasar 
Sem retredio achar :
Se Aglauro de Amor 
Nâo tem compaixâo,

Que esperar deve o meu coraçâoî

X V I I .

ï ”T u m a pomba,mais que a neve 
Branca e bella, rodeava 
A aurea lira, que eu tocava;
E  cruzando solca e leve 
Huma e outra vez o vento ,
C'o biquinho do instrumenta 
Mansa as cordas me teria 
Com suavissima armonia ( i) .

Eu ao vella tâo mansinha

O d e  XVI.

( i )  Huma pomba , mais que a neve 
Branca e bel la , me saltava 
Sobre a lira que tocava.
Hi a  e vinba solta e leve ,
Sem temor rasgando o vento  :
I! c ’o b i c o  do i nst rumento 
Mei ga  as cordas me feria 
C o m  suavissima armonia.



De huma vez a mâo estendo, 
£  ao fugir veloz a prendo : 
D ’a gentil branca pombinha 
Ter caçado satisfeito,
Demro a meto no meu peito : 
M as, ai triste ! de repente ' 
Se tornou n’huma serpente.

A  farpada cauda entâo 
Me ferrou no esquerdo lado, 
E  d’ali tem derrainado 
Seu veneno ao coraçâo.
Era , Aglauro , Amor tiranno 
Que tramou tâo feo engano , 
Para que eu ardesse vivo ; 
Porém tu foste o mouvo.

i j  3 O des A nacreontjcas.
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X V I I I .

J Ë s sa  linda borboleta 
De cem cores esmaitada ,
Que em mil giros inquiéta 
Descas rô as namorada,
Ora as cerca , ora bafeja,
Ora as pica , morde , ou beija.;

He hum vivo emblema claro 
Do que sinco, amado emprego: 
Sim r oh Clori, eu t’o declaro ; 
Borboleta sèm socego 
He meu terno coraçâo ;
Os ceus labios rosas sâo.



ODES A N A C R E O N T IC A S;

X I X.

que ouv'it desejava 
Das Musas a melodia ,
Ao Pindo subir queria ;
Mas de subir receava :
Pois ao velias tâo esquivas , 
As temia vingativas.

Longo tempo vacillou 
Encre o desejo , e o receo : 
Em fim de seu valor cheo 
Occulto ao monte voou.
Mas rapaz travesso , esperto , 
Como estaria encoberto i

Quai relampago brilhou 
Por entre a rama virente 
De seu facho a luz ardente , 
E o monte todo assustou :
As Musas se alboratâraô ,
E  para o punir se armàrâo;

Toda a floresta intrincada 
Com subtil rede cingirâo»
E  ardilosas a cobrirâo 
Com a rama levantada.



Am or, que nâo tem cautela ,
De improviso cahio neila.

A ' rede as Musas corrèrâo ,
E as renras mâos delicadas 

. Com cadeas lhe prendèrâo 
De niveos jasmins tormadas: 
Rente as azas lhe cortârâ>,
Arco e setas lhe quebrarâo.

é4 n«n<_ . . .  .Dépôts de assim espancado ,
Sem ouvir suas razôes,
O deixâo com mil baldôes 

> D ’hum ro=al ao uonco atado : 
Suspitar, bradar ao Ceo ,
De nada ao Arnor valeo.

As liras entao velozes 
Tomando cheas de gloria ,
A cantar sua vicroria 
Se dispôem em altas vozes:
Mas em vâo , que a sens accentos 
îslâo convem os instrumentes.

.Huma e outra vez concertâo 
z" j.As liras de ouro esmaltadas ;

Mas co* as notas levantadas 
Por esta vez nâo acertâo :
Com as notas, de que usavaO 
Quando so Herbes cantavâo.

Tom. III. L
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Em vez dos sons magestosos , 
Que de gloria o peito inflâmâo, 
Huma e outra vez derramâo 
Huns accentos maviosos,
Que provocâo a ternura 
Do monte a penha mais dura.

Hum brando ardor de repente 
Se espalhou pela montnnha : 
Hum fervor, huma ancia estranha 
Em toda a parte se sente ;
Hum confuso sentimento,
Que he prazer, e que he tormento.

De tâo raras maravilhas 
Attonitas , admiradas ,
Por algum tempo assustadas 
Ficâo da Memorta as filhas ,
A que até ali notoria 
Sô fora a paixâo da gloria.

Mas que era Amor o motivo 
Destes prodigios no Pindo 
Pouco depois reflectindo ,
Soltar vâo o moço esquivo :
Do monte mandâo que deçà , 
Que ali mais nâo appareça.

Mas Amor, que nesta empresa 
Perdera ditosamence
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Com as penas juntamente 
A inconscancia e a leveza ;
E preso das Mutas bella*,
So feiiz se ciè com ellas :

Lança-se a seus pés ligeiro,
E com togos e vemura 
Lhe pede , protesta e jura 
Ser seu fiel companheiro ;
De as segurr- sen-pre contente 
A ' sua voz obediente.

D ’aqui vem que em toda a parte 
Amor coJ as Musas se mira ;
Que elle em seus camos inspira 
Novas graças e nova arte ;
Que em vâo quer sua armonia 
Sem Amoi ,a Hypocrisia.

O d e  XIX. 163
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X X .

D E meu triste cuidado
INa triste companhia 
Passeava o ourro dia 
Por hum amcno prado :

St.- Quando a meus pensamentos 
Interrompent o fio 
Huns languidos lamentos , 

331*-*'} r Que de hum bosque sombrio 
f ■ Tâo sentidos sahirâo , 

mil. Que a aima me ferirao.

i'r  De compaixâo tocado ,
Ao mato espesso corro ,
Por ver se algum soccorro 
Dar posso ao lastimado.
E pouco andado havia , 
Quando vejo hum menino , 
Que iunto à màrgem fria 
De hum rio cristallino ,
As agoas lhe augmentava 
C'o pranto que exhalava.

Delle pego piedoso ,
E o levanto ao meu collo : 
Nelle o beijo , e o consolo ,



O d e  X X .  i  ù$
E seu rosto mimoso 
Ao tosto meu ajunto î 

% Quem h e, e o que fazia
Tâo cheo de agonia ,
E tâo sô , lhe pergunto ,
Naquellas brenhas feras, '

îj Covil de brutas feras.

Amor sou , respondeo ,
Am or, a quem desterra 
A  tâo distante terra 
O  cruel Destino seu.
0  meu genio imprudente, Il
Ligeiro e revoltoso
Entre esta incuha gente 
Me conduzio vaidoso.
Triunfar délia esperava :
Mas quanto me enganava !

Entre os homens procuro,
1 Apenas aqui chego ,
Protecçâo ou emprego.
Em vâo de os servir juro

! Em tudo obediente ,
Que em nenhum acbo abrigo.
De meu braço potente 
A força entâo lhe digo ,

I Que a Amor tudoobedece;
I Mas nenhum me conhece.

i



Em fim desenganado 
De achar nelles soccorro, 
Entre as mulheres corro 
Por achar gasalhado ;
Pois por experiencia 
Achei que a Natureza 
De ternura e clemencia 
Dotou sempre a belleza. 
Mas nesta escranha terra , 
Quem assim pensar, erra.

Elias que assim me viâo 
Tâo nu e tâo despido ,
Que excellente vestido !
Por môfa me diziâo.
Da apparencia , que encobre 
A muitos , enganadas 

i Julgavâo-me por pobre ,
E contra o pobre iradas, 
Fora pobre , clamavâo ,
E  as portas me fechavâo.

Vendo*me sem piedade 
De todos espancado , 
Corrido e envergonhado 
Fujo a cruel cidade.
Minha triste ventura 
Choro aqui escondido ;
De minha vâ loucura ,
Mas tatde , attependido :

%66 O des Anacreonticas.
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Eis porque tâo sozinho 
Me vès, e me amesquinho.

De tanto desemparo 
Eu entâo condoido ,
Lhe ofPreço enternecido 
Em meu alvergue amparo.
Amor o aceita grato :
E eu pela mào o trago.
E movido do affago ,
Dos mimos com que o trato, 
Me jura , oh Lilia impia ,
Punir tua tirannia.

X X I .

D A - m e , Aglauro, ê sa pôcheira 
D’ouro e flores esmaltada ,
Que na China celebrada 
Destra mâo pintou ligeira. 
Da-me o frasco refulgente , 
Onde , quai topazio, brilha 
Do Brazil pura agoa ardente ,
De aureas canas aurea filha.

Nao te esqueça o refinado , 
Tenro açucar, mais seleto 
Que o me! de Hybla.que o de Hy- 
Dos Poetas tâo gabado : (metto, 
ÎSlem tambern a hucta bella ,

~ O d e  XX.



Agta sim , mas doce e grata ,
Que de timida donzella 
Os genus peitos retraça.

Traze agoa , e quente seja :
E se o inverno desabrido ,
De crueis tufôes seguido ,
Solco ronca , e se esbraveja ,
O bom ponche aqui façamos ;
O bom ponche , que despresa , 
Quando Noto estala os ramos,
De seus bafos a crueza.

Em brilhantes, limpas taças 
Aqui ambos o bebamos ,
E  do inverno escarneçamos 
O  furor e as ameaças.
Coroados de hera e flores,
Tu de Amor doces empresas ;
E eu , deBaccho entre os turores, 
Cancarei suas proezas.
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J  A ’ do sol o raio ardente,
As campinas abrasando,
As boninas vai crestandô,
E as hervinhas juntamente ,
De que Flora matizados 
Tinha os montes, cinhaos ptados.

As ribeiras , que engtossadas 
Pelas chuvas cristallinas 
Alagavâo as campinas,
A  seus leitos ja cornadas ,
O  futor, com que corrèrâo , 
Corn as agoas jâ perdèrâo.

E os curvados segadores,
Em suor todos banhados,
Vâo cortando os rtigos grados , 
Que esmaltados de mil flores 
Pouco havia verdejavâo,
E prazer aos olhos davào.

Lilia minba , Ldia bella ,
De meus olhos doce encanro, 
Em quanro arde o sol, e em quan- 
Do celeste cio a esuella , (to



Deste bosque â sombra fria 
Passaremos ledo o dia.

Eu de murtas m l capellas 
Tecerei, e tu de louro :
Eu as ticas tranças d’ouro 
T e  ornarei , L ilia, com ellas, 
Tu com ellas juncamente 
Me ornaràs, meu bem , a frente.

Eu tocando a ebumea lira ,
Tu soltando a voz sonora , 
Quando raia a roixa Autora, 
Quando o dia se retira,
IS'osso amor celebraremos,
Nosso amor feliz faremos.

Destrameme entrelaçados 
O  meu nome e o nome teu, 
Crecerâo ao alto Ceo 
Em seus olmos entalhados: 
Crecerâo nossos amores 
Doce exemplo aos amadores.

170 Odes Anacreonticas.
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-A-area lira , lira amada,
Deixa em paz altos loureiros , 
Com que a lama dos Guerreiros 
Jâ croaste desvelada :
Tentos mirtos pede agora 
Ao suave Abacreonre ,
Com que omar possas a fronte 
De Neéra encantadora.

Se em brilhante companhia 
Ella luz , ella apparece ,
Quai o sol quando amanhece, 
Enche tudo de alegria :
As mais Ninhs,  bem que bellas, 
Fazem campo aoa seus primores, 
Como â rosa as outras flores , 
Como a lua as mais estrelias.

Se ella os passos com destreza 
Move ao som de aureo instruméto, 
Sobre as azss para o vento 
Sa pur ver-lhe a ligeireza.
Se em accetuos mil suaves 
S cita a voz ao doce canto , 
Emmudecem com espanto

.̂ aoithouwjakA ?■ ?



Pot ouvilla as cernas aves.

Tem na boca , quando falla ,
Tal doçura , cal agrado ,
Que o mel de Hybla tâo prezado 
De suave a nâo îsuala :
As très Graças, quando a virâo* 
Por morada a procurârâo ,
E depuis que ali entràrâo , 
Nunca mais dali sahirâo.

Falle em fim , ou baile , ou cante ,  
Quai a Deosa de Ciihera ,
Dos que a vem nos peitos geia 
Mil amores n’hum instante.
F ia pois , oh lira de ouro , 
Tenros mirtos procuremos,
E com elles lhe ennastremos 
O cabello ondado e louro.

O des A nacreonticas.
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«J A’ que o Invemo 
Do sol que nace 
A  roixa face 
Cobre veloz ,
E envolto em nuves 
Aquilâo rigido 
Do polo trigido 
Ruge feroz :

Bebamos, Mysis , 
Desta amethysta ,
Que he grata â vista 
E  ao paladir.
Deixa que môfe 
O  vulgo estolido ,
Que allivio solido ( i)  
Nella has de achar.

Depois que em frascos 
Foi encerrado (2)

( 1)  Var.  Censor estol i do 1
Que hum prazer sol ido

(2) Var.  D i s  que em cristaes
Es ta  lacrado



Jâ tem passado 
Vindimas dés.
Comta os furores 
Dos ventos tumidos , 
Dos ares humidos 
He forte arnez.

Do Luso Baccho 
Poterne lança 
Por terra lança 
O triste humor.
Ao varâo serio 
Jocoso e lepido,
Ao iraco intrepido 
Faz seu furot.

No Lavradio 
Foi espremido , ;
Vinho he subido £ 
Dos vinhos flot.
Elle restaura 
Forças invalidas ,
E  as faces pallidas 
Dit viva cor:

f  ■ . , -

Se ena viva guetta 
Amor cansado ,-t v 

. Jaz desmaiado ,o  
Sem forças jâ : 4
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Elle magnanime» 
Espr'ito e animo 
Pronto lhe dâ.

Nçlle montado;
Gent 1 Poeta 
Do Pindo â meta 
Pôde voar :
Que hum vinho puro 
Mais que o flamigero 
Fegaso aligero 
Sabe trotar.

O D £ XXIV.

F.ia bebamos,
Myss  galante,
D e tâo brilhanre 
Almo élixir :
E  veràs logo 
O  Inverno hispido , 
Que ronca rispido , 
Veloz fugir.

Inda encerrado 
La nas redonnas, 
Olha que aromas 
Lançando eftâ.
No cheiro, Mysis, 
Vence as riquissimas 
Dregas finissimas'
De Asia e Sabâ.-



Ah ! bebe, e o dia 
Triste e turbado ,
Alnrio e rosado 
Veras tomar.

T Veras Amor
E as Graças floridas 
Das copas roridas 
]unto adejar(i).

Elias dos vôos 
Cheas de gosto ,
N in la , em teu rosto 
Repousarâo.
E o Deos tiranno 75 
De seras gravido, 
Buscarâ avido 
Meu coraçâo.

• o-itj'/nl O
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(1) Var. Amor em tornp ,’ r 
' D'à* ' ébpas r'orfdaf A  

E  as Graças îlorrda* 
Verâ» ,v,<jar. . . .  c . i



O D E

1 7 7

x x v .
D e  suor codo banhado, 
Anelante , espavorido,
De Amathunca entra Cupido 
No alcaçar venerado :
E a formosa mai ao vello,
Corre affiicta a recebello.

Em seu collo o toma ar.ciosa, 
Nelle o abraça cetnametvte ;
E de algum grave accidente , 
Lbe pergunta , receosa :
,, Meu Amor, meu hiho amadc 
j, De que vens tâo assustado ? ,,

„  A huma pomba , que cortava 
. „  ( Amor diz ) ligeira o ar ,

,, Para, Venus,  te ofieuar,
,, Là no bosque a rede armava: 
,, Quando a mi da mata espessa 
,, Cerval labo se arremessa.

,, De cemor entâo cortado ,
,, Largo a rede sobre a relva;
,, E por entre a basta seiva 
,, A fugir entro appressado ; 

Tom. HI. Al



,, Mas a fera carniceira 
,, Apôs mi corre ligeira.

,, Tâo feroz e corn tal ancia 
„  A cruel me perseguia ,
,, Que sem forças jâ me via r 
,, E, a nâo ser brève a distancia , 
,, Sem valer-me a ligeireza,
„  De seus dentes fora presa. ,,

, ,  Porque as seras nâo vibrante,
,, Filho meu , para rendella i ,, 

Nâo as tinha , Venus bella. „
„  Pois ai triste! onde as dcixasie?,, 
„  Da gentil Marilia , ao vellos , 
„  As deixei nos olhos bellos.

X X V I .

t > M  seus cabellos 
Negras violas 
Tena o meu bem ;
Nas mâos pequenas 
Tem açucenas,
E brios cem :

Flores tâo lindas 
Abnl nâo tem.

Em sua boca 
Vermelhos cravos
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Abrir se vem :
Purpnreas rosas 
Tem nas formosas 
Faces tambem :

Flores tâo lindas 
Abril nâo terri.

No niveo seio 
Oh que de flores 
Brotando vem !
Brancos jasmins.
Mil mogirins ,
Lirios tambem ( i)  :

Tâo lindas flores 
Abril nâo tem.

Flores tâo Iresras 
Oh quem colhèra !
Oh Ceos ! oh qucm !
Mas mil Amores 
Tâo frescas flores 
Em goarda tetnfî  ". 

Quem as colhèra !
Oh Ceos ! oh quem ! 

M ii

O d e  XXVI.

( 0 V a r . E n t r e  or  j a s m i n s
O s  m o g a r i n s
B r o t â o  t n m b e i n .

( 2 ) V a r . T â o  l i n d a s  f l o r e s
V i g i âq  bem.
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ES A N A C R E O N T I C A S .  

X X V I I .

Glaia bella,
Unico objecto 
Da minha lira ,
Do meu afFecto :
Eu nâo cobiço 
Metaes brilhantes , 
Perolas netas ,
Rubins , diamantes 
Filhos do sol.

Sô ver teu rosro :
E  quando o vejo ,
Se ceva em vello 
O  meu desejo.
Se vello brando 
A  Amor mereço ,
Que o rico Midas, 
Que Artalo ou Ciesso 
Mais feliz sou.

Em teu cabello 
Ondado e louro 
Sintillar veio 
Mil fios de ouro.



Vejo em teus olhos 
Vi vos , brilhantes ,
Quando os contemplo,
Dos diamantes 
A  luz brilhsr.

Perolas alvas 
Vejo nos dentes,
Rubins nos labios 
Resplendecentes.
Tanta riqueza 
Ah ! quando a vejo ,
De vella pago,
Mais nâo desejo 
Que a possuir.

Pôe-me onde a neve 
O mar enfrea ,
Pôe-me onde lerve 
C ’o sol a arèa.
Esta aima minha 
Em toda a parte ,
Aglaia bella,
Ha de adorar-te 
Sempre fiel.

Se quai promettes 
Constante me amas ,
Verei contente 
O gela e as chamas.
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Ali pulsando 
Meu plectro terno,
De Aglaia o nome 
No mundo eterno 
Ledo farei ( i) .

X X V I I I .

jSorboleta que innocente,
As subns azas soltando ,
Em mil giros vas cercando 
D ’essa vêla a luz ardente, 
Que a procuras enganada 
De seus raios namorada :

De teus voos a carreira 
Ah 1 suspende ! d’essa sorte 
A buscar a propria morte 
Oh ! nâo voes tâo ligeira !
Que essa luz , que te namora , 
Consumir-te ha de traidora,

O teu fim , tua desgraça 
Evitar quero e desejo :

182 Odes Anacreonhcas.

( i )  0  v er so  7. da p r im e ira  E t r o f e  , «
0 da ter c e irn  f a i t a v â o  no o r ig in a l , e  se sup- 
p r irà o  pa< a nâo f  c a r  ' a  s im m etr ia  d a s  E s * 
tro fe s  e r r a ia .



Mas ai louco, que nâo vejo 
Que por mi o mesmo passa ! 
Que a buscar corro sem tino 
Outro , ao teu igual, destino.

Pois de Aglauro, Aglauro bella 
A tninha aima namorada ,
Bâte as azas, e encantada 
De mi toge , e corre a vella : 
Sem olhr que a N ota ingrata 
Sô da minha morte trata.

Alma minha , que encantada 
No brilhar dos olhos bellos 
Tâo veloz corres a vellos,
E me deixas ertganada ;
Alma minha , toma exemplo 
Nesse insetto, que cümemplo.

Cerra as azas, que atrevida 
D ’ella em torno vas batendo, 
Se nas luzes, que estas vendo 
Consumir nâo qués a vida : 
Quai a simples borboleta 
Em a luz que cerca inquiéta.
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X X I X .

E l u  vi a Baccho, 
Cfede oh vindouros ! 
Baccho poterne ;
Que em vez de louros, 
De vetdes parras 
Tinha a mitrada, 
Galhuda fronte 
Toda enramada.

Ao sorti da lira 
Bnncâo cantava ,
E de Silenos 
O  rodeava 
Festiva tropa ;
Que na armonia 
Toda embebida,
Suspensa o ou via (i) .

Do vinho as graças 
Em livre canto 
Elle exaltava :

i &4 t. -

( i )  Var. Que attenta ouvia 
D e  seus accentos 
A  meloUia.



E  a turba em tanto 
De quando em quando 
As mâos batia ,
E a cada pausa 
Bravo ! dizia.

Por largo espaço 
Corn seus accentos 
Deteve os rios ,
Prendeo os ventos :
Até que pondo 
A-o canto fim 
Ledo e risonho 
Me faila assim :

De Amor a quem 
Tanto cantaste ,
Ah ! dize Elpino ,
O  que tiraste ?
Que tens de Marte 
Tambem tirado,
Que em seus alumnos 
Tens exalçado ?

De Marte deixa 
E de Amor a ira :
Toma ligeiro ,
Toma esta lira, 
l ' t a  que a furia 
Dos leôes quebranta ,
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Que arnansa os tigres, 
E a mi so caota.

Ah cama Elpino !
Que ao beneficio - 
Teu serei grato,
Farei propicio,
Que as tuas vides 
Sempre floreçâo ,
Que opimos c.ichoS 
Sobre ellas creçâo.

Se eu nâo possuo 
Campos , nem vinhaSj 
Como crer devo 
Que vides mmhas , 
Entâo lhe torno , 
Fertis floreçâo ,
E de altrios c.’.chos 
Gravidas creçâo ï



Etvtâo a lira 
Tomando oasado,
A  ti e a Baccho ,
Alceste amado ,
N esta esperança 
Canto contente :
Em ti espeto ;
Que o Deos nâo mente.

X X X .

A Lisio.

E m  meu aluergue 
Nâo ha de prata 
Copas que orrtou 
Destro bord :
Nem de Alemanha 
Finos cristaes ,
Que esmaltou d’ouro 
Pincel subtil.

Nâo ha do Rheno 
O  branco çumo ,
Que o voraz luxo 
Embotelhou :
Nem o que avaro ,
La de Constança 
Nos limpos tanques 
Bfclga pisou.
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Mas- ha o vinho,
Que em seùs lagares 
O  Lavr dio 
Ledo espremeo.
Ha sobre tudo 
Para servir-te ,
Lisio , o sincero 
Animo meu.

Por limpos copos 
De vulgar vidto,
Que por vil preço 
Collipo dà ,
Bebeilo podes :
Vem caro Lisio ,
Que elle chamando 
Por ti esrâ,

A Horacio Iendo 
E Anacreonte,
O bebereroos 
Em doce paz.
Vem , e com elle , 
Lisio , e comigo 
A ’ bel la Aglaia 
O  brindarâs.
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X X X I .

I ^ ïc a s  baixellas 
De altos florôes 
Todas lavradas;
Ou porçolanas 
De ouro esmaltadas ,
Eu nâo invejo :

Pouco me satisfaz , pouco desejo.

Modeste mesa ,
Sem arte orrtada 
De sâos guisados ,
Sem os estranhos 
Vinhos , comprados 
Pot alto pteço ,

Somente rogo ao C eo, sô apeteço.

Se estes meus votos 
Puros, humildes 
Elle comprira ,
Do rico Alcippo 
Com desdem vira 
A  lauta mesa ,

Onde entre o luxo vâo mora a tristeza.

Em torno d’ella



Comtigo , Aghia,
Em paz sentado ,
De Carcavellos 
O  celebrado 
Vinho gostàra ,

E aos teus ol’nos genris Iedo brindâra

Amor comigo,
Comtigo as Graças 
Os frugaes pratos 
Nos tornariâo 
Inda mais gratos ,
Mais saborosos :

Os brindes akerniramos gostoscs.

Entâo de Téos 
Ao Vare a lira 
Eu pediria ,
As tuas graças 
Descancar.a :
Baccho e os Amores 

A  tecer me ajudârâo teus louvoies.

Em paz serena 
Alegres horas 
Entâo pi'sara :
A  ctua Morte 
"Nâo receàra 
Ver escondida

Entre o lausto de esplendida comida.
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X X X I I .

(^ A sta  roïa , que rolando 
Ne .se Ireixo aos Ceos subido, 
O parceiro teu querido 
Tristernente essâs chamando ,
O innocente teu parceiro ,
Que empolgou Açor ligeiro :

Ah ! comigo , casta rola ,
Essa dor , que te maltrata ,
A saudide , que te mata ,
Por hum pouco , sim , consola : 
Pois os males allivia ,
Ter nos males companhia.

O  tiranno injusto Fado 
Contra nos igual conspira , 
Contra nos igual em ira ,
Seu furor se tem mostrado :
O  parceiro a ti tirou ,
E  Nerina me roubou.

Do Destino deshumano 
Nesse ramo em vâo te queixas , 
E  eu tâbem fotmo em vâo queixas



iyz O des A nacreonticas. .
Do Descino meu tiranno ( i)  : 
Ah ! que a nossa infausta sorte 
Sô potâ limite a motte.

Mas em tanto tu comigo 
A tiranna dor modéra ;
Ĉ ue eu tambem a pena fera 
Consolât quero comvigo:
Pois os m des allivia 
Ter nos males companhia.

X X X I I I .

I-iE v e s  Auras, que voando 
Envie as flores mans .mente , 
Sobie a limpida coriente 
Deste arroio andu s btincando : 

Leves Auras, por piedade 
Mitigai nnnha saudade.

Susurrando bsonjeiras 
Ide os olhos meus cetrando j 
Hum tranquillo sono brand© 
Me trazei , trazei ligeiras. 

Leves Auras , por piedade

(ij Var. Ne»se tronco alto e frondoso
Do Destino em vâo te queixas , 
Eu tambem formo em vâo queixas 
Contra o Fado rigoroso s



Mitigai minha saudade,

Pôde ser que o gentil rosto 
De Nerina em sonhos veja :
E se Afcor laz que assim seja , 
Quai sera entâo meu gosto (1) ! 

Leves Aura? , por piedade 
Mitigai minha saudade.

Entâo sua formosura ,
Quai hum tempo jâ sohia ,
Em prazer, em alegiia 
Tornarâ minha amargura.

Leves Auras, pot piedade 
Mitigai minha saudade,

Seu suave rosto lindo 
Fiesta ausencia ver desejo :
Fartai , Auras , meu desejo ,
Seja embora , ou nâo , durmindo. 

Leves Auras, por piedade 
Mitigai minha saudade.

Auras leves, se beninas 
Annuis ao que vos peço,

7 om. I I I .  N 1
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Vosso altar a ornât me ofl’ reço 
De fragantes flores finas. 

Leves Auras, por piedade 
Micigai minha saudade,

» / x x x i v .
D E mil Ninfas na innocente 
E lustrosa companhia 
Passeava o outro dia 
N ’hum vergel fresco e virente, 
Onde a arte e a narureza 
Competiao na belleza.

Entre as varias lindas flores 
Que viçosas abrolhavâo,
E a verdura marchetavâo 
Com as finas vivas cores, 
Hum rosal crecendo vinha , 
Que mil rosas em si tinha.

Hum botâo entre ellas vejo, 
Que na graça os mais vencia : 
De o colher a fantasia 
Me excitou logo o desejo. 
Para polio no meu peito 
Vou cortallo satisfeito.

Mas apenas lhe bulia ,
De seu seio molle e brando
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Tenro vulto sae voando ,
Leve abelha parecia.
E era Amor, que ali pousava , 
E em seu caliz repousava.

Das gentis Ninfas voando 
Pelo nae.o toi ligeiio -,
Porem logo lisonjeiio 
Totna entre ellas tevoando. 
Mas ali » caso estupendo!
O titanno toi crecendo (1).

De Marilia nos cabellos 
Ora saita velozmente ,
Ota voa mansamente 
De Micale aos oilios bellos : 
De Nerina as faces tqea ,
E de Aglauro a linda boca.

De voar em fim cansado 
As purpureas azas teicha ,
E cahir de Egle se deixa 

N ii 1
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(1) Vit. Das gentis N in fas  l ige iro  
Pelo m eio foi fugindo j 
Porem logo a eHas rindo 
V o lv e  o vôo lison jeiro .
.Mas entâo , c :îs o  e s t u p e n d o !  
E n tre  as mesmas foi  c teceado*



Em o seio delicado :
Onde embebe presresmente 
Is'o arco eburneo a sera ardente.

E  o farpâo adamantino 
A  meu peito endireitando ,
Foi comigo assim fallando :
V è  agora, triste Elpino ,
Que castigo sente enorme 
Quem desperta Amor que dorme.

Disse : e a seta despedindo , 
Me trespassa o coraçâo.
Ai de mi ! que desde entâo 
Abrasar-me estou sentindo. 
Crece b m al, e nâo rem cura ; 
Pois de mi Egle nâo cura.
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X X X V .

S u a v e  Avezinha ,
Que de Egle formosa 
Arrojas ditosa 
No pé o grilhao : 
Tambem como tu 
Eu sou seu cativo 5 
E como tu vivo 
Na sua prisâo.

Mas oh quâo dift’ rentes 
Nos fez a ventura ! 
Egle te procura 
Corn extremos mil :
E a m i, que a procuro 
Rendido e constante, 
Esconde arrogante 
Seu rosto gentil.

De teu terno canto 
De longe chamada, 
Vem leda appressada 
A ouvir tua voz :
E deste men peiro 
Aos ternos gemid'os 
Lhes cerra os ouvidos,



i? 8  O des A nacreonticas. 
E foge veloz.

No seio te afFaga,
T e  da carinhosa 
Mil beijos gostosa , 
Mais doces que o mel : 
E a m i, que a procuro , 
Com baldôe  ̂ me trata : 
Oftende- e maltrata 
Esta aima fiel (i) .

EUa te agradece 
O  teu doce canto ;
Mas eu de meu pranto 
Nâo hei galatdâo.
Suave Avezirilaa s 
Pois hes tâo.ditosa ,
Ah ! canta gostosa 
Na x doce pnsâo.

( i )  Var,  E a mi sempre irado
Me mostra o semblante : 
Despr. 'fa arrogante 
Esta aima fiel»
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X X X V I .

199

Ir^ U m  tenro Cupido 
Sem tino saltava ,
Dos outîos perdido ,
Pot cima das flores : 
Quai salta. inquiesa 
Leve borboleta ,
Que estnaltâo mil cores.

Nerina , que o via ,
Da sua belieza 
Prender se sentia ;
E  pari prendello 
Gorria .teimosa.
Em fim n'hurna rosa 
Ghfegou a colhello (1). 1

( 1 ) Var. N erin a  encantada 
D a  sua be1l*za ,
C orreo appressada 
N o  bosque a co lh ello .
E uistando teimosa , 
N ’huma fresca rosa 
Pôde em fim pientlello.



Menalcas, que a via ,
E por experiencia 
Amor conhecia j 
Ah Ninfa innocente !
Diz , larga essa fera , 
Que o monte nâo géra 
Mais crua serpente.

A  Ninfa se ria 
Do que o bom Menalcas 
Prudente dizia :
Pois nâo receava 
Que hum lindo menino 
Fosse tâo malino , 
Como elle bradava.

Amor afFagando ,
Mil mimos lhe faz :
E  no seio brando 
O mete contente.
Mas ai triste ! logo 
Toda em vivo fogo 
Ardendo se sente.

Amor entâo quiz 
Do seio lançar 
Nerina inleliz :
Porem foi em vâo ,
Que o monstro raivoso 
Se afferra teimoso
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No seu coraçâo.

Desde este momento 
Que a Ninfa arde viva 
Ern fogo violento.
Porern he bem feito ;
Soffra tanto ardor 
Quem o fero Amor 
Meteo no seu peito.

X X X V I I .

Intor destro e delicado 
Em lugar de asp’ras bacalhas,
De Guerreiro, que de malhas 
V  este o corpo , e der.odado 
Sopesando a lança forte 
Sangue espalha , horror e morte :

Em lugar do torvo Marte ,
Que feroz tala a campanha,
E a carroça em sangue banha , 
Sem que o seu furor se farte i 
E de campos alastrados 
De Cavallos e Soldados :

Tu me pinta, Baccho, a fronte 
Coroada de aureos cachos,
E  mil Saryros borrachcs ,
Que saltando em verde monte ,
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Do bom vinho de Bucelas 
Regâo bofes e guelas.

Pinta as Evias desgrenhadas 
Verdes thyrsos volteando ,
Que Evohe andâo gritando 
De furor arrebatadas ;
Que em mil saltos e mudanças 
Forma» soltas livres danças.

Eu no quadro ver nao quero
Vivamente debuxado 
De Alexandre o braço armado , 
O  furor de Achilles fero :
Mais que a Marte e seus rigores 
De Thyoneo amo os furores.
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x x x v i i i .
■ •'J. 5 v>

C ^ U a l flor formosa 
A quem LIece 
Do Ceo o humor, 

Que o collo inclina 
E se emmurchece 
C  o gtâo calot:

Tal em Cythera
Triste languia 
O  Deos de amor.

E o mal crecendo 
De dia em dià 
Hia a peor.

Nos lindos olhos 
Se lhe nâo via 
Jâ sintillar 

Aquelle brio,
Corn que sohia 
Hum tempo olhar.

Do arco e das seras, 
Com que travesso 
Usa brincat ,



Jâ nâo curava.
Tal era o excesso 
De seu pesar.

Os doces Risos ,
Terna Alegria 
O deixâo so.

Tâo triste estava, 
Que a cjuem o via 
Causava do.

Venus os olhos 
Tornados fontes 
Dé compaixâo , 

Medicas hervas 
Nos altos montes 
Buscava em vâo.

Que do Menino 
Nada allivia 
A  occulta dor.

Antes ctecendo 
De dia em dia 
Hia a peor.

Entâo com votos 
Mil fetvorosos 

' Se Volve aos Ceos. 
Mas nâo aceitâo 

Os Ceos piedosos
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Que com mais força 
O  mal se augmenta 
Do tetno Amor.

Entâo na magoa , 
Que a atormenca 
Toda furor ;

Em vâo dos Fados 
Seus maldizia ,
E  seu rigor :

Que o mal crecendo 
De dta em dia 
Hia a peor.

Até que ao Templo 
La da Esperança 
A m o r  le v o u  :

Ë apenas entra, 
Sem mais tardança 
Amor sarou.

Logo a seu rosto 
Tornou a viva 
Brilhante cor :

Pois a esperança , 
Oh Clori esquiva , 
Alenta amor.



Como pois queres 
Ver no meu peito 
Amor crecer,

Se o teu em iras 
Todo desfeito 
O  iaz morrer ?

Da-me esperanças j 
E veràs logo 
Crecer o ardor.

Porque sem ellas 
Se exrngue o logo, 
Que atèa amor.
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Imitando ou parafraseando a Ode de 
Anacreonre u&çà, tk■■ oy.>y • .},■ ,

Sombra suave , x 
Qae esta arvore lança 5 
Armia , te senta ,
E hum pouco descança.

Como ella he formosa !
E o Zephyro brancio 
Os ramos lhe move ,
Entre elles brincando !

\



O rlo, que cerca 
Sua agoa derrama,
Com seu murmurinho, 
Fastora, nos chama.

As tentas hervinhas ,
Que em torno florecem ,
Oh que molle assento 
Cheausas nos tecem !

AH ! que em tâo ameno, 
Tâo fresco lugar 
Amot nos convida 
Repouso a tomar.
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A huma Rosa.

y V  Rosa he das flores 
A  flor e Rainha :
Tu Rosa, seras 
Somence a flor minha.

De Rosas seu arco 
Amor sô adorna :
E  Venus com Rosas 
Mais bella se rorna.

De Rosas se touca 
A  candida Aurora :
E as nuves de Rosas 
Com seus raios cota.

O  Zephyro brando 
As Rosas fesceja :
E  enîre ellas lascivo 
Voando as bafeja.

As Graças, as Musas 
As Rosas sô amâo :
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De Rosas as tranças,
E as roupas recamâo.viO

O de  XL.

De Rosas croado ,
E a Cithara minha , f  1 
A  ri cantarei, _ »
Das flores Rainha.

A ti cantarèi , 
t Oh bella flor minha: 

Pois hes das mais flores 
A flot e Rainha.

n>ip rno .1

Tom. III. O
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ODES ANACREONTICAS.

x LI.
Üem vio homa Ninfa bella 

Que o coraçâo me roubou ,
E com elle de meus olhos 
Nao sei onde se cccuhoù ?

Se os sinaes querem saber,
Os sinaes a dizer vou.

Sobre branca neve Alpina 
Seu cabello desce ondado , 
Onde tece aos coraçôes 
Mil laçcs o Deos vendado. 

firaodos laços, em que Amor 
Me tem para sempre arado.

Sâo as negras sobrancelhas 
Arcos , d'onde fere Amor 
Com mil frechas os que incautos 
Contemplâo o seu primor,

Oh formosas sobrancelhas, 
Arcos triunfaes de Amor !

Traz em seus travessos olhos 
Duas brilhantes estrellas.
Quem as vè , em vâo procura 
V  er no Ceo outras tâo bellas.
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Nâo sâo do sol mais brilhantes 
As daras luzes , do que ellas.

Unidos os brancos lirios 
Corn as encarnadas rosas 
Docemente a visca encantâo 
Etn suas laces lormosas.

Oh lirios , quanro sois belles ! 
Oh quâo tiescas sois, ob rosas !

Os Risos , as genus Graças 
Lhe morâo na linda boca :
Quando talla > oh quantos n’alma 
Ternos desejos provoca 1 

Oh m l vezes vermitoso,
Se aîgum dos monaes a toca !

Se alguem a vio , por piedade 
Dsga-me em que lugar e onde 
Que a riranna por marar-me 
D ’estes meus oihos se esconde :

E por mais e mais que a chamo, 
Se me escuta , nâo responde.

O d e  XLI.
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O O E S.

. A .  juntamos neste lugar as divers aï Odes, 
que encontrdmos nas très Collectes origi* 
mes das Poesias de Diniz.

A  Ode I. vem na primeira e segun- 
da Collecçâo ; e naquella acha-se em 
dons diverses lugares : n’bum d’elles esta 
dtvidïda em Estrofes ou Estanàas seme- 
Ihantes ; e no ctttro, esta escrita em ver­
so rimado, e dividida em Estrofes, An- 
tiitrofes e Epcdos, pela forma por que se 
inprime no fim do présente Folume.

A  Ode II. vem tambem em ambas as 
ditas Collectons. O verso 4. da Estancta 
7. falta na primeira.

A  III. acha-se tao somente na se* 
gunda Collecçâo , e nâo era escrita pe­
la letra do Aitthor.

A  IV . acha-se so' na primeira.
A  V . e V I. vem na Collecçâo pri- 

treira , e forâo depois emendadas e refor- 
madas n’hum moderno Folttme original 
de varias Poesias , que nos communicott 
0 Senhor Maréchal de Campo Azedo, e 
d’onde ttrdmos para 0 présente TomO, aient 
deltas dttas Odes e das duas seguimes, 0 
EptthaLmw e a Cançâo.

D a  V II. vem «d segunda Collecçâo



as primeiras nove Estancias, que d’antes 
formavâo este breve Poema : depuis be que 
o Ambor a acaescentou tal coma agora 
se imprime.

A  VIII. be inuiramente nova,  e 
acba-se so no citado Volume original.

2 *3

ZxSusj ;

. •! .« Uirt 'Cz-' ■ £{ :
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I.

A ' Immaculada Conceiçâo de Maria San- 
tissima , que recitou no Menalo na 
Conferencia publica , que a este Mis- 
terio celebrou a Arcadia de Lisbca 
em 8 de Dezembto de 1757.

•A . h ! longe , longe deste fertil monte , 
A*s Musas consagrado , indocil vulgo , 

Vulgo profano :
A cujo rude espirito nâo move 
O sagrado furor , que nos transporta :

E vos aimas sublimes , (sas , 
A  que infllma hum atdenteamor das Mu~ 
Atten^âo : que hoje intêto em novo estilo 

Tocar a agreste frauta.

Sinto , sinto ekvar-se pouco a pouco 
O meu humilde engenho : em outra espe- 

Mudar me vejo. (cie 
Ah ! jâ nâo sou , nâo sou o rude Elpino , 
Pastor da bella Arcadia ; estes os campos 

Nâo sâo do claro Alteio. 
Onde esta Melibee ? onde a cabana 
Do goardadot Albanoî onde Siveno ,

4 i ,4



Montano, e mais Pastores !

Hum occulto poder da humilde terra 
Suavemente me eleva : a minha frauta 

Em som mais alto ,
Quai armonica trompa, rompe o vento : 
Até o ar, que respiro, he mais sereno.

Ah ! que entre as densas nuves 
Eu voo , eu voo ; e em circules velozes 
Aguia do Sol as luzes me remonto , 

Bacendo as crespas azas.
(pente

Mas que vejo, oh Ceos ! que horrida set- 
Naquelle inlerior globo se sustenta!

Ai ! que de mortes 
Entre os seus habitantes semeando 
Esta o horrivel monstro ! huns entre as 

Furioso despedaça ; (garras 
Ourros dévora , e ainda palpitando 
No immundo vëtre encerra; outros enlaça 

Nos vinculos, que tece.

Em todo , em todo o globo se derrama 
O  seu mortal veneno, em toda a piarte 

Arde o contagio.
Que lastima ! nâo ha quem lhe résista. 
Tristes mortaes , nâo ha quem vos soccor- 

Quem de vos se enterneça ? (ra, 
Mas que brilhante luz , quai a da Aurora 
N-a fre3ca tnadrugada , la do Oriente .

O D E I. 2 EJ
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Poüco a pouco appârece !

Oh Ceos ! oh nunca vista maravilha 1 ,; . 
Huma pura Mulher, toda vestida , üo2  

Do Sol brilhante,
De nitidas estrellas coroada , ir >r.v( « 
Pisando a branca Lua , he quem espalha 

A luz pura e formosa.
Jâ com seus raios o ar se purifica ;
E como com o Sol a densa nevoa ,

Se desfaz o contagio.

Oh que formosos passos que vem datido, 
Toda de graça chea ! à sua vista 

O Dragâo fero
Da escamosa cabeça as grossas conchas 
Horrendamente erriça ; os olhos tinge 

De negro , immundo sangue : 
Das entranhas respira hum vivo fogo , 
Que abrasando o contorno , o deixa cheo 

De halitos venenosos.

Ai que contra a beflissima Donzella 
(Tremo de horror ! ) turioso se arremessa ! 

Para tragalla
Ja sobre o meio corpo se levanta ;
Com a cauda o ar açouta ; e assobiando , 

Vibra a farpada lingoa.
3â , jâ para enrecklla , cm largos giros 
Humas vezes escende , outras enrosca
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O corpulento vulto.

Mas em vâo, mas em vâo, Serpe enganosa, 
Aspiras à Victoria , em vâo te causas ;

Que a Mulher sorte , 
Quai o guerreiro Exercito ordenado , 
Terrivel te résisté. Ah! ja lhe cédés,

Jâ lhe deixas o campo ;
Jâ foges, jâ te segue, ja te alcança ,
E na torpe cabeça victoricsa

Te imprime a sacra planta.
/

Valerosa Mulher , tu sô podeste 
Triunfar do horrendo môstro : os teus lou- 

Mas que sonoras (vores... 
Vozes no àr se dilatâo ! que vistoso 
Admiravel objecto absorro vejo !

De Espiriios ceiestes ,
De açncenas croados e jacinthos ,
Hum brilhanre esquadrâo em torno a cer* 

Batendo as azas d ouro. (ca,

Huns sobre elia derramâo as mâos cheas 
Huma nuve de flores outros cantâd 

A.cordemente
Ao grato som de varies instrumentes 
O  seu triunfo. Oh bemdita entre as mu- 

Exaltada na terra , (iheres , 
Quai no Libano o cedro , e junto d’agoa 
O platano frondoso ; ou quai nos campos

O D E I.
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A  formosa oliveira.

; Entre as filhas d5Adâo,qual entre espînhos 
O  puro e branco lirio , resplendeces 

Toda sem mancha !
Tu dos Coros Angelicos hes honra,
Tu do Empireo alegria , e da triunfante 

Jérusalem hes giotia.
Vem , oh ftor de jessé , nossa Rainha , 
Esposa do Senhor, seras croada

De palmas , de açucenas.

I I .

a i 8 O d e s .

Em louvor da Senhora , que se vénéra 
no Cabo de Espicheh

l â ' é  c
wJ'Antas Inrelligencias ,

Que ao Leâo de Judâ , ao Ineffavel 
Nas azss luminosas 

Firmando estais o trono formidavel ;
E em divinas cadencias 

Ao grato som das liras portentosas 
O acclama o vosso canto 

De Sabaoth Senhor, très vezes Samo ;

V o s , qne a supplica ardente 
Dos Justes oîï’ertais no Altar Divino
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' Do Cordeiro triunfante ;

Batendo asazasdouro, estemeu Hymno, 
Rude mas innocente ,

Levai, levai ao templo sintillante, 
Onde como o Sol bnlha 

A Virgem , de Deos M ai, Esposa e Filha.

Purissima Senhora ,
Cuja agradavel vista he mais terrivel 

A ‘ Serpente enganosa 
Que na campanha Exercito itivencivel ;

Formosa , quai a Aurora 
Do Ganges surge ni manhâ saudosa (z );

Alta e cheirosa , como 
A palma de Cadés, 0 cinamomo :

Do Barbarico monte ,
Que hoje o Templo teu taz celebrado 

Dos que surcâo o Oceano ,
E donde o Nome teu sendo invocado ,

1 De graças viva tonte ,
Mandas de teu mfluxo soberano 

O  raio coruscante ,
Quai estrella do mat , ao navegante :

Banhado de alegria ,

(2) 0  Poeta escrevto ; Ao t u î v r  do Gan­
ge-;. & c.



Quai aos tenros filhinhos mai piedosa ,
A nos volve o semblante ,

Com que a furia dos ventos pavorosa 
Em grata calmaria

Aos nauhagos convertas n’hum instante : 
E aceita os üeis votos,

Com que invocamos teu favor devotos.

Nâo te ofiereceremos 
O dourado métal , que o Tejo cria, 

Nem o fino diamante ,
Que o Soi géra onde nasce e morte o dia, 

Que tanto nâo podemos :
Nem la da Siria a purpura brilhante ;

Ou as gommas, que encerra 
Em seus bcsques da Arabia a larga terra.

Mas em vez das riquezas ,
De que pompa sô taz ambiçio cega ,

Prostrados te daremos (chega, 
Hum dom , a que outro dom algum nâo 

Hum dcm , que tu mais prezas.
A teus pés Virgem pura •> te rendemos 

As aimas abrasadas ,
E em teu divino amor purificadas.

Em quanto o Sol brilhante 
Dourar a terra , e o horror da noute escura 

G’ os Iroxos resplendores 
A Lua dissipar lormosa e pura ;
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Com zelo a todo instante 
Fotmari nossa lingoa os reus louvores , 

Cantando-te a potfia(i)
Ou traga o Sol comsigo, ou leve o dia»

Para celebrar o Nascimenro do Senhor.

Que sobre as denegridas , 
Sordidas laces em perennes rios 

Vos cae ha tanto tempo , 
Oh da santa Siâo ditosas Filhas !

Que em vinculo tenaz vos cinge os .caiips, 
Em pequenos pedaços 

Rompei, despedaçai, lançai por tejra.
A antiga lormosura 

Torne a resplendecer nos vossos tostos. 
Jâ a devoradora

Espada do Senhor, de sangue fatta ,
Na bainha descança.

Jâ os dias de paz, paz de jnstiça 
Sâo , oh mortaes , chegados

( i )  0 Poeta escreveo i Cantar-te-hem o* âj

1 I I.

enxugai o triste pranto ,

A pesada cadea ,

-1

poifia.  ̂ i» J



Eu a vejo descer com rosto ledo 
N’huma dourada nuvetn.

A  singella Amizade, a sâ Justiça 
Lhe fazem companhia.

De brilhantes estrellas recamadas 
Traz as candidas roupas : 

OÜveira immortal lhe tece â fronte 
Magestoso diadema :

Na dextra mâo cm tremulos reflexos 
Serena luz lhe brilha :

Vem com ella abrasando as duras armas 
Do carrancudo Marte.

Espadas, capacetes, piques, lanças, 
Arcos , fléchas , escudos 

Tudo a cinza reduz , tudo dévora 
A radiante chama.

Quem, desejada Paz , quem entre os ho- 
Entre os barbaros homens, (mens, 

Guia teus passos , e a deixar te obriga 
Do firmamento os tronos 1 

Oh pasrores da Arcadia , quereis Vello ?
Vol ta i , voltai os olbos , .

O  seio contemplai d’aquella lapa.
Esse beilo Menino,

Que ali vedes chorar , do tempo exposto 
A ’ ftigida inclemencia ,

He de tanta ventura o author supremo.
Elle para nos nasce :

E  d’hnm ardente amor todo abrasado 
( Am or, a quanto obrigas ! )
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Jâ sobre ,os tenros hombros toma o peso 
De seu immenso imperio.

Este he, este he , pastores, o Admiravel, 
O Forte , o Conselheiro ,

O  Principe da Paz , Deos poderoso.
Mas como o Rei da gloria,

Q Deos de Abrao , de Isac , do mundo to- 
Q..e sobre as sonorosas (do, 

Azas dos Querubins o solio érigé ;
A cujo samo aspecto 

Nos sens eixos se abala a immoveî terraj, 
E quai a branda cera 

Da crépitante chanta ao moto exposta, 
Derretidos os montes,

Das proprias eminencias se despenhâo, 
D'bum v il, tosco presepio 

Pelo pobre agasaîho os tionos deixa 
Do luminoso imperto ( i)  ! 

Sagrados eûmes do Sin-ai ciitoso,
Foliai ; dizei se he este 

Do grande Jehovâ o tilho amado, 
Filho de complacencia :

Do grande Jehovâ > cuja terrivel 
Tremenda magesrade 

Nas vossas eminencias contempiastes, 
Quando de denso iumo

( 0  Tali)â% escrev esse  o Author empyrio» 
eu  im pirio. * .  ‘ t-'"



E< coruscantes chaînas rodeado s[
Entre o horrido esrampido 

De ra:os , de trovôes e de bozinas,
O Decaiogo santo ,

Ante o povo de Israël de horror tremendo, 
A Moyses promulgava.

Sim , sim , elle mesmo he. As soberanas , 
Sacras Intelligencias ,

Que do manso Cordeiro ao trono assistetn, 
Com incessantes vozes,

Ao doce som das armoniosas liras 
A ’ terra o estâo dizendo :

De, Sabaoth Senhor très vezes santo 
Continuamente o acciamâo. 

Ventos do Septentriâo , asperos ventos , 
Vos que ao rapido moto 

Das negras azas sacudis furiosos I 
Pelos ingremes montes 

O  crespo caramelo , ah ! por piedade..<î 
Detende as vossas iras :

Furiosos nâo corteis do tenro Infante <-.if 
Os delicados membros. 

Prostremo-nos, pastores , sobre a terra » 
Prostremo-nos ante elle , ,

ISôs que somos do seu sab’roso pasto 
As mimosas ovelhas.

O Senhor que nos fez , que nos sustenta, 
Humildes adoremos.

Mas que nova mudança tesplendece 
' £m a face da terra 1
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Mordendo furiosa os torpes beiçosmmi , 

Foge a barbara Guerra,
E entre as sombras do Tartaro mergulha 

A horrenda catadura.
De pesadas cadeas carregado 

O duro Cativeiro ,
A  maciienta Morte , a voraz Peste,

A despida Pobreza ,
E a do mal persuasora negra Fome,

Lhe fazein companhia.
Brotâo os desertos mil cheirosas flores ( i )  ;

E chea de alegria ,
Parece que a pesar do enorme peso,

A Terra esta saltando.
O espantcso rumor o r/iar serena ,

E a vasta superficie 
De bril hantes escumas adornando (a ),

Os lassos marinheiros 
Esta para que o surquem convidando.

Fogem as negras nuvens ,
Que a iuz do sol avaras encobriâo ;

E de repente os Ventes 
Tenu III. P

(i) A E c t h J ip s e , que he n e c e s s a r ta  p a ’-a 
f i c a r  c e r to  e s te  v er sa  , nào he pouco u sad a  
nas nossos ion s P o r t a s  ant igas , a ï n i a  que 
rteste ra r tssh n a  ve% a  tentas observation fVaîvc%-- 
elle e s c r e v e s s e  : Brota o deserro & c.

(s) ' ’Xitlvex o P o e t a  escrev esse  ‘ adornada
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Immoveis sobre as negras azas ficâo.
Com benevolo aspecto 

Nos desertos do Ceo brilhando roda ~ 
Nova formosa estrella.

Oh dia ventutoso ! eternamente 
Canrem os Ceos e Terra 

Teu sublime louvor : eternamente 
Te exaltem , ce engrandeçâo.

I V .

Ao Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
bastiâo José de Carvalho e Mello , 
recicada na Arcadia aos 29 d'Outu- 

* ’ bro de 1757»

Q (pulso 
Ue sagrado furor, que estranho im- 
jvje incita a que deixando a agreste lira, 

De mais nobre instrumento as cordas fira 
A  mao nâo coscumada ?

Qhe sublime varâo , Çlio sagrada ,
Me mandas célébrai J que esprito raro , 
A que a guerra , ou a paz fizesse claro, 
s Digno de eterna fama î

Acaso cantarei do illustre Oama 
O  sem iguai valor, de que animado, 
Par hum mar nunca d'antes navegado
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O berço vio da Aurora ?

(ra CO >
O Galvâo , por quem inda o Ganges cho- 
Do valor e touuna claro espeiho ?
Ou a ci, Luso Marte , alto B o te lh o (î) ,; 

Liberal da grande aima ?

Nâo : outro herôe , q a estes leva a palma, 
Cantar me mandas : hum por quem |à vejo, 
Restituir-se ao nosso pattiû Tejo .

A gloria )i passada.

Hum, que na paz angelica e dourada 
-, Desde onde c Sol se esconde no Oceano 

Até adonde nasce , o Lusitano 
Nome faz respeitado.

O tamoso Carvalho celebrado 
La onde corre o Tamisa orgulhoso ,
E onde banha o Danubio caudaloso 

A terra em sangue envolto.

O  famoso Carvalho , que do solto 
Vuig o a furia e licença retreando , ‘
As desmaiadas artes animando 

Esta com seu exemple.
(P'° ,

Mas j Senlior, se as virtudes vos coniem- 
Como ousarei louvar-vos ? com que aléto i 
Se ao, vosso singul^r merecimento 

T ü



O estilo nâo se ajusta ?

Porem quem poderâ d’essa aima augusta 
Célébrât dignamente a magestade 1 
Quem vossa rectidâo ■ quem a piedade 

Do animo genetoso <

Quem as Ieis santas ? quem o fervoroso 
Z e lo , com que apurais da patria terra 
A  ruina e o terrer , que a crua Guerra 

Semea nouera parte ?

Por vos do nosso campo foge Marte *
E nelle , em vez da fouce retorcida , 
î>iâo brilha na sanguenta mâo despida 

A espada de aço fino.
i

Oh Fleury, oh Colbert, oh Mazarino î 
E vos outras, a que a grande expetiencia 
Principes da politica sciencia

Em todo o mundo acclama :

Se quereis ver quem hoje vossa fama 
Escurece , vede este herôe preclaro , 
Cujo espirito grande , inclito c raro , 

Cheo de santo zelo ;

As maximas do torpe Machiavelo 
Detestando , e do honesto sô guiado , 
Em o publico bem todo empregado
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Cheo de gloria brilha;

229

Mas Ceos, que vejo ! que alta roaravilha ! 
Onde estou eu! que maquina arrogante 
Sobre as nuvens se eieva ! e que brilhante 

Raio de luz derrama !

Ah ! sim, este o tempio he da immort d £a- 
E no mais superior trono sentado, (ma : 
Carvalho illustre , estas ; e a teu lado 

A jusrissima Astrea.

Nâo podendo soffrer da nohre idea 
A activa luz que sempre esta tnanando , 
De ante elle, os olhos cô as mâos tapando, 

Se aparta a Negligencia.
(cia ,

Tambem tu , rambem tu, triste Indigen- 
Despreso dos que gcsâo rico estado ,
CE o torpe Ocio dos vicios rodeado 

Lhe hazes coropanhia.

E que doce , agradave! melodia ,
Em quanto a mais resplendecente croa ' 
Lhe rece o ?.nwr da patria , pelo ar soa‘ 

Seu nome celebrando !

Viva Sebastiâo , que a patria ornando 
De innocentes cosiumes , £.iz eterna 
A sua gloria : o sacto coto alterna



E répété o Eco: viva!

Mas que estranho rdmordeouvirme priva 
O brando canto, oh Ceos ! q velho he este, 
De aspecto venerando , mas agreste , 

Que a musica conlunde
(funde !

C» O tumor, com que da urna a agoa dil- 
Sim j sim , este he o R io , a quem a farrn 
Pela sua grandeza o Para chama ,

Hoje tâo celebrado.

O outro , que de manilhas d’outo otnado 
O  baço corpo tem , da ardente Sena 
Reftesca os campos co' a cotrente amena, 

Rica do métal iouro.

O que turvo cotre he o frio Douro,
A quem no mundo faz claro e famoso 
O  hcor suav ssimo e precioso ,

Que os cuidados desterra

Oh como debruçados sobre a terra 
Dos rributarios Rios rodeados 
Beijâo as sartas leis , e alvoraçados 

Correm ao Oceano i

La lhe dizem que o Pveino Lusitano , 
Pelo grande Carvalho dirigido ,
Torna a empunhar o cecto jâ perdido
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De todo o imperio undoio.

E com quanto alvoroço, com que gozo 
Recebe o velho padre a feliz nova!
Très vezes , mas era vâo, erguet-se prova 

Ao nome esdarecido :

Porque dos longos annos opprimido ,
Très vezes no espumoso leito cahe ;
E  entre tanro o festivo coro snhe 

Das humidas Dçidades.

E que venturas, que piosperidades 
Cheo de gloria , cheo de alegria ,
Ao cetro Portugues nâo annuncia 

O  coro armonioso !

Oh Feliz1 Portugal, Reino ditoso ,
Que tal herbe creaste ! ah ! por elle vejo 
Correr coberto d’ouro o claro Tejo 

A dar ao rr.ar tributo,

Jâ , ja nos nossos campos brota o fruto 
De seu constante zelo e vigilaticia :
E com prodiga mao lança a Abundancia 

: Os seus grandes teÿouros.

Plantas do fresco Tejo, em verdes louros 
Todas vos convertei ; porque se teçâo 
Diademas imroortaes , que lhe guarneçao
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.A  fronte soherana. :

E tu, feliz idade , corre ufana,
Cotre , corre ao teu fim chea de gloria ; 
Pois te illustra hum varâo, cuja memoria 

Te ha de fazer famosa.

Dos seculos passades invejosa : - 
Nâo estejas ; que nem vos d’aurea idade 
Claros dias, igual felicidade 

He certo que lograstes.

Espiticos felices , vos que omastes 
Os seculos ditosos da innocencia , 
D izei: houve entre vos tanta clemencia, 

Tanto hortor da cobiça ?

Tanto amor da igualdade e da justiça , 
Da tectidâo , da paz , da singeleza ,
Tal modestia , tal fé , tal inteiteia , 

Igual â que ennobrece
(dece ,

Este herôe , que entre os outros resplen- 
Como entre os mais metaes o fino ouroî 
A h ! ser nâo pode ! Seculo vindouro, 

Quando os grandes louvores

Delle ouvires , etc , crè que sâo maiores 
As virtudes , de que sempre assistido 
Adorado se faz, se faz temido ,
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Ou seveto , ou piedosô.

Oh soberano Herôe ! e quâo fâmoso 
Vosso nome sera na Lusa historia ! 
Quâo cheo de louvores e de gloria 

Voareis de boca em boca !

E ia , Espiriro illustre, a vos sô roca 
Despertar do letargo em que jazia -’i 
A afflicra Lusitania, e de vos fia 

A sua liberdade.

Por vos espera a antiga magestade 
Cobrar a patria , e ver leitos pedaços ; 
Os grilhôes, que lhe poz aos fortes braços 

A propria negligencia.

Acabe , acabe a perspicas prudencia 
As felices empresas medicadas :
Célébré entre as Naçôes mais aparcadas 

O vosso zelo se)a.

Torça-se embora a macilenta Inveja , 
Brame raivosa , a boca em negra escuma 
Inunde , as proprias mâos morda e côsuma 

C ' os «lentes venenosos :
(mosos

Em quanto, oh Senhor, sobre os mais fa- 
Vos ides elevando , e o nome augusto 
Desde a gelada Tnule ao Nilo aduoto
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Espalha a heroica Fama :
(™  ,

F,m quanto.-. mas q he isto ! oh sacra cha- 
Onde , onde estas * que jâ desafinada 
Xinte a voz , rouca a lira , a mâo cansada  ̂

E o peito sem alento.

Por mais que temperar a lira intento ,
E a voz affino > que pouco sonoro 
Soa o meu canto ! Ninfas do Aonio coro 

Alencai meu esprito.
(cito ,

Mas débaîde vos charno , e em vâo me in- 
Que o canto que a cansada voz entoa , 
Çada vez menos armonioso soa , 

Menas digno de ouvit-se.

Oh Siveno , oh Alcino , oh brando Tirse, 
D ’este varâo cantai dignos louvores : 
Gaobtai, cantai por mi , sabios Pastores, 

Que eu sô nso posso tanto.

E em quanto rompe o ar o vosto canto , 
Aqui nesîe pinheiro levanrado ,
Para mi peso inutil , pendurado 

Deixo o rouco instrumente.
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O d e  IV. * 5*

N O T A Si

(1)  A n to n io  G alvâo foi hum dos mais 
famosos C ap itâes  , que passàrâo ao Orien­
te  : nào sô se distinguio pelo  seu esforqo , 
conquistando as Malucas , mas pela innocen. 
c ia  e santidade dos seu» costumes, V o lta n -  
do â patria , em premio das acqôes que pot 
ella  tinha obrado , morreo n’hum hospital.

(2) Nuno Alves B ote lh o , ascendente  dos 
Coudes de S. Miguel , e por cuios assigna- 
lados serviços se deo este  t i t o l o  à sua C a ­
sa. Sendo Governador na India , destroqou 
a Lacsamana e M arataja , Generaes do Achem, 
que com v inte  mil homens e dozentas e qua- 
renta vêlas cercavâo a M alaca, Morreo que- 
rendo apagar o incendio , que n’huma N âo 
Holandesa , que valerosamente tinha rendi-  
do , se ateàra.

( ; )  A o  grande zelo  e amor da patria  , ao 
infatigavel tsp ir ito  de S. E x c e l l e n c ia  se d e .  
ve  a instituiqâo das duas uti lissimas C o m . 
panhias do Grâo Para , e A l t o  Douro , e a 
separaqâo , que do Governo e terras adja­
centes a Mozambique se fez do de Estado 
da India  para augmento e melhor adm inis-  
traqao das niesmas.
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Alcaica.

Ao Illustrissime) e Excellentissimo Ma- 
noel Bernardo de Mello de Castro, 
entâo Maréchal de Campo e Gover- 
nador da praça d’ Elvas ; depois Te* 
nente General , Conselheiro de Guer- 
ra , Governador das Armas da Pro- 
vincia d’ Alemtejo , conservando o Go- 
verno da mesma Praça , General de 
Infantaria, Visconde da Lourinhâ Scc.

S e  pulso a Ciihara de Aîcco armônica ,
O  plectro altisono nâo rende prodigo 

A ’ virtude falsa trrbuto :
Solida gloria he so quem o move.

Tu Castro célébré , dâs a seus numéros
Assumpto csplendido : oprofundo pelago 

Surca ufana de teus louvores ,
Sem as Syrtes temer da lisonja.

A longa sérié de Avôs clarissimos ,
A  rica copia de métal fuigido



2 3 7  .
Da fortuna sâo ricos mimos ,

Mas nâo faz os herôes a fortuna.

Tu novo , intrepido , caminho incognito 
A ' fama posruma mosrras soliicito ,

Da gioria seguindo a vereda ,
Que vulgares espritos nâo mlhâo.

O  zelo eximio, o valor incliro,
Que ornâo teu animo,sâo sôs os titolos(l), 

Que briihante croa, te formâo,
Que da Fama te levâo ao templo.

Çampos da America , campos que prodige# 
Com larga copia de cristaes liquidos 

De preciosos frucros fecunda 
O Monarca dos rios famoso :

Em vozes publicas seu panegirico 
Tecendo candides de immottal credito , 

Meu hymno , que voa ao futuro 
Sintillandoj cobns entre as gentes (2).

O d e  V.

(1)  N o O rig in al d e  C o im ira  l è s e  assin t  
e s t e  v e r s o : o P o eta  qttamio c o rr ig io  a  O de, 
t s c r ev e o  por engano : sâo sû t ito los.

(2) A ssint no O rig in al d e C o im ira  i o P o e ta  
t s c r ev e o  dépôts  1

D e  meu hymno , que voa ao futuro ,
Os a ccen tos cobris  entte  as gentes.



Vos a policia , que ciece prospéra,
Vos a abundancta , que lograis placidos* 

Que obras sâo de seu puro zelo, 
Sem cessât publicais pela terra (1).

O povo idolâtra , que habita misero 
Seus bo?ques asperos, o culto barbato 

Sem remor deixindo , o publica 
Da liberdade no amavel seio.

Mas a nobre émula de rfossos jubilas 
Elvas belligera , jà grata c:nge-lhe 

De louros eternos a honte, 
Louros, que brota o campo de Marte,

Novos cspiritos recebe impavida 
Com seus auspicios : alça ao Zodiaco » 

Insultando Iberia soberba,
A cabeça de torres croada.

Bellona attonira no Heroe magnanima 
A nobre pratica dos Villes inclitos,

Dos Freitags o engenho sublime 
V è sintillar com raios mats vivos.

Cega obediencia aos preceitos Tacticos , 1

238 O d e s .

(1) A ssim  no O rig in al d e  Coim bra  s a u l-  
tin ta  liçd o  he 1

Pu blicaudo é t u i s  mudainente.

1
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Do oeio aos prestigios rancor indomito , 
Sào as leis , que dicta seveto ,

Que respeitar faz corn seu exemplo.

Mas quem lautéola a teus grandes meritos 
A  tecer aiça-se , Castro magnifia) (1) , 

Novo nome dara as ondas,
Nellas iargando as plumas sobeibas.

V I .

A Pedro Antonio Joaquim Correa Gar- 
çâo j chamado na Arcadia Coridâo 
Erimanteo. Em 1757.

ïîA ten d o  as negras azas, o regelo. 
Sacode o fero Boreas pelos montes,

C ’o duto caramelo 
Gelâo-se as fontes.

Despiaos da viçosa e verde rama 
Das arvores se vem os grossos troncos, 

Nas rochas o mar brama 
Com leios roncos.

( 1 ) E s t e  v er so  em  am h as a s  C ollée f i e s  l è ­

s e  d e e s t ’outro m odo  :
A  te e er  arroja-se,  Castro m agn ificoj



Sae d'espantosas trevas rodeada
Do Bosphoro Cimmerio a Noute escura : 

Cynchia esconde assustada 
Sua luz pura.

Cobrem-se os Ceos de negros nevoeiros,
Horrorosos trovôes a terra atroâo, 

Carregados chuveiros 
Nos ares soâo.

Para os curraes do campo foge o gado ;
E  dos bois , que descançâo da lavoura , 

Nâo trilha o curvo arado 
A cerviz lçuta.

Nos fatos ao redor do sacro lume
Os pelicos enxugâo osPastores, 

Cantando por costume 
Os seus amotes.

No socegado porto descançando
O  aaveganre esta , e impaciente espera 

Que sopre o vento brando 
Da primavera.

Ah Coridâo ! em quanco o Inverno frio
Cresta co' as duras mâos plantas e flores 5 

Fogem do campo e rio 
Graças j Amores :

240 O d e s .



Com o cheiroso ponche em doce guerra 
Quebiemos o furor dos rijos ventes, 

Que as folhas sobre a u ira 
Espalha aos centos.

Jâ na limpa poncheira o licor louso 
Fervendo brilha : ledo a taça toma,

E com o liquido cuto 
Seu rigor doma.

Enche*a , caro Pastor, bebe-a gostoso 
Do Menalo em louvor, que eu outra bebo. 

Oh Ceos ! que nnmenso gozo 
N ’aima recebo !

V è corr.o o valentâo , que nos rcncava, 
Que mil geiadas seras despedia,

Que os beiços nos talhava 
E as mâos leria \ '

Ao vellas empunhar, percido o brio, 
5 em ao menos ousar a derender-se , 

Corre no polo irio 
A recoiher-se.

Bebe affouto, Pastor, que ainda chea 
Do suave licor outra nos resta :

A ’ saude deTresea^i)
Tom. 111. o
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(r) Se hou ver duvida de fa x e r  a<jui a  J>a-



Bebamos esta.

De Tresea gentil, de meu martyrio 
Doce e unico allivio , mais foimosa 

Que o branco e puro lirio, 
Que a roixa rosa.

Longe, longe a voraz malincolia,
D e seus torvos espectros rodeada ; 

Reine em nos a alegria 
Tâo suspirada (i).

Tu ouves Coridâo , (ou eu m'engano)' 
D e timpanos e sisrros*o ruido î

Ah nâo , nâo he engano , 
Ouço o sonido.

Eu vejo , sim , os Satyros saltantes 
Com o caprino pé ferir a terra ;

As lascivas Bacchantes 
Cobtir a serra.

Desgrenhado o cabello , e furiosas 
Vibrâo os verdes thyrsos ululaîido,

2 ^ 2  O d e s .

la v ra  saude de duas syllaias , pôde-se suis- 
titu ir  a l iç â o  da  primeira Collecqâo i

Bebamos de Tresea 
A ' saude esta.

( i )  Var. JDo itiso amada.



Com vozes espantosa  ̂ ,
Orgio bramando.

Toma a lira, Pastor, cantemos ambos 
Em estilo , que osnossos nsinca oevirâo : 

Os livres DUhyrambos 
Os ares tirâo.

V I I .

Saphica.

(^Elebrem  outros as vorazes chaînas , 
Que pelas negras enxofradas tauces 
Voirsita o Etna -, de lerror enchemlo 

Toda a Trinacfia.

Ou das montanhas , que lez tâo famosas 
Pyrene bclla, do Tyrinthio amada ,
O  vasto incendio , que inundou lbetia 

De aureas corremes :

Ou dos frondosos apraziveis Tempes 
Os Irescos bosques , os amenos prados , 
Onde as boninas cons lascivo vôo 

.Zephyro pinta.
(noves

Do grande Olympo , que entre as grosses 
A  verde fronte magescoso esconde , 
Outros publiquem pela redondeza
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244
Dignos louvores.

Outros dos Alpes as immensas neves ,  
Inda banhadas no soberbo sangue 
Da loura genre , que nas fontes bebe 

Rhodano e Sena(i).
\

Outros descantem , Taprobana fertil, 
Teu grande cerro , que goarda em seu pico 
Sagrada planta de varâo insignej 

Inda escampada.

Outros do Herminio , que a cerviz intonsa 
Cobre de nevoas , a robusta genre ,
Que vio prostradas as Latinas Aguias 

Na aspera guerra :

Que eu sô deseio ,  da sonora lira 
Ferindoyas cordas, do gelado Arcturo 
Ao frigido Austro levât o teu nome , 

Menalo claro.

Viva contente por fartar a sede 
De vas riquezas , rasgando as entranhas 
Do celebrado Potosx precioso,

Pallido avaro.

O d e s .

(i) E s t a  E stan cia  nao se acba  no ultim e '  
Original*



Nas longas horaS da calada noute 
A  triste sala do Ministre austero 
O  que perrende poderoso cargo 

Timido pise.
(bosques,

Que eu entre as sombras de teus densos 
Em quanto pulso com ebumeo plectro 
De Sapho a lira , de seus vâos cuidt.dos 

Noto a cegueira.

Na aurea carroça Senhor poderoso 
Ptse tirado por frisées soberbos 
A triste plebe , que de toda a parte 

Pavida foge :

Que os vâos cuidados, as azas batendo « 
O  vâo seguindo muito mais velozes 
Que o veloz Eüro , qunndo sae turioso 

Da horrida gtuta (i).

O varao sabio na misera sorte,
Que avara estrella com elle reparte,, 
Vive contente, despresa constante y 

1 Titolos grandes.

A paz serena de sua aima grande
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(r)  Var.  Que o ve lo z  Euro , se do E o l io  rcipe 
C arcere  as portas.



Temor violento jamais lhe perturba ;
Os brandos sonos nâo lhe rouba infâme 

* Sordido lucro.

Na Regia mesa por Murrhinos vasos(i) 
O  n ;xo çumo da famosa Creta * 
Beba Damoclès , que a pendente espada 

Pallido o torna.

Do claro Febo na misera tina 
A ' luz se aquente Cynico famoso 
Do terror da Asia a magmfica pompa 

Placido insulta.

A sa fortuna nâo esta no fausto (prego, 
De hum rico estado , d hum disrincto em- 
Mas na virtude : ditosos so pôde 

Ella fazer-jios. '

ia ,(> O d e s .

<1
( i )  E s t e s  v a s o s  e r î o  d ’h u m a  p e d t a  p r « -  

c i o s a  c h a m a d a  m u n h a  ,  d a  q u a i  d i z  P l i n .  
n o  I . i v .  2 7 .  (  a l .  5 7 .  )  c a p .  2 .  q u e  e r a  i n s i ­
g n e  p e l a  e x c e l l e n c i a  d e  s e u  c h e i r o ,  e  p e .  
j a  v a r i e d a d e  d e  s u a s  c o r e s  -, t e n d o  a l g u m a s  
m a t i c h a s  ,  q u e  s e g u n d o  a  r e f l e x â o  d a  l u z  
h u m a s  v e z e s  e r i o  p u r p u r e a s - ,  o u t r a s  t i r a v â o  
a  c o r  d e  I e i t e  ,  e  o u t r a s  f o r m a v â o  h u m a  
m e i a  c o r  e n t r e  e s t a s  d u a s .  A u g u s t o  t o m a d a  

/ A l e x a n d r i a ,  d a s  a l l ' a i a s  R e a e s  s ô  r r s e r v o u  
p a r a  s i  hurrJ  d c s t e s  c o p o s .  S u e t o n .  in A u -  
g u s t .  c a p .  7 1 .
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Saphica.

Ao Illustrissimo e Excellentissimo D. 
Sancho de Faro, Conde de Vîmieiro.

E u  nâo te invejo , Clarissimo Faro, 
A  tica pompa de teu alto estado ;
Nem a grandeza , que pattio comtigo 

Benefico astro.

Cargos, riquezas , que o povo ignorante 
Absorto admira , nâo cegâo meus'olhos : 
Outra he a meta , que meus passos guia , 

Que avido busco(i).

Sô a firmeza , e valor te invejo,
Corn que fugindo da Corte aos prestigios, 
Em util ocio no teu Vimieiro 

Vives contente.

( i )  Yar. Cargos, iiquezas, do povo ignorîte 
Unica meta, nâo cegâo meui olhos : 
Outro he o Norte , que no mat que 

Sigo constante. (cruzo



Da Natureza contemplando attento 
O grâo tesouro , que os sabios esrimâo ; 
E que despresa , por nâo conhecello , 

Rustica plebe.

Ali apprendes de ajuddlla os modos 
Em suas obras , com que elia te paga , 
Agudecida, de teus largos campos 

Rico tributo.

Ali de Breiner os cantos escutas,
E a lira de ouro ; lira que invejârâo 
Sapnos , Corinnas ; a quem eterniza 

Melico canto.

Breiner formosa , que â mente divina 
Solrando as azas , veloz se remonta 
Por entre as nuves, apos si deixando 

Rapidas aguias.

Ledo e contente para ti sô vives ; 
Longe da inveia , das intrigas longe, 
.Da paz gozando , que sô gozar pôde 

' Animo puro.

Se a mao do Fado propicio a meus votos 
Igual destino comigo partira «
Oh quâo contente reu illustre exemplo 

l ’ronto seguira !

248 O d e s .



Entâo de hum bosque na sombra fria, 
Junro de hum rio de serenas agoas , 
Cingida a fionte de floridos mirtos , 

Louros virentes :

A Eoïia lira sem temor tomando,
Tuas virtudes ufano cantara ; 1
Cantâra as graças, que n’alrna sintillâo 

Da inclita Breiner.

E  aos Ceos levando tâo illusrres nomes, 
Nomes, que o Tempo , q a palida Inveja 
Muda respeita ; corn elles ornâra 

Novas estrella*.
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E P I T H A L A M I O .

A ’s bodas do Preclarissimo Isidro de AI- 
îneida de Sousa e Lencastte y Senhor 
da Casa da Cavallaria , corn a Precia» 
rissima Senhora D. Anna Iligenia de 
Barros Almerda Moura e Aibuquer- 
que, Seahora da Casa de Real, e  
Morgados de Moreira , e Ribeira de 
Litem.

Este Epitbalamio vent no Original 
de Coimbra , dividido tm Estancias de 
outo versos, os qnaes sâo rimados dons a 
dons. Depots o corrigio o Poe ta , pela for­
ma por que agora se imprime , .no moderno 
Volume Original, jâ  citado ua Adverten- 
cia as O des, e ri huma copia aval s a es- 
crita de sua letra, que conservamos em 
nosso poder : e por esta copia se emendott o 
verso 6 da penal tinta Estancia, o quai no 
volume Original se lia : Brsndindo a lan­
ça ardente.

.A-Ccende , oh Hymenec, a îuz fotmosa 
Da tocha nupcial ; e de virente 
E crespa mangerona coroado,

Sobre o viçoso prado ,
Que esmaltâo iiberaes de mil beninas



Correndo mansamente 
Do Lis e Lena as agoas cristallinas , 

Dirige o voo teu :
Vem ,oh casto Hytneneo, vem Hymeneo.

Ah ! bâte ledamente as aureas azàs : 
Dons peitos, q de Arnor consume o fogo 
Com teciproco ardor, corn grato auspi* 

Vem consolar propicio : (cio 
Movao-te asternas, innocentes magoas, 

Ah ! mova-te o seu rogo ! ( i)  
V è q insoftriveis sâo de Amor as tragoas !

Desce veloz do Ceo :
Vem, oh casto Hymeneo, vem Hymeneo.

Olha com que impaciencia o remo joven 
Os instantes , as horas conta ancioso ;
E  entre os dooes martyrios cht esperança 

Culpa a tua tardança ;
E sofirer nâo podendo a voraz chama 

Que o consume exttemoso , 
Pot U sern ter descanço brada e cnama , 

Implora o tavor çeu :
Vem, oh casto Hymeneo, vem Hymeneo.

Do Eta jâ deixa 'o cume levantado

E p i t h a l a m i o . 2 ÇI

( i )  Vdv,  Movâo-te seu? suspiros,  suas rna~ 
Seu i nnocente  rogo s ,



'I)e Venus o planeta rutilante :
E  tu , oh doce Nume apetecido ,

Do Helicona florido 
A sagrada floresta inda njo deixas !

AK ! vem do terno amante 
A consolât as magoadas queixas ,

Filho do bom Thyoneo !
Vem, oh casto Hymeneo, Fem Hymeneo.

O nupcial anel , que ha tanto aguarçla 
A linda Esposa alegre e temerosa , 
T raze, Nume gentil, traze ligeito.

Tu ledo e lisonjetro 
De teus mimos corn a doce violencia 

Da Ninfa vergonhosa 
Os sustoS vence , vence a resistencia.

Traze o sagrado veo :
Vem, oh casto Hymeneo, vem Hyrr.eneoi,

Mas que subito fatho os ares fende,
De immensa luz a terra povoando !
Que gtatcfe , que snavissimos accentos 

Ferem os brandos ventes 1 
He Hymeneo, que brande as sacras teas ;

E das nuves calando ,
V em , Colippo, alegrar tuas areas , 

Honrar o campo teu. •
Jâ sintilla Hymeneo , desce Hymeneo.

De Annotes hum enxame copioso

E p i t h a l a m i o .



As cotuscantes achas vem guiando ;
Hans o doutado laço vem tecendo ,

Os outres convertendo 
Em liras os brilhantes passadores, 

Docemente • «antando 
Dos Esposos gênas vem os louvores ;

Cantâo o seu trofeo,
Eis jâ chega Hymeneo , vem Hymeneo.

]à da cara Mâi.atranca do tegaço(i) \ 
A bel ! a. N i n  ta alegre e temerosa 
Das Graças, dos Éncantos vai eercada ;

E leda e envergonhada :
Se Amor a incita , a prenne o cascoPejo.

Da Ninhi vergonbosa 
Cobre corn o teu véo , cobîe o desejo., 

Que inflâma o peito seu ,
‘ Lisonjeiro Hymeneo , dote Ilymeneo.

Ao raiar da manhâ nunca tâo bella 
Entre as flores que arteâo verde prado 
Do cerrado botâo rompeo a rosa :

Tâo bella , tâo graciosa ,
De aljofares e perolas toucada ,

Nunca do mar salgado 
Sahlr se vio a linda e delicada
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Esposa de Peleo.
Vem ditoso Hymeneo , vem Hymeneo.

Do Lena e Lis as Ninfas mais formosas, 
Humas dos campôs seus flores colhendo , 
As mâos cheas, mil diras augurando , 

Sobre ella vâo iançando : 
Outras em giros mil destras e airosas 

Leves danças tecendo ,
Alegres ora vem , ora invejosas 

O puro prazer reu. 
sintilla Hymeneo , chega Hymeneo.

Eis ja chega onde o terno e caro Esposo 
A espeia dos Desejos rodeado :
Eis jà lormado o casto , o santo laço , 

Vol vem ao rico Paço ;
Onde os ]ogos, os Risos , a Alegria 

(. O  Pejo desterrado )
De mil Mimos na grata companhia, 

Coioâo o àmor seu.
Triunfo , oh Hymeneo , viva Hymeneo.

(fronre ,
Colippo em tanto , aos Ceos alçando a 
Oh quantas em seu peito alimemando 
Esperanças esta ! quanta ventura , 

Quanta gloria se augura 
. Desta excelsa uniâo do santo laço ,

Que Amor suave e brando 
Ordio, e que apettou o casto braçu

2J4 E p i t h a l a m i o .
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Do sagrado Hymeneo !
Oh mil vezes leliz , samo Hymeneo!

Do futuro rasgmdo a densa treva 
Na vaga menie fa se lhe figura 
Do coilo cia consorce ver pendenres 

Os filhos innocentes ;
Que crecendo em virtudes e nos annos 

Brandindo a lança dura,
De nova fania cubtirâo utanos ,

Darâo hum novo lustre 
De Barros e de Almeida à estirpe illustre.

}â de Marte no campo sanguinoso 
Outro Francisco vè , outre Duaite, 
Que as inimigas hostes derrocando,

Os çampos arrasando ,
Irâo de incendies , mortes e ruinas : 

Que do Orbe em toda a patte 
Farâo brilhar as Lusicanas Quinas :

Que eterna a sua gloria '  
Farâo nos Fastos da immortal Metnoria.



C A N Ç  1  O.

Fem no moderno Folume Original, e en­
tre os Apontamentos tambem originaes 
do Atttbor , que conservatnos em nosso 
poder -, e por onde se corrigtrâo alguns 
versos que por descuido estavâo incorre- 
ctos no referido Folume.

1   ̂Os campos, que cortando 
Vern o Nabâo sereno 

C* o liquido cristal suave e brando,
Se alça hum bosque amena ; 
Que tqdo matizando 

De lindas flores vai o Iresco rio :
Onde as plantas trondosas , 

Ou jâ na primavera, ou jâ no Estio , 
Sempre ledas estâo, sempre viçosas.

Do placido remanso 
Ao som surdo e sonoro ,

De mil pintadas aves sem descanço 
Ganta o suave coro.
Zephyro leve e manso, 

Batendo as îrescas azas marchetadas, 
Menea lisonjeiro

Mil arbustes, mil flores delieadas, 
Que o ar petfumâo de fragatue cheito.



De mil Pastoras bellas 
He toda povoada 

A deliciosa selva ; mas entre elias 
Por formosa e engraçada , 
Quai sôe entre as estrellas 

De Venus distinguir-se a luz graciosa 
Na noute escura e tria ,

Ou em culio jardim puipurea rosa , 
Jonia para rr.eu mal se distinguia.

Pela Ninta formosa 
Os mais destros pastores, 

Que habitâo na ribeira deleitosa, 
Suspiravâo de amores,
Na margem arenosi 

Huns com outros por ella ora Iütavâd , 
Ora soltando ao verito 

As accordadas vozes , celebravâo 
De jonra com as graças seu tormento,

A  este bosque engraçado 
Me uouxe astro malino 

Do mal, que ali me aguarda, descuii ido 
Tanto pôde o Destino !
Dos Pastores guiado 

V i de Jonia intîel o lindo aspeito,
E apenas o v i , logo 

Dentro senti no innocente petto 
Arder hum vivo , tnas suave rogo.

G A H ç  1 O. I57

7 om. III. R



Am or, que ha muito havia 
Que asteiro me esperava ,

De seus olhos com doce tirannia 
O peito me falsava.
Eu. que inc.iuto sentia 

Coirer-me as veias huma chama inquiéta, 
Corria apos a chama ;

Quai na brilharue luz a borboleta 
Corre aos estragos , e as ruinas ama.

Jonia, que entâoxonhece 
De meu mal o motivo , 

Demeu mal 0 moïivo aurnenta e crece(i) 
Com hum repudio esquivo: 
Novas prisées me tece 

Em seu desdem ou falso, ou vetdadeiro.
Que as vezes vingativo 

Quer para mais triunfo o Deos frecheiro 
Que o repudio, de amor seja incentive.

Quantas lagrimas tristes 
As faces descoradas, 

Mabanciades , entâo banhar me vistes 1 
Que queixas namoradas 

' Ali me.nâo ou vistes !
Mas podérâo meus ais, pode o meu togo 1
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O  pranto , que vertia ,
Derrecet, e tornar em vivo fogo 
De seu gelado peico a neve tria,

Neste gostoso enleio 
Minha aima embevecida,

Com ledas esperanças sern receio 
Gasrava a doce vida :
De immenso pra2er cheio,

De Jonia na mimosa cornpanhia
Sempte o Sol me encomrava j 

Ou quando no Horizonte apparecia ,
Ou quando no Oceano se banhava.

E ou fosse verdadeica 
A paixâo , que mosctv/a,

Ou que cüa a simulasse lisonjeira*
Tâo contente arrojava 
Minha aima prisioneira 

O  grilhâo, que por outro o nâo crocâta ;
Nem hoje o trocaria , .

Se astuta ainda agora me enganâra 
Como entâo meenganou a Ninfa impia.

Porém Amor titanno 
C 3 o Tempo conjurado, 

Longos dias nâo qaiz que neste engano 
Vivesse atorcurudo :
Elle para meu dâno 

A  carreira appressou , e trouxe o dia, 
i l  U
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Trouxe as funestas horas 
De minha doce paz , minha alegtia 
Inimigas crueis, e roubadoras.

Astrea entâo chatnâva 
Os Pastores de Luso 

Ao certaine annual , que célébra va 
Por antiga Ici e uso 
Nas ribeiras, que lava 

Do Mondego a corrente cristallina , 
Onde na luta ardente 

Em preniio do combate orna benina 
De immcrtal croa ao lutador a frente.

Eu que â paltna aspirava ,
Que a Deosa ofterecia ;

Da Ninfa suspitando me apartava :
E ( oh triste , oh cruel dia ! } 
Em seus olhos deixava,

Em seguro penhor da iealdade,
Da eterna té jurada ,

A minha aima cativa e a liberdade : 
Mas em q mâos ficou, Ceos , empenhada î

Que excessos de temura ,
Que extremos de constancia 

A perfida nâo fez, e me nâo jura !
Quem vira entâo sua ancia ,
E 4 a nâo julgâra pura ?

Q  uespassos, que accentos magoados >
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Amor, lhe nâo ouvias !
Que juramentos de mil ais troncados ! 
Mas déliés e de mim, cruel, te nas.

Da Ninfa em fim me ausento 
Sem tiuo e suspirando ;

E mais do que ao cavallo , ao pensamento 
As redeas affrouxando , 
Caminhava sem tento.

Em toda a longa e entâo penosa estrada 
A veloz fantasia,

De Amor nas soltas azas transportada ,
A  Jonia sô voava , Jonia via.

Ora no pensamento 
Traçava a antiga gloria ;

Ora mudando a scena a meu tormento, 
Pintava a triste historia 
De meu apaitamento.

Entâo de ardente amor arrebaradt? ,
O rosto atrâs volvia :

E  de dor ao volveïlo transportado ( i )  ,
O  cavallo talvez volver queria.

Entâo da dura ausencia 
Provando todo o efîeito 

Me estalava da dor com a violencia

( i )  0 Author escreveo i E da s a u d a d e . & c .



O  coraçâo no peito :
Morria de impaciencia. 

Porem logo as promessas recordando , 
Que fez na despedida ,

Novo espirico o coraçâo cobrando ,
Se animava a soster a arnarga vida.

D ’esta arte salteado 
De saudosas Iemhranças,

De hum pensamento mesio e magoado 
Entre susto e esperanças 
Em ouiro transportado , 

Atravessando fui a larga escrada:
E do fresco Mondego 

A' campina suave e dilatada ,
Quasi sem o saber, absorto chego.

Ali croada a frente 
Do laurel glorioso,

Do claro rio a placida' corrente 
E o campo deleitoso ,
Onde hum tempo contente 

A  lira ja rang: , deixo appressado ;
E corro s Cm demora 

A buscar o lugar afommado,
Onde meu coraçâo minha aima mora.

Chego s flofesta amena , 
Onde n’hum doce engano 

Tâo pago vivi ja de minha pena.
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A Jonia busco ufano :
Mas oh que cruel scena 

Ali meus tristes olhos aguardava !
Ali minha esperânça ,

Quando este golpe menos rOceava ,
V i morta as mâos da perfida mudança.

No peito de alegria 
O coraçâo pulava,

Ao ver présente o venturoso dia 
Que tapto suspirava :
O mais feliz se cria.

A ' Ninfa corro, e quando a sen tormento 
Minha alma.o fim espera ; 

Acho que dando meu amor ao vento ,
A  té , que me jurou , a outro dera.

Neste cruel instante 
De mil fu*ias cercado 

Me vi ir.orrer, e o coraçâo constante 
Em cem partes rasgado.
Sevo Deos inconstante !

Amor ! de tanta fé , tanta constancia 
î le  este o prernio dino?

Mas oh ! que em tâo cruel fea inconstancia 
Mais parte tem a Mai do que o rnenino.

Tu so , oh fera humana ,
Tu mulhet fementida ,

Hes a causa cruel da dor tir.mna,
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Que me consume a vida.
Ah dura tigre Hyrcana ! 

Assim goardas a té , que me juraste?
Mas ai Elpino insano ! 

Quar.do em seus juramentos confiaste , 
Esperavas constante o Oceano.

C anjào, as azas abre, bâte e vôa. 
De Jonia o finginaenro 
Pelo mundo apregoa 

De incautos coraçôes para cscarmento»
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H Y  M N O S.

Vem m  primeira e segunda Coüecçâo.

I.

A  S. Donato M artyr, e Advogado con­
tra as trovoadas.

T E ç a m o s , aima,
Ao grio Donato 
D ’ etetnas flores 
Brilhante palma ;
Os seus louvores,
Ou sombra fria 
O  mundo envolva,
Ou novo dia 
De luz o croe ,
A  lingoa entoe.

A  Fé triunfante 
Sua aima pura 
De luz guarnece,
Quando constante 
A  Dêos se offrece :
E o collo expo»to 
A ’ fina espada ,
Com ledo rosto ,



66
Que a Morte espanta,
O  Senhor canta.

Se hartendo soa 
Por cem gargantas 
Trovâo ardente,
Que os Ceos atroa ,
A  aftficra genre 
E!!e soccorre ;
E  a voraz chama,
Que â terra corre 
Da nuve fea ,
No ar ehfrea.

Entre o Divine»
Cheiroso encenso 
Em seus altares 
Armonico hymno 
Povoe os ares t 
Louve seu Nome 

> Todo o creado ,
E  ao ouvillo dôme 
A  ira violenta 
Rija totmenta.

Martyr bemdito,
Que entre os Archanjos , 
Virtudes santas,
O nome invito 
De Adonai cantas,

H Y M N O S.



' Ouve propicio
Os ’ teus devotos :
Teu beneficio,
Se raios chovem,
Teu favor provem.

I I .

A  S. Simâo Estelin.

C^E.leste Lira , que nas frescas margeng 
Do îotdâo santo aos soberanos Coros 
De mil Projetas tecunda inspinste 

Hymnos sonoros :

As maravilhas do grande Esceüta 
CoînigO canta : leve ao firmamenco 
Os seus louvores nas serenas azas 
> Placido vento.

De grossss ouverts carregjado o dia 
Fea borrasca peins ares brama;
E em fléchas solta, dos Ceos se despenha 

Horrida chama.

Treroe nos quicios assustada a terra ;
A  Syria ger.te do cerror cercada ,
A  Simâo corre, e pelo seu auxdio 

Misera brada.
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O  Varâo santo, que seu clamor ouve, 
Por elle orancio logo em sacrificio 
Se offrece ao Eterno , e o Eterno seus vo- 

Croa propicio. (jos

Candida chama, similarités sulcos 
Nos Ceos abrindo , de Simâo envolve 
O  santo cotpo ; e da prisâo terrena 

A aima dissolve.

Pelos abistnos das eternas luzes 
Voa o espirito, Jehovâ cantando : 
Fogem as nuves, o dia se torna 

Prospero e brando.

Do Immenso aos olhos tâto preço encerra 
Do justo a morte ! Vibre a nuve densa 
Farpôes ardentes, que em Simâo teremos 

Firme detensa.

Ao som das arpas , de sonoros orgaos 
Os seus louvores , oh mortaes , cantenios : 
Do Eterno o braço , que nelle sintilla, 

Melle louvetnos.



H Y M N O

I I I .

A S. Africano.

ï ïs p r i t o  illuminado,
Que comercio de fé c5 os Ceos conserva, 

Do tigre marchetado 
No deserto nâo terne a ira proterva y 

Nem os choques violentos, 
Com que assaltâo a reira os elementos.

O Povo Gallican»}
Fé a meu Hymno da com seu exemple $ 

Pois ao grande Africano 
Em sua aima erigindo exeeiso tempio, 

Com inteiro semblante 
Ouve estalar o raio crépitante.

Tâo celeste confiança 
Sigamos , oh mortaes ; ao Varâo santo 

Voe nossa esperança ;
E na horrida tormenta serti espanto 

Veremos sobre os riscos 
Quebrar a furia indomitos coriscos.

Ahricano divino,
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Bern que da tua dextra as obras bellas 
Teça mais brilhante Hymno 

A eterna melodia das esctellas ;
Nossos votos attende ,

E' dos vorazes raios nos défende.

I V .

A  S.'Adoeno.

V  "v▼  Inde, oh mortaes, Iouvemos 
Ao grande Sabaoth em os seus Saptos, 

Adoeno exaltemos
Em nossos coraçôes, em nossos cantos.

Q seu braço inveticivel 
Se da clemencia atmado resplendece , 

Logo o espirito horrivei 
Das sonoras bqjrrascas etnmudece.

Ou peios ares soîto 
Farpada cauda o raio desenrole,

Ou suba o mar revolto 
Em serras a tocar a etherea mole ;

Se o seu presidio invoca 
Timido mortal, no ara voraz chama 

Subito se suftoca ;
Enfrea o mar a furia, com que brama.



Oh Normandos, oh gente 
.Entre as que o Sol illustra venturosa !

Êm ti biilha patente 
Esta do braço seu obra espantosa.

Arroja ardentes lanças 
Trovâo horrendo, treme o globo mudo;

Mas tu em paz descanças, 
Que o seu sagrado nome he teu escudo.

Vinde , oh mprtaes, devotos 
Comigo célébrai o grande Nume :

De nossos puros vcios 
Cheiroso encenso seu altar perfurrae.

Espirito’ sagrado , (no ;
Onde, como em cristal, reüecte o Etet-

Cujo braço, assustado,
Terne o immundo Lusbel no escuro A ver-

(no :
Sobre, os desettos mates ,

Que surcados r.âo sâo de humana gente,
Manda que os grossos ares 

Despenhem o voraz raio estridente.
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G A N T I G A S ,

Acbâo-se tao somente na primeira Col- 
lecçâo.

I.

P  Or Marilia bella 
Amiclas ardia :
Por ella vivia 
Sempre a suspirar.

E sempre se ouvia 
Marilia chamar.

O  duro trabalho 
De noute e de dia 

. Vencer nâo podia 
O  seu suspirar :

E  sempre se ouvia 
Marilia chamar.

Ou jâ corn o remo *
As ondas cortasse ,
Ou jâ destraldasse 
As vêlas ao ar -,

Marilia se ouvia 
Marilia chamar.

Se no fundo pego



O lanço déitava ,
,  Se as redes tira va 

Do fundo do mar ;
Marilia se ouvia ,
Marilia chamar.

Na praia colhendo (1)
As redes em giros , 
Ardentes suspiros 
Se ouvia lançar :

Marilia , Marilia 
. Se ouvia bradar.

»
Marilia somente 
N 3 boca trazia ,
De noute e de dia 
Sempre a suspirar :

. E serupre se ouvia
. Marilia chamar.

, 1
E a Ninfa tirartna 
Seus brados escuta,
Quai a penha bruta 
Os roncos1 do mar ;

Que por huma ingrats 
He vâo suspirar.

Ton. I I I  S
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N J L  * * . .
Que o Tejo fende , 
Em quanto escende 
A rede ao Sol :

Ternos suspiros 
D'alma arrancava,
E  assim cancava 
Hum pescador.

Agoâs do Tejo 
Suave e brando,
Que murmurando 
O mar buscais :

Que o vosso Amiclas 
Elm mil ardores 
Morre d’amores,
Vos o sabeis.

A  doce, causa 
De suas magoas ,
Oh brandas agoas , 
Vos o sabeis.

i



Mas por piedade 
Goardai segredo,
Que hei grande medo 
Que o saiba aiguem.

Ninfa tâo Iinda ,
Tâo delicada,
Tâo engraçada 
Ninfa gentil j

Perdoe Doris 
E  Panopea ,
A vossa area 
Nunca pisou.

He seu cabello 
Ondado e louro 
D 3 Amor tesouro ,
Melhor Ophir.

Traz em «eus olhos 
Duas estrellas :
Outras tam bellas 
O  Ceo nao tem.

Na brève boca ,
Que Amor inflâma ,
Amor derrama 
Graças sem fini.

S ii
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No branco collo ,
Faces formosas 
A  neve e rosas"
Se vem brilhar.

A  vida alegre 
Hoje exalâra,'
Se eu as tocâra 
Huma sô vez.

Mas tantas graças 
Dos cobiçosos 
Goardâo zelosos 
Amores mil.

Amores feros,
Que em torno a cingem , 
E  as setas tingem 
Nos coracôes.

Amor na boca ,
Nos olhos bellos , 
Longos cabellos,
No seio traz.

]\̂ as Ifem-te , oh Iingoa , 
Nâo digas mais 3 
Que estes sinais 
Mui claros sâo.



Oh brandas agoas,
Goardai segredo,
Que hei grande medo 
Que o saiba alguem.
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V A R I A N T E S .

Variante da Ode T, à Immaculada Con- 
ceiçâo de Maria Santissima.

E s t r o f e I.

A h  longe , longe deste fertil monte, 
A Febo consagrado ,

Vulgo profano ;
Em cujo coraçâo nâo alça a frontc 
Das santas Musas o furor sagr^do :
E vos , em cujo peito sob.erano 
Celeste coro seu furor inspira ,

Attençâo , que hoje intento 
Novo tocar altisono instrumente.

A N T * S T R O F E I.
Clara-d’immensa luz brilhante chama , 

Na rude escura mente 
Seus raios espalhando,

A negra nevoa rompe, e jà me inflama : 
Transportar-se a minha aima ja se sente. 
Ah ! nos campos que tega mutmuranda 

O Âlpheo cristallino-,
Jâ goardador nâo sou de pobre gado ; 
Noutra especie me sinto transfotmado.



a§o V a r i a n t e

E t  o d o X.

Occulta força 
Da opaca terra

Entre os-Ceos a subir me anima e esiorça.
De btancas plumas 
Cobrir me vejo ;

E  quai de Thebas o Cantor sonorîl, 
Pelo ar vagando vou cisne ca n o ^
Jâ sacudjndo as azas inquiétas ,
Vejo sob os meus pés astros , planeras.

E S T R O F E II.

Mas que serpe feroz se nutre e ceva 
Naquelle inferior globo ?
Que estrago misetando 

Em seus vi ventes taz ! na densa tteva 
Tanto nâo faz no gado cerval lobo i 
Huns nas gatras crueis vai lacerando , 
Outros traga , e c’o bafo envenenado 

Ainda os mais distantes 
Subito mata ou deixa agonisantes.

A n t i s t r o f e  II.

Por todo c largo globo se derrama 
O haJito venenoso 1 
Em toda, em roda a parte 

O contagio letifero se inflâma !
Genre infeliz ! no estrago lasumoso 
Quem te pode-valer i queiu ajudar-tc ?



Mas ijue brilhante luz 1:1 vem raiando , 
Quai a da roixa Aurora, 

Quando em serena manhâ as nuvens coara !

' E p 0 » o II;

Que marivilha !
Do Sol trajada

Da progenie de Adâo a înelbor filha, 
Que a branca lua 
Airosa pisa ,

E  tece as soltas , crespas tranças beüas 
Diadema immortal d’aureaâ esrtellas, , 
He a que derramando vem briosa 
A  torrente de luz pura e formosa 1

E  S T  R  O F S  Î I I .

Oh ! e que airosos passos vem fonnando 
Toda dé graça cheà !
Ao vella o monstro hoirendp 

As salpicadas couchas eriçando,
De que espanroso o negro corpo afrea, 
Tinge de sacgue os olhos , e batendo 
Ccm a comprida cauda a dura terra , 

De po nuvens espalha ,
Ensaio borrivel da cruel batalha.

A n t i s t r o f k  III.

Ai ! que contra a Donzella delicida
( De horror gélo e desmaio ! ) 
Silvahdo se abalança !'
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]a sobie a grossa cauda Ievantada 
Dardeja da farpada lingoa o raio,

■ E para a devorar o collo avança.
Jâ em circulos m il, para prendella , 

Humas vezes estende ,
Outras em giro estreito o corpo prende.

E p o u o III.

Mas à Victoria 
Em vâo aspiras,

Serpe cruel, que chea d’alta gloria 
A Mulher forte 
Firme résisté ,

Q u a i  o guerreiro Exercito ordenado.
Ah ! jâ deixas o campo ensanguentado » 
Jâ foges, jâve segue, e a sublime 
Na indomita cèrviz planta te imprime.

E S T R O F E IV .

Valerosa Mulher, tu sô soubeste 
Dotnar a hcrrivel furia 
Da medonha serpente.

Entre as filhas de Adâo tu sô pode^e 
De teu sexo vingar a grande injuria. 
Mas que formoso , que Esquadrâo lusente 
As nuvens rope, e em torno a cerca e croa î 

Ah ! dos celestes Côros 
Estes sâo os Espiritos canotos.
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A n t i s t r o f e  IV.
Huns sobre ella ao passar lançâo veiozes 

Hum tiiluvio Je flores, 
Outros ao som d’accordes instrusnentos , 
A  seu alto valor, soltando as vozes , 
Cantando vem celestiaes louvoies. 
Silencio , que jâ soâo seus accenros. * 
Oh bemdita Muiher, q entré as mulheres 

Aos Ceos alçaste a fronte , 
Quai o cedro do Libano no monte.

E p o d o IV.
A incombustivel 
Çarça entre o fogo

T u Virgem foste, â culpa inaccessivel. 
Tu entre as filhas 
De Adâo brotaste ,

Quai entre espmhos brota o bra'nco lirio. 
Tu dos Anjos hes gloria , tu do Impirio : 
Tu filha.do Senhot, e Esposa armada. 
Vem triunfante, vem , seras coroada.
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v. 7. e 8. da Antistr. 1. O  cristallino 
Alpheo na bella Arcadit , Nâo goardo 
pobre gado. Finahnente os v. 1 e 7t. da 
Antistr. 4. Taes sobre ella ao passar 
lançâo velozes : Taes ao som de instru­
mentes.

V A R IA N T E  DA C A N qX O .

He tirada da segunda Collecçâo.

As margens do sereno 
Nabâo suave e brando 

N ’hum bosque de altas arvores sombrio 
Se vè hum sitio ameno,
Que todo ntat'izando 

De lindas iiores vai o manso rio :
E sempie em fresco estio 
As agoas oristallinas 
Fazern dinar viçosas 
As cravinas , as rosas, 

Açucenas , mosqueps e boninas ;
Sem que do sol ardores 

Se âtrevâo, z  murchar os seus verdores*

A! 1 ao som do manso 
Cristal, que se despenha , 

Sonoramente canta o passarinho ,
Que corre sem descanço
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O monte , o valle , a penha ; 
Procurando entre as flores o raminho , 

Para tecer seu ni.nho ;
Adonde descançado 
Sem temores do astuto 
Caçador , logre o Sruto 

De seus doces affectes desejado ;
E consiga entre as flores 

O suspirado fini dos seus amores.

N esta alegre espessura 
A ’s nuves se levanca 

Com justa proporçâo rato ediiicio,
Em cuja archirectura,
Que o primor da arre espanta , 

Nâo fez falta de Escopas o artnicio,: 
Porque no frontespicio , 11
Nas portas ext’ riores, 
Cimalhas , alquiuaves ,
Bases , columnas , naves ,

De escultura feliz entre os ptimoros ,
Se vè a prima sia

Da mais bem reguiada simmetria,

Cdro de Ninfas bellas.
No seu recinto assiste :

A  seus olbos, de atnor gostosas fragoas t 
Mais lindos que as estrelias »
O Nabâo nâo résisté, 

Abrasando-se em fogo as mèsmas agoas.
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Por ellas tristes magoas 
A mefma S'yques chora :
Do menino se queixa,
Porque cruel a deixa 

Pelas Ninfas , que tanto cego adora.’ 
Sendo no seu sentido 

Cada huma melhor Syques a Cupido.

' A esta feliz terra
Me trouxe o injusto Fado, 

Quandoo bifronte Deos, esse Deos Jano, 
Do teroplo â dura Guetta 

* Tendo as portas cerrado,
As portas vinha abtindo ao novo anno, 

Aqui para meu dano 
Vi entre as Ninlas bellas 
Aonia , que a prinaasia 
Das outras conséguia ,

Coroo a consegue o sol das mais estrellas, 
E como entre os verdures 

A  alcança a rosa entre as outras flores.

' Pela Ninfa formosa 
Os rusticos pastores,

Que o rn^nso gado ait apascentavâo,
Na margem arenosa 
Do Nabâo entre as flores, 

Humas vezes de amor versos cantavâo ; 
Outras vezes louvavâo 
A rara gentileza,
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A  graça , o luzimento ,
De que a dotou a sabia Natuteza: 

Celebrando à porfia
A graça,‘ o acerto , o garbo, a bizarria.

Guiado dos pastores 
V i a pastora , e logo 

Cupido que em seus olhos se esconaia , 
Como aspide entre as flores , 
Seras de ardente fogo 

Despede , com que o peico me feria. 
Eu que ineauto sentia 
Que o peito se abrasava, 
Provando o doce efteito ,
O incendio no petto 

Vendo a formosa origem augmenrava : 
Como o irtsecio n t charria 

Adora os estragos , as ruinas ama,
v

A Ninfa, que conliece 
De meu dâno o 'motivo ,

O motivo accrescenta de meu dâno, 
Novas prisées me tece 
N’ hum doce olhar esquivo , 

Em que a. razâo me enlea hum doce en- 
De seu peito tiranno (gauo. 
As cristallinas agoas,
Que meus olhos lançârâo ,
O marmore abrandàrâo :

Pois lastimada etnlim deminhas magoas,
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Se deixou ver amante.

Oh ! quanto’côsegue hum amor constante !

De rni.proprio esquecido 
E de Aonia so lembrado 

Nos montes, vallcs, bosques e florestas 
fDeixava andar perdido 
Sem goarda o triste gado.

As serenas manhâs , calmosas sestas 
Em praticas honestas 
Co’ a Ninfa divertia ;
Em agradavel luta 
Colhendo a doce huta ,

Que Amor do seu amor me* promettia.
Mas oh injusto Fado!

Que depressa se œuda hum doce estado !

Era o tempo em que A polio, 
Deixando o veSlocino ,

Nt> roubador de F.uropa alegte entrando, 
No trio Arctico polo 
Seu resplendor divino 

Liberal outra vez vinha espalhando 
E Flora , matizando 
Os campos de mil cores,
Nos prados difFundia 
Quanta Zephyro cria 

Mimosa producçâo dos seus amorefi : 
Vendo-se em toda a parte 

Florido Adonis, a pesar de Marte,
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As innocentes aves 
Dos ramos espalhavâo 

Em confusa, mas doce melodia 
Varios cantos suaves:
Os ribeiros quebtavâo 

As prisôes em que o gelo os suspendia: 
Em codo o mundo havia 
Doce contentametito :
Quando a cruel Foi tutu 
Instavel, importuna 

Da roda no ligeiro movimento,
Fez barbara , inclémence ,

Que em todo o mundo eu tosse descôtente.

Nos montes, que o Mondego 
Brandamente rodea,

O  certame annual se cdebrava ,
A cujo justo emprego 
A Sacrosanta Astrea 

Os pastores do Luso convocava :
Eu que à palma aspira va ,
Que Nemesis tecia,
Da Ninta ali me ausento 
C Oh duro apartamento ! ) 

Deixando-lhe ( oh cruel, oh triste dia 1 )  
Em té da lealdade 

Coraçâo , aima , vida e liberdade.

Cheguei ao altivo monte » 
Onde a filha de Astteo ,
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Fugindo da maldade achou asilo :
E coroada a fronce 
Co’ a rama , que a Peneo 

Fez de Iagrimas ternas outroN ilo, 
Premio que antigo estilo 
No ceriamen reparte ;
Da saudade excirado ,
Dos campos , onde o gado 

Tantas veze'S me ouvio , Amor, louvar-te, 
Me ausenco sem demora :

O  Norte busco , que minha aima adora.

A ' selva infeliz chego 
Onde a formosa e cara 

Deosa de Chypre, Gnido e mais Cythera 
De amor no doce emprego 
Feiiz me coroara

Com grinaldas de muria , que tecera. 
Busco a pastora : ( oh fera !
Oh barbara lembrança !
Tu cruel, tu impia,
Me roubas a alegria !

Pois de Aonia na perfida mudança 
Trazes ao pensamento 

O  motivo cruel de meu tormento ! )

Busco a pastora bella :
E. quando nos seus braços 

O  premio espero a meu amor constante, 
Encomro (  injusta estrella ! )
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Que presa em outras laços 
Por infiel Fastor suspira amante.

Cruel Deos inconstante ,
He este o ptemio justo 
Que dàs a quem te adora î 
Mas oh! sem causa agora 

T e reputo cruel , te chamo injusto:
Pois deste ptemio indino 

He mais culpa a da mai, que a do menino.

Tu so, oh fera humana ,
Corn teu fingido agrado 

Foste causa cruel do meu tormento ;
De ti na dor tiranna 
A ’ selva , à fonte , ao gado , 

Plantas , aves, terra ,agoa 'fogo , e vento 
Me queixo e me lamento.
Dize , oh Circe fingida ,
Que he da té que juraste ? 
Assim desempenhaste 

A  eterna constancia promettida ?
Mas oh ! se em ti fiava , 

Constante o vento , o mat firme esperava.

Vos Ninfas cristallins® ,
Em citjns claras asoas 

Assiste essa cruel nova Serea ,
Se acaso ouvis beninas 
Estas» funèbres magoas ,

Que ao som cantei da misera cadea,
T  ii
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Sepultai nessa area 
As queixas , que refiro .
Assim vossa corrente 
Nâo turve grossa enchente ! 

Pois oâo lie bem que a dor poique suspiro, 
Quando meu mal contemplo , 

Da perfidia no mundo deixe exemplo.

Cançâo , se por ventura 
Alguem teus desacettos 

Accusar rigoroso, tu lhe diz :
Que nunca a desventura 
Costuma outros acertos 

Despender a hum miséro infeliz :
E que a dor mais violenta 

Sempre menos discreta assim se ostenta.
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